
(ornando
tntima
senadores

UltASIIJA, 12 (Meridional)
 A noticia do que o Co-

mundo Militar havia convida-
do os senadores Vasconcelos
Torres o Anráo StuInÚrucl) a
comparecer a Academia Ml-
Jilar de Agulhas Negraài cau-
sou apreensão no Senado pois
não são eonhecldao as rnzõc-s
da medida.
Extra-oflelalmente informou-

se que nmbos teriam paitlci-
pado de movimentos de ai;l-
taqão na l'NM durante o yo-
vfirno do sr. João Goulart.

Áragão
i depôs por

5 horas
KIO, 12 (Meridional) — O

almirante Gomes de Oliveira
tomou, durante cinco horas,
depoimento do almininle Can-
dldo Aragão. inquirindo sô-
bre ntividacíea subversivas na
Marinha.

O depoimento foi secreto
e Arasíão continuara preso na
Fortaleza de Lages, pciten-
cento ao Exército.

Reformas
hoje na
Câmara

BRASÍLIA, 12 {Meridional)
A questão das reformas do-

minará o Congresso, esta se-
mana. através da modltica-
çáii dos regimentos internos
c!'o Senado e Câmara, parml-
tindo, assim, a votação cm
conjunto das proposições ur-
gentes oriundas do Executi-
vo, para debate entre si dos
primeiros projetos reformls-
tas encaminhados ao Legisla-
tivo.

As comissões técnicas da
Câmara examinarão, hoje.
dois assuntos de suma impor-
tâncin, que são á reforma bán-
caria e o combate à sonega-
ção fiscal.

Asilados
deixarão
embaixada

BRASÍLIA. 12 (Meridional)
O deputado Henrique La

Roque concluiu as gestões que
vem realizando, a fim de so-
lucionar o caso dos asilados
na embaixada da Iugoslávia.
Autoridades militares revela-
ram que as fontes palacianas
não se opõem a que os asila-
dos deixem aquela embaixa-
da e retornem por via nor-
mal. porém, só abrem exces-
são referente a Fernando San-
tana-

Em decorrência rios enten-
dinientos mantido» pelos
deputados La Hoque, os ex-
deputados João Dória e Ortiz
Borges já deixaram a entoai-
xacfa da Iugoslávia e os de-
mais a deixarão nos próximos
dias.

Revolução
vai ao
Norte

BRASÍLIA, 12 (Meridio-.
nal) — Noticias do Planai-
to revelam que o Coman-
do Revoluncionário velia.
rá suas vistas para a re-
gião do Norte do País, a
fim de apurar responsabi-
lidades sobre jogatinas e
corrupção administrativa,
devendo ser o Pará o pri-
rneir Estado a sofrer a a.
çSpuoralizadora.

está a
1.215,

RIO, 12 (Meridional) -- No
fechamento do mercado, o
dólar cotou ontem a CrS
1.215.00 para a venda e a
0$$S $1.205.00 para n com-
Pra. No mercado paralelo, re-
sulou a Cr$ 1.210.00 o Cr?
1.200.00, respectivamente.

Ministério
não se reime
esta semana

BRASÍLIA. 12 (Meridional)~~ O secretário de imprensa
"a Presidência da Repúblicadeclarou que esta semana não
haverá reunião ministerial.
P°"iue o marechal CasteloBranco estará no Rio quarta
J ininla-fclras. Disse, por ou-tr° lado. que não existe plano
Para a modificação da lei doimprensa.

AVIÕES

uo
con

do 15

MANILA, 12 (Do . Don O.Bpceker, da UPI-diawo doPARANÁ') _ Um .lvliioDd°
transporto militar dos EstadosUnidos, no qual viajavam 83pessoas, dostrogou-so aqui quando tentava aterrissar no acroporto do Clark, dúranlo urnaviolenta tempestado tropicalAparentemente houvo um errodo cálculo na distância da pis-ta c o avião, depois do chocar-so com um taxi próximoaeroporto, foi destroçar-so
tr.-i uma torro do mais
metros de altura.

Um porta-voz da Força Aí-rep. Informou quo pereceram 73ocupantes do avião um glgantesco C-135 (versão' militar doBoeing 707 comercial)j dos deusobreviventes, seto estão cmestado gravíssimo. Além disso,
morreu o motorista do taxiem que viajavam duas pessoasuma das quais também está
gravemente ferida.

TODOS MILITARES
O avião realizava um vôo en

tro a base da Força Aérea do
Tiavifl, na Califórnia a Mani-
Ia; foz uma brevo éscnla em
Hawal, Segundo a Informação
oficial todos os viajantes do
avião eram membros dos dl ver
sos corpos militares dos Esta-
dos Unidos c não havia mu-
lheres nem crianças a bordo.

A torro contra a qual se des
troçou o avião estava a 2.500
metros da pista; uma das asas
da gigantesca aeronave dcsprtm
deu-se c foi chocar-se contra o
taxi, arrancando a capota do
veículo que seguia pela estra
da ao aeroporto.

JOHNSON PEDE
INFORMES

Ao ocorrer o choque Contra

4 bombas
explodem
em Madrid
MADRID, 11 (ÜPI — DIA-

RIO DO PARANÁ') — Uma
nova bomba, — a quarta na?
últimas 24 horas — explodiu
esta noito sob um automóvel
com licença norte-americana es-
tucionndo à entrada do luxuoso
hotel Custellana Hilton. A ex-
plosão, que danificou seriamen-
te o veiculo, não fez vitimas.

Informam as autoridades quo
o atentado deve ser atribuído a
uma organização quo desde o
ano passado, quando nflulram
à Espanha cerca de 11 milhões
de turistas, vem tentando assus-
tar a estes, sem que, aparente-
mente, pretendam causar viti-
mas. Entretanto, nas ruas des-
ta Capital foram distribuídos
boletins manuscritos que dizem:
«Contra Franco... dinamite do
povo.-. As atividades nas ruas
da Capital decorrem normal-
mente, e durante a noite, os ca-
fés com mesas nas calçadas
estavam totalmente cheios.

CAIRAH ONTEM DEIXANDO UM SALDO DE 84 MORTOS
a torra houvo Incêndio no n-
vião mas esto n5o explodiu;
sous restos ficaram dispersos
numa área do mil metros a-
proxlmadamonte; a neronavo
partlu-so em três parti-s, So
líundo a informação oficial, o
acidento ocorreu Inesperada-
mento quando o avião manobra '
va para aterrissar cm melo a
uma chuva torrenolal.

O acidento ocorreu às lOhlBm
da noito, hora local. Em Wa-
shlngton o presidente Lyndon
B. Johnson pediu ao Pontágo-
no um relatório completo s6-
bro o caso o na Casa Branca
constou quo o presidente con
fcronclou duas vozes pelo te-
lofono com o secretário inte-
rlno da Defesa, Clrus R.
Vance.

SÉRIE DE DESASTRES
E* o terceiro desastre aéreo

no prazo de cinco dias; com
os quo ocorreram perto do
São Francisco o em Lima, o
total de mortos vai a 164.

Flllpinos residentes na loca-
lldade do Anomas porto da
baso aérea do Clark, disseram
quo viram o avião se partir;voava a pouca altura em melo

(Conclui mi ta píp. do 2.0 cad.)
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D. LOMBARDI EM ROMA

Os rcjto; mortais de D. Ar,,
mando Lombardi chegaram,
ontem, ao aeroporto de Ko-

ma/ ò5ldo oficiais cia Guar-
da do Vaticano prestaram
homenagens ao cx.núncio da

• Santa Sé no Brasil. Nas pró.
ximas horas, será conhecido
o lugar onde o corpo do pre-

lado será sepultado, possível
mente em sua cidade natal.

(Foto UPI).

Governo recolherá as
diferenças dos preços
do trigo e petróleo

RIO, 12 (Meridional) — O pro-
sldcnte da República baixará, na
próximas horas, dois decretos,
determinando o recolhimento da
diferença de preços do trigo e do
petróleo, respectivamente. A in-
formação foi dada pelo ministro
da Fazenda acrescentando, tanr
bem., que a diferença que será
recolhida, pela SUMOC, destina-
se à agricultura e a construção
da casa própria dentro do piano
habitacional propôs.o pelo govur-
nu.

O ministro Otfvio Gouveia de
Bulhões disso que os cortes dos
subsídios ao trigo c ao petróleo ti
veiam o objetivo de diminuir_ o
déficit orçamentário da Nação,
tanto assim que o governo pen-
sa em elevar para 6 ou 7% a tar
xa de desenvolvimento nacional,
considerada, atualmente. muito
baixa.

DÉFICIT

Falando sobre a situação finan
celra do Pais o titular da Fazen-
da disse que o «déficit» previsto
para este ano é da ordem de Ü50
bilhões de cruzeiros e que sòmen-
te com os aumentos dos milita-
res, ja ccnccdido. c o dos civis,
em estud) contribuirão com um
acréscimo de 500 bilhões na dos
pesa do orçamento.

EIípH

ROLAMENTOS
DA MAIS ALTA i

ÇUALIOADE PARA i
SUAS MÁQUINAS

-J...I* a rendor melhor, rossui

Coque completo de ro. .^^

ijeral, PO'° lidai oi

Possuímos
em ¦

finalidade*, j
A.

ÍAMNAINSi OI MÁQUINAt

-Brla.^çov,:rV;et^r
Çni. I«l. PARMAC" - Cx. F«tol 63

CUSJIlftA,

Assegurando que as consequên-
cias da Instrução 271) não contri-
bilhão para aumentar o custo de
vida afirmou ainda o ministro Bu
lh«5os que o governo enviará ao
Legislativo projeto de aperfeiçoa-
mento do Imposto único, cobrado
sobre o petróleo e seus deriva-
dos.

RJEESCALOJÍAMENTO

Com relação ao reescalonamen-
to da divida externa, o embaixa
dor Setto Câmara, que se encon
tra no Hio, declarou que «a situa
ção é bastante otimista com o
resultado, da coordenação das fl-
nanças e a ordenação da nossa
balança de pagamentos. Antes, o
caso tinha como alicerces a poli
tica, agora, felizmente com a
mudança da situação que reina-
va no país o assunto passou a ser
tratado como deve ser através do
prisma econômico».

Disse que na sua opinião exis-
te, agora, mais ambiento para a
reabertura das conversações fi-
nals sobre o reescalonamento de
nossas dívidas externas.

E prosseguindo, afirmou: «Den
tro dos países com os quais o
Brasil tem compromissos finan-
ceiros a França, como se sabe,
é o país que tem colocado os
maiores entraves na sua solução
mas tais dificuldades são po-
rlféricas, porque as ultimas pro-
vldências tomadas pelo novo go-
verno multo contribuirão para di
rlmir quaisquer empecilhos que
possam ou venham dificultar co-
vas negociações».

Brasília:
Demitidos
professores

BRASÍLIA, 12 (Meridional)
 O reitor da Universidade de

Brasília demitiu nove professo-
res acusados de incapacidade e
atividades subversivas. Foram
atingidos os professores Jaime
Simões, Josó Albertino Rodri-
gues, Heron Alencar, Rui Mau-
ro, Lincoln Ribeiro, Edbard
Graltri fl AiistaiSQ Zantoi„ „

Panamá:
Robles leva
vantagem

PANAMÁ, 12 (UPI — DIA-
RIO DO PARANÁ') — O can-
didato governamental Marco A.
Robles tomou cômoda vanta-
gem durante a noite nos escru-
tintos das eleições presidenciais
de domingo, segundo os nume-
ros cxtra-oficialmente anuncia-
dos pelo Tribunal Eleitoral. Nes-
ta base, Robles já se proclamou
vencedor embora reconhecendo
que a margem atual não é tão
ampla como esperava.

Robles não tomou cohheclmen
to de igual alegação do candi-
dato de oposição, Arnulfo Árias,
ex-presidente do Panamá, dtzen-
do quo «é um demente, que ja-
mais aceitará satisfeito a der-
rota».

Árias anunciou por sua vez
que está preparando uma de-
claração à nação, na qual anun-
ciará sua vitória nas eleições,
tomando por base sua própria
contagem que reúne informa-
ções dos seus próprios repre-
sentantes nas mesas eleitorais.

Investigações no MEC:
Comissão foi criada
pelo ministro Suplicy

BRASÍLIA 12 (Meridional)
— Tendo em vista a necessida-
de de concluir com urgência as
investigações'sobre a prática de
atos contra a segurança do país
e do regime democrático ou pro-bidadü administrativa, o minis-
tro da Educação, professor Fia-
vio Lacerda, acaba de instituir
comissão integrada Pelos srs.
Wandick Londres da Nóbrega,
Victor Ribeiro Louzinger c Pe-
dro Pereira para promover o
processo sumário aludido no ar-
tigo 7.0 do Ato Institucional nos
órgãos daquela secretaria ¦ de
Estado, localizados no Estado da
Guanabara.

EM GOIÁS

BRASÍLIA. — Na sessão de
ostem da Câmara, o ser. Alio-
mar Baleeiro, da UDN da Gua--
nabara apresentou requerimen-
to de informações indagando

ao ministério da Educação, entre
outras coisas, porque consta o
nome do Comando Militar nas
portarias em que o reitor da U-
niversidade de Goiás exonera ou
afasta diretores das faculdades
professores e funcionários e qual
o instrumento de delegação de
poderes, do Comando Militar,
ao reitor da Universidade, para
a prática dos referidos atos e
quais 03 dispositivos legais em
que se fundamentam.

Deseja saber ainda o parla-
mentar udenista, quem determi-
nou a retranamissão de progra-
mas, durante a revolução de 81
de março pela Rádio Universi-
tária, da Universidade Federal
de Goiás, em cadeia com a Rá-
dio Miiv:nk Veiga; quem cús-
teou o curso de marxismo, da-
do no mês de março por Jacob
Gerender e quais os títulos uni-
versitrios desse conferencista.

NOVO GOVERNADOR CARIOCA

W mÊÈHÊÊHBm :;mmmsmmm \
llMilíM^»» álfllff^^ '""" "'•^eMilllMMe*'*»!'™"^ ÜMI

HnH BÊlmÊMm*WmM: -¦ -v- ,¦>---.:., .,«*

WêêêêèÊ: ¦ -rnSm íhhI

'¦¦¦ ...,.'¦¦¦':

mÈÊÊÊÊÈÊÊÊÊWS i¦Kíi.víW ¦ í yyyfyyyy yywyyyl S'.-; yyyyy ;'¦¦:;¦:¦:¦; v: fyym fyymwí^myy ¦< ¦ "¦" ¦ '¦¦íyyywmy^:iy:M&íy};M

O sr. Rafael do Almn-da Maga-
Ihães iemou poise ontem pelí
manhã, no cargo de governa-
dor do Estado da Guanabara,
Afirmou qua recebia com hran-
quilidada o exercicio transitório

das funções, num Governo que legalidadev. O novo governado;
ase afirma decididamente como
renovador e reformista, mas o
fas cm timbre de impetoi • ini
ciafivas arrojadas, dentro da

é visto, acima, quando cumpri-
mtntado pelo presidente da A-,-
sombléia Legislativa' carioca,

deputado Armando Fonseca,
(Foto MERIDIONAL),

Tendo o »r. Afonso Camargo Neto h sua direttn e o sr. Pau-
Io Plmentèl à esquerda, o governador Ney Braga disse, ontem,
em «eu gabinete, ao reccbcir manifesto subscrito por toda a tiqul-
pe do Governo assinalando integral apoio à sua cliefln, que Irt»
«dornjlr tranqüilo», pois vivera urn dos «dins mal» felizes» da,
sua administração.

ii.:i o Início da tarde, após resolvido o problema Afonso-
1'lmcnta!. diversos ouxllutres da administração estadual passa-
ram a articular o, redação do um manifesto consagrando a união
quo nüo chegara a romper-se, a despeito das noticias cm con-
trario circulantes até a manhã de ontem. Em evldento referfen-
cia & UDN, frisou o chefe- do Executivo, cm sua curta oração,
que respeita os adversários políticos, «mus os adversários leais»
e quo «não pode atender um partido contra os Interesses do Es-
tado». • ' SABERÁ ESCOLHER

O governador Ney Braga recebeu secretários dn Estado A
auxlllares diretos, presente, ainda, o prefeito lvo Arzuo, por
volta das 18h80m. A mensagem frisa que na hora em que «maus
paranaenses pretendem sobrepor aos interesses do Estado scua
próprios», os seus signatários com «a união e o trabalho», en»
contram-se mais do que nunca fortalecidos.

Repudiando aqunlquer ação ou atitude dos quo pretendem
atingir a normalidade administrativa n política do Estado», o do-
cumento assinala que os seus subscritores «aceitam, cora flr-
iin-/.:i, n liderança do governador Ney Uiaga, o qual, no mo-
mento oportuno, saberá escolher o caminho que proporcionará
a continuidade da obra administrativa do atual Governo»«

(Leia na pág. 3, «Fórum Político>).

Comissão encerra hoje
estudos sobre aumento
dos servidores civis

BRASÍLIA, 12 (Meridional)
— A Comissão Interministe-
rial designada para elabo-
rsr a estudo do aumento do»
vencimentos dos servidores
civis da União concluirá lio-
je o$ seus trabalhos, levando
seus resultados amanhã para
o presidente Castelo Branco,
que anunciará oficialmente
a nova tabela.

O aumento a ser proposto
deverá ter por base o au. .
mento do custo de vida, des-
de a última majoração de
vencimentos, conforme eslu-
dos realizados pelo DASP e
encaminhados à Comissão.

Apesar do sr. Brasilio Gal-
vão, chefe da comissão e cha

.fe do gabinete do ministro

Gasolina
já está
mais cara
A gasolina está. custando em

Curitiba Or$ 87.30 desde a ze-
ro hora, cm decorrência da ins-
trneii» 270 da SUMOC que sus-
pendeu os subsídios para im-
porlação de trigo, petróleo e
seus derivados'.

E' a seguinte a tabela de
preços fixados na tarde de on-
tem pelo Conselho Nacional de
Petróleo: Gasolina — Guanaba-
ra o Niterói Cr? 84.20; São
Paulo Cr$ 85.60; Aracaju; Ma-
celó; Manaus; Natal e Recife,
SOo Luiz e Fortaleza Cr$ 83 80;
Vitória e Salvador Cr$ 8410;
João Pessoa e Florianópolis ..
CrS 84 40; Porto Alegre Cr$
84.60; Belo Horizonte Cr$ ..
94.60; Xerezlna Cr$ 98 40; Golã
nla CrS 102.00 e Brasília Cr§
10570.

Os mivos preços que Incluem
lubrificantes, querosene óleo
Diesel e gás liqüefeito entraram
também cm vigor nos primai-
ros minutos de hoje. A noticia
da alto. da gasolina, divulgada
pelo Canal 6, provocou uma
correria a todos os postos da
cidade, quando os motoristas
encheram seus tanques. 

(Leia na página 6)

da Fazenda, ter se recusado
a fazer qualquer declaração
sobre os estudos, disse quo
o aumento não decepcionará.

Por outro lado, poria.voz
da mesma Comissão afirmou
que o aumento será sufici*
ente para cobrir a majora-.
ção do custo de vida e não
decepcionará o funcionai!»»
mo.

golamotic"* se/a mais
IO pés, 8 pés e 4 pé3 (IbesinhaJ

e 8,5 péa a querosene
APRESENTA A PROGRAMAÇÃO DA

— PARAM/t!
CANAL 6

PARA HOJE
17h — Abertura da Estac&u;
17h03m —¦ Cineminha Canal 6;
171i20m — Tevclflndia; 18h —
Variedades; 18h40m — Walllg
em Seu Lar; 19h —¦ Ze Colmeta
Show; 19h35m — Showzinho
Kelloj^s; 191i45m — Telenoti-
cias Transparuná; 20h — Kiii-
Tin-Tin; 20h35m — Erontex Da
Sorte; 21hl0m — Tclcmauche-
tes Móveis Cimo; 21h20m —
Tho Golden Broders; 2l!i.".",m
— Variedades; 22h25m — Mr.
I.ucUy; 23h — Diário de um
lícpórter; 23h05m — DIAIUO
DO PARANÁ' na XV.

I 'j ¦ 7 1
COROADOS

Para Hoje
18h30m — Abertura; 18h32m
-— Lucy Conta Histórias; 19h
—- Clno Variedades; 10hl5m —
Informativo Econômico «Nosso-
banco»; 19h25m — Atualidadca
Esportivas; 19h40m — Diário de
um Repórter; 19h45m ~ Tele-
noticias Transparaná; 20h —t
Telctcsto Macedonia; 20hl0m —<
La Boutique o Você; 20h30m —
Papai Sabe Tudo; 21h — Rlp
Cord; 21h35m — Os Versos
Mais Lindos; 22h — Nosso Tco-
tro; 22hSSm — Um Fato em
Foco; 22h50m ~ DIÁRIO DO
PARANÁ' na TV.

COMPRE LETRAS DE CAMBIO DA

SAFRA S.A.
CREDITO, FINANCIAMENTO E

INVESTIMENTOS
Capital e Reservas: CrS 625.500 000.00

Caria d« Autorização H.o 8jt da SUMOC
. TÍTULO DE BALSA

Renda amial de 44,40 aj. (180 dias) afé 48% a.a. (540 dias).
Ligada ao Banque Pour Le Developpement Commerclal
Genevo (Genebra — Suíça) — Capital • Hesems SW.FH
56.500.000 aproximadamente 15 bilhões de cruseiroi. — Cônsul-
U «eu corretor de fundos públicos ou a SOFIPAR — Rua

Josó Loureiro, 12 . sala 102 - Fonei 4-2825. J
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& União das
Democracias

OS pronunciamentos do presidente Luebko • ¦*

menlfestacõnr, do marechal Castelo Branco, inclusive na ho-

ramagem da FEB, indicam os rumos acertados por que mar-
citará o nos*0 país mais estreitamento ligados aos seus na.

Iwrais aliados, de ontem e de ho|o. Salientou mesmo ô pre-
sidante brasileiro quo 6 indispensável estreitar cada vei

mèU òs laçoa quo nos ligam ès nações democráticas, evitan-
do um nacionalismo do bases artificiais, tal o que nos ia, pa-
radoxalmonto, encaminhando para o rumo de Moscou.. f"e.

qurm • Cuba que-se demonstraram forças desagregadora do

Verdadeiro sentido que devnmos imprimir às aspirações do
nosno povo. 

*

«A familia brasileira - disse com efeito o presiden-
té Castelo Branco — quer uma paz decente, uma paz digna,

que possibilite à pátria ficar voltada para os seus grandes
dêitlnos». Essa paz não poderá sor encontrada fora do eon-
vlvlb livre das nações democráticas, ondo se encontra a
motivação mesmo do nosso próprio interesso econômico. A-
íêntp.se porá os resultados do nosso comercio exterior, e
se verificará que foi nos paises tradicionais que encontra.
•nos a grande, quase a única, força da expansão do nossd
Intercâmbio de mercadorias e de serviços.

A disposição manifestada pelo presidente da Ale-
manha Ocidental não objetiva outra orientação: disse mes-
mo o presidente lueblca que o seu pais, especialmente com
os Estados Unidos, estariam interessados em ajudar ao Bra.
ali a resolver a dellcsda conjuntura eeonomico-finaneeira

que está vivendo, precisamente, por força das intervenções
«acusas e descabidas das nações comunistas em nosso melo.
E não com o fim de ajudar-nos nas tarefas ingentes da re-
CUporaç&o econômica financeira e social, mas alravés de
remessas clandestinas visando perturbar a tranqüilidade da
familia brasileira.

Felizmente, o panorama ó hoje bom diferente. A es.
se superior desejo manifestado pelas nações democráticas
através dos seus anseios de união, enceta o governo brasi-
leiro lula sem quartol aos focos de infeeção comunista,
compreendendo que o legitimo interesse do nesso pais não
•a encontra fora da orbita das nações livres do mundo de-
mocratico. Do verdadeiro mundo democrático. E por que as
chamadas democracias populares não são senão deforma-

ções dos dialéticos do comunismo, para despistarem a ver.
dadeira significação dos seus propósitos.

Nem poderia ser outra a manifestação de um país
que se liberta da intromissão dos adeptos do comunismo
em nossa vida politica. Teremos de contribuir, com as nossas
atitudes claras e definidas, para o fortalecimento da união
das nações democráticas, em cujo seio teremos o acolhi-
mento necessário, pois que nos inspiram os mesmos ideais
dos povos livres do mundo, perseguindo a melhoria das
suoo condições sociais, e sem o sacrifício da liberdade.

# --í^DrÁRl"(TDÒ™"l»»ÍÍÃRr^»^»)

Assembléia Paulista
Pois Expurgo Será Feito

lia
ile

rinca
Frades

THEOPH1LO DE ANDRADE
Trea foi o número que ó dia-

lW fez. Era o que costumava di-
2êf um velho sacrlstão, quando
&8 coisas lhe saiam mal. Ao que
6 vigário respondia repreenrien-
do-o: Não esqueça, sr. sacristaq
que três é o namoro (ta Santis-
elma Trindade.

Na política brasileira recente.
tivemos os «três patetas», como
(passaram a ser chamados, em dor
rlsão, e quo terminaram por se
revelarem os «três profetas»: os
mlnlBtros militares do ar. Jânio

(•ruEolrod. IC a taxa de câmbio
livre que define o valor do cru-
zelro, passou para a moeda pa-
drão que ê o dólar, dn Cr$ 260,00
para CrS 1.8110 00.

Foi essa a sltuac.no em que a
revolução encontrou a moeda. E
quem diz moeda, diz custo de vi-
da pois oa preços podem subir
por carência, mas têm subido no
Brasil porque a moeda ao desmi-
llngulu. 10 infelizmente, o povo,
o Zé-povlnho pobre e numilde,
não sabe disso. Ainda vai na con

Quadros quo o ndmoestaram con versa dos «tubarões», quo existem,
tra os perigos de uma presiden
cia João Goulart.

Agora, a revolução «stá om
aeu setor de ndmlnlstração civil
com «três professores»; Isto é.
com uma trinca de frades à qual
foi confiada pelo çeneral Castelo
Branco a tarefa de fazer nosso
pobre pais expiar os seus peondo^
B redimir a sua alma pelo jejum
e pela penitencia. Rn o Mes os 81*8.
Gouveia de Bulhões, ministro da
Fazenda; "Daniel FaracO, ministro
tia Indústria e Comércio e Ho-
bertó Campos ministro do Plane
Jamento.

Dada a situação de verdadeiro
descalabro em que debtou este
pais á «gane;*, de saltendóres que
ò teve em mãos, immmem^nto.
durante <lol« anosrj nrío podem
41sa nos dar caviar paté e chnm-
pairne, pois tudo o nue hnvln nas
dispensas e nas attegàa foi eon-
sumido na mnls monstruosa drts
èabomias íirlminintrntivnR. A *vt-
dã incompnr^vfl» n mu» se refe-'fi Oliveira Martins, mo pintar o
quadro dos últimos dias da Re-
pública Romana fot apenas umn
imagem pálida da bnmrtochntn n
que foi reduzido n governo dês-
te pais. Com a diferença de que
Roma. havia conquistado o mtin-
dó pelas armas e o saqueava,

'lentamente, através dos seus pre
¦ conaulaf» o;ue enrroavam pnra a
Itália todas as rlnuêpàs »xlslon-

; tés Ae uma pon*"n n outra do
Aledlterrâneo. T!nhn-»p com que¦pagar a <vlda lncmniiarável-. Ao
psssõ quo 6stè hõssó Brasil, ml-
éer&yel e pobrot:~i, hfivin. romena-
do a descarnar nèsrtó a tnfln-
çXó do sr. Juscelino Kubltschéit,

ÍTossos prõconsuies oorèm, foi-
. to» por obra. o graça de .Tono
.Goulart, tinham como nrovlnclas
. jpàra. devastar os ministérios, for
nldos de verbas nMtfftaàs, os ins
tlbjtos de prevklSnelo, as autor-
egtxiiis do Estado -e ns oniTirean*!
de «conómla miítn "'"> forfim
dflapldàdas com .wtln n^ntn-
prrUélIco e com lima voracidade
cte roedores. Aí estão oara atçat/S-
Jo essas ruínas podres nue sno
a.' «Petrobrâs». a Marinha Mer-
feanté; a Rode Ferrovi.*r'n os Cor
ipídos e Tèlctírafos a Fábrica No
èttmal de ÍTotrrfC e o Instituto

'Brasileiro dò Õafó, èiijos èfccafí-
dalos provocaram ainda no go-
rêrno deposto, a formação de
¦«raia Comissão Pai-lnmentar d«
Inquérito qUé apurou ladroeiras
capazes de encher cadeias;

Mas tais entidades não eram
ftêtrt as Gàlias, nem a Posnanla
¦Sém ò Egito. Bram . organizações
íír. reenrsoa limitados', qüe tive-
f*m dé.sér- supridas com fetpj
ile napél-rnôsaa. A gUltarra J<iy-
íSônóli dia e noite elevando o
wèia ctículaatej * tua trilhão de

Está em «Suspense»
e 10 DiasDentro d

Começam a surgir as
divergências entre o
PSD e a UDN: Maioria

BBItASILIA, VI (Meridional)
— Começaram a se manifestar
as primeiras divergências entre
as Bancadas do PSD e da UDN
dentro d" bloco parlamentar
govnrnista, 11 propósito de dls-
ousião da mater a orçiimmtu-
ria o da al.oiuçâo du inicio do
ano fiscal.

O sr. Amaral Peixoto expôa
ontem o seu ponto de vista
contrário u modificação do «no
fiscal, que passar a a c tu l r
em junho, dizendo nfio ver v.1,1
tagem imediata nLso. Criticou
a med.da, afirmando que a
proposta orçamentária teria d:
ser preparada no primeiro trl.
meslre de cada ano, finando.
Sc assim desalual znda c lnn •
çando mtlo de dados do oxer.
eleio anterior.

PHUltrtOGACÀO
As afirmativas Uo presidente

do PSD vfim ao encontro d"s
temores de muitos deputados do
seu partido, que vinculam a
alteração do ano f.seal a ma.
ivbras eonl.iiuislai baseadas
na tese da colncidênca de man-
datos. Embora uma coisa nào
implique necessariamente na
outra, recaiam os pestedistas
que a inlc ativa encubra segun.
das intenções, pois o atual go.
vôrno clab raria uma proposta
orçamentária para vigorar de
Junho de 03 junho de CO, já
no prõxlmu qüinqüênio pios!-;
denil. Aconteceria, entáo oxa-

mas não são capazes de desfazer
a tremenda carestia que ai esta
cujo responsável é. o governo pas
sado, que nos deixou a Inflação
com bombas de retardamento
qlle ainda farão o custo de vida
subir por alguns meses mesmo
com as medldr.s de contenção
que o novo governo possa tomar.

Além da Inflação monetária,
da inflnção do crédito e do de-
ficit de caixa que deverá ser
superior a um trilhão e meio no
presente exercício, havia ainda
os paliativos que vinham desde o
governo do sr Juscelino Kubits-
chelr dos quais o mais daninho
eram os subsídios a determina-
das ImportíiqÕe* acompanhados
do confisco do dollar da exporta^
ção a principio em vários pró-
dutos, mas que eslava afinal res
trlto ao café.

Era um regime artificial de
que ê mister sair, se se quiser
efetivamente acabar com a infla
ção. Quando dleo acabar com a.
inflação não penso cm deflacio-
nai- mas apenas em desinflacio-
nar.

Para tratar de Um cruzeiro tão
doenllnho. buscou o governo três
frades, que rezam pela cartilha
da vida ascética. São unlversltá-
rios o que vale dizer monásticos.
Sabem que somente através dela
é possível recuperar a saúde.

Para principio de dieta era
mister acabar com os subsidlos
íis Importações de petróleo e trl-
go. que custam milhões que não'são tirados de um orçamento já
totalmente desequilibrado, mas
pagos com Injeções de papel-
moeda no meio circulante. B es-
sas Injeções provocam mal muito
maior do qüe a suspensão dos
subsídios.

O ministro Roberto Campos o
demonstrou com Uma clareza me-
ridtaíiâ, À eíSyafjâô do preço do
trigo e do petróleo não ó tão pre
judicial quanto a elevação peral
do custo de vida pela omissão.
Há Inclusive mais justiça social,
nois nagarãn os que consomem
nrmelés produr-as. Não é justo
oue o homem pobre, o Zê-oovl-
o'iò, Dairue no preço das utllida-
des a gasolina rjúe • , os epláy-

hoes» gostam em fluas farrinhás.
E' mais fácil póremi falar na

elevação do não o dó custb Ba
gasolina e dos tránsnortes (fei-
fo? aliás em sua maior parte em
óleo. que é multo mais barato)
do t|iie exnlirar ao povo o meca-
nlTnn dn inflação; Daí essa celéu
ma nue se fstá a levantar contra
os três frades que estão com dls
posição de mostrar que pata #a
enr n°íos crime0 d"s nue Hüase
ti »vni"»iinm ; ftci^fl nníc ô mr^*-«r ejí-
fror v^ í>- -"'«'i/i' /Io, "T-M" n^dlljl, -

(CónclUI. na fcà p&g.. do 2 õ cad.)

tamente o quo se deu apás a
deposição do sr. João Gouiart,
recusaiido.se o novo presidente
da Republica*á governar com o
orçamento elaborado pelo seu
antcuiss-T.

A alteração do ano fiscal é
uma antiga Idéia defendida pa-
los udenistas, desdo o tempo da
instalação do reginio parlamen.
tai-jsta, logo após a renúncia
do sr. Jânio Quadros. A for.
mula é a mesma adotada nos
listados Unidos e cm grando
número de outros países, tendo
aumentado nos an >s postcrlo»
res á 11 Guerra Mundial o
número dos que moJificaram o
inicio do nno fiscal do prlncL
p,o para « meio do ano ofl-
ciai. O sr. Hcrburt Lovy foi o
maior propugnador da Idéia
tondo inclusive discutido a sua
adoção dentro do esquema mais
nmpl» da reforma tributária e
fiscal, então em apreciação no
Congresso.

SUGESTÃO DO PSD
O sr. Amaral Peixoto suge-

riu que o ano fiscal continue
o mesmo alterando-se apenas
a data para a apresentação da
prop"sta orçamentária que a
seu ver deveria ser em setem.
bro e não em março como sii;
cede atualmente, O Legislativo
votaria então uma proposição
mais realista, embora talvez
fosse necessário apressar a sua
discussão.

5. Paulo, 12 (Meridional) -
O deputado Cyro Albuquer-
que, presidente da Assem-
bleia Legislativa de São Pau-
Io, anunciou a instituição de
uma comissão presidida pelo
deputado Pedro Pascoal
(PRT) e Integrada pelos ba.
charèis Mutilo Clvali Nòvais
e Romeu Amaral pára dentto
da dez dias elabotar relato^
rio sobre os implicados, no
setor legislativo paulista em
alos de subversão ou corrup-
ção. Acredita-se que o rula.
torio servirá de base para o
¦^expurgo» na Assembléia Le
gislativa de São Paulo.

AtO INSÍITUCIONAL
No insiame mebino em que

eiementos ligados ao Palácio
Nove de JUmo serviam-se de
veículos para a onda de chis-
les que buscavam alingir o
Poder Cenlrai sob & alegação
de que este se mahllnha o.
misso, nesse instante mèitno
surgiu o telegrariia do Canse
lho Nacional de Segurança u,
agora a visita do cel. Rubens
Ressetel, confirmando que o
expurgo no Poder Legislati-
vo paulista é tarefa do seu

prãsldente. Aponfe-sei a a-
plicação do Ato Institucional
não se tefere apenas ao en.
quadramento dos comunistas
ou criplo-comunista. Nâó Õ
Ato Institucional tem função
mais ampla, alcançando aque
les que exerceram quaisquer
atividades periçjosns no regi-
(ne à segurança nacional,
que tenham atingido a honra
nacional e, também como ca
pltulo patcVlo, aos corruptos
e corruptores.

«Missão espinhosa e difícil
a que recebi» — disse o pre-
sldento Gyrò Albuquerque.
E acrescentou: «Agirei com

prudência, para não comèler
injustiças. Mas não faltarei
ao dever para com a Demo.
cracia e a Pátria».

Como primeira medida o

presidente da Assembléia
reuniu seus companheiros
da Mesa para examinar pro-
vldênclas no sentido da apli-
cação do Ato Instilucitnal
aos quadros burocráticos do
Palácio Nove de Julho. De
imediato, foi constituída uma
comissão especial que in c'a-
rá imediatamente os seus.
trabalhos.

Adhemar

A Tônica a
Afirmar

Assis Chateaubrland
...„„trr * (Cio Paulo) 10 de m.iio de 64 — Os velfcei

CASA AMARELA (São Pau o) 10 s>ltisfeitos 
pelo moao

amigos do Rcich a emío, toJ^JgA Bm ürusllla. Desde o pr.,
cem que lol recebido oj^^" cneíc do jatado imperial
«Idcnlc até os candangos dispensaram »" ,
uma acollilcb .<>»«* '"via um esoontanoo caV>v hurm.no.

Outro tunto vem «^$£%£A ruas, por toda p*
Do governador as «•«»(.«^" e* 

de 
"nb 

timblènt. cm que en-
te o visit.into e esposa •J,»»|ft«*" 

mandatário de um pc.vo, preso

%,S$ SS3B& t"tZ^ cultura, de eom.elo e de

Si"lB^u„,s as T^^ ^f^^^Zeter 
tMn-

sdi.m, nas estradas do Biasll, o si. watiu „..„;„„„, rf„
encontra-so o clima emocional do um luta-

desembarca numa hora psicológica.
interrupções, se luta uolos stan-

Era primeiro lugar,
cor pela democracia, que

ItMinlmcnte aciui, com Víi|4*>3 .¦ 33 a -15 foram os anos pesados para o do-
darus democráticos, que de
yèrno do povo na Alemanha.

Nos contraíertes dos Apeninos, tombem pelejaram tropas da

Magalhães e
firmam pacto de ação
mútua pela revolução

Divide-se o Congresso
em face dos caminhos
da Reforma Eleitoral
BRASÍLIA 12 (Especial para

o DIÁRIO DO PARANÁ) — IJuus
fórmulas começam a se fixar
nos círculos parlamentares pa-
ra a reforma eleitoral, após ex-
posição do sr. Milton Campo? na
"última reunião mlnestrlal: ciei-
ção direta pelo Congresso e elel-
ção direta com maioria absoluto.

A eleição intíiieía já era ad-
mitida pelo sr. Pedro Alelxo, co
mo porta-voz do governo, que
pretende evitar o comprometi-
mento da revolução pela campa
nha eleitoral nos termos acirra-
dos em que se antecipa. A solu-
ção parlamentarista tendia a
ser afastada em favor da escolha
do presidente da República' pe-
Io Legislativo, como reconhecia
o sr. Aliomar Baleeiro, ao aflr-
mar que «presidencialismo e lol
ção indireta não são incopaü-
veia».

COLÉGIO ELEITORAL
Entre as teses da eleição dire

ta e eleição pelo Congresso exis
te a c?o «colégio eleitoral», lan
cada pelo próprio ministro da
Justiça na reunião minestrial
de ontem. Embora seja lambem
uma forma de eleição indireta,
não se pensa em adotá-la no piei

to de 1805, porque traria os mès
mos incovenientes que a eleição
direta, com a votação popular
em delegados reconhecidainen-
te' vinculados a um ou õutt\.i can
dldato. O exemplo dos Estados
Unidos, onde a fórmula t;:m por
mithjo a constituição do gdver-
nos estáveis, vem sendo invoca
do em .seu favor.' -

PORROGAR MANDATOS
Uma solução também articula

da é a da porrogação de manda-
tos do presidente e viee-presidcn
te da República. p:tra fazõ-los
coincidir com o dos atuais depu
tados. O sr. Esmcrlno Arruda
tem projeto preparado nesse sen
tido. o qual não chegou a sor exa
minado durante o governo passa
do, por falta de condições mini
mas para sua aprovação. Ago-
ra, a Idéia voltou a ser ventila
da com intensidade em setores
parlamentares ligados ao govér-
no provocando forte raação. a
ponto do pensarem alguns depu
tados do PSD em ouvir o mlnis
tro da Justiça a respeito.

POSIÇÃO DO PSD
Na UDN a tese da eleição in-

direta conta com o apoio da gran
(Conclui na 4.a pãg. do 2.0 cad.)

B. HORIZONTE, n — Especial
para o DIÁRIO DO PARANÁ')
— Revelou-se hoje. em fontes
oficiosas, que os srs. Magalhães
Pinto e Adhemar de Barros sela
iam um pacto de "-ação mútua»,
destinado a sustentar os princi
pios da revolução e Impedir o des
vlrtuamento da «operação-limpe
ia* pelos contra-revoluclonórlos.

A declaração do governador
mineiro, de que o seu afastionen
to so seria possível com uma no
va revolução, fornm reiteradas
pelo sr. Clovis Salgado, que è o
seu substituto Imediato no jargo.
O vlce-goverhndor de Minas pós.
assim, uma pá-de cal nos rumo
res espalhados pelos opositores
do sr. Magalhães Pinto- deixnn-
do compreender que o governa-
c?or paulista estava Igualmente
fortalecido nos círculos militares
e políticos da revolução.

O que se divulga da conversa
entre os governadores de Minas
e São Paulo, na semana passada,
é que foi feito um exame da si
tuação revolucionaria em todo o
Pais, indetificando-se as mano-
bras dos setores derrotados com
o afastamento do sr. João Cou-
lart do governo- Passou-se erii ro
vista, especialmente, a sltuição
no Rio Grando rio Sul Bahia e
Estado do Rio. além de crofnn-
didade da conjuntura política
mineira e paulista. Checou-se a
conclusão de que as forças contra-
revolucionárias estavam em pie
na ação. Invocando a própria re
volr.ção e a «operação limpeza^
para acobertar as suas inieiali-
Vas.

Os srs- Magalhães Pinto p Ad
hemar de Barros puseram-re lei-
go em ação para udvertlr 03 che
fes revolucionários dos perleos
a que estava exposta a «operação
limpeza», que deveria ser condil
zlda efe acordo com o Ato Instl-
tucional por Iniciativa exclusiva
do presidente da República, na
base das investigações a carejo
do Conselho de Segurança Ndcio
nal. Os pronunciamentos do Maré
chal Castelo Brnnco o ,1o ndnis
tro Milton Campos, que -om-nr-
«ou antes com o governador mi
neiro dal em dlar.te a reforçar
éSB». tese. logo denominaria cie
«restabelecimento da mivnvilkta
de revolucioná.rla\ Começou o go
vêrno então a conter as tontnti
vAs de impedimentos de governa
dores e vlce-governadores. pré-fel
tos e outras autoridades que for
maram com o movimento revolu
cionárlo e estavam ameáçadqi pe
Ia oposição nos seus Estados c
Municípios.

O governo está entretanto dis
posto a continuar na liirtpeiâ
distinguindo claramente a situa-
ção tios comprometidos com o sr.
João Goulart e os revoluciona-
rios ou colaboradores da revolu-
ção. E' dessa premissa que se

deve examinar o cns'> do Acre.
cujo governador petebista foi on
tem afastado por decretação do
seu ilmpeachcmnts1 pela Assem-
bléia Legislativa. Sabe-S2 cju« as
forças revolucionárias no Esta-
dn do Norte pressionaram ipsse
sentido, antecipando á ação cio
Conselho de Segurança Nacional,
que já enquadrava o sr. José
Augusto nas suas investigações-

Informação Internacional

MERCADOS INDIVIDUAIS DARÃO LUGAR
A GRANDES BLOCOS REGIONAIS

Por Feliks Gross — (Exclusivo para o DIÁRIO DO PARANÁ)

O conhecida economista e sociólogo
norte-americano, i elllts Gross, declara
após um minucioso estudo sobre as ien-
denciar. do mci _v,do mundial: «O desen-
rolar do processa cconômico-sdcial ton-
ijmpoiánuo não deixa dúvida quanto a
cjriaza de que cm alguns anos um país
só poderá ser poderoso se pertencer a
liderar um blor.ò de nações. O Mercado
Comum Europeu è apenas o inicio de
uma revolução da grandes proporções do
século XX.

NOVA YORK — FNS — «Todos os
períodos históricos sáo caracterizados
por algUm aconUcmenlo ou descober-
ta dn especial importância. Essas ca-
racteristicas pa.;sam a ser tão intima-
mente nssbciadas ã época em que surgi-
ram o|ué, nào raramente, passam a de-
nomihá-la. Ess-s Ifarãih os cusos, por
exemp.o, da é.) ;ca da Revolução Fnm-
cs*, da Cunstilu ção estadunidense e da
Bevo.Ução Russa. A nossa era está so
caracterizando ptlas tendências sociais
de agrupamento sócio-econômico de vá-
rias naçõí.s.

O fenômeno do Mercado Comum Eu-
ropíú, reUnindo seis nações, é o melhor
exéhipló dessa tendência que r^preseh-
ta um grundé riêsaílo e> possivelmente,
um fulilro dé progresso riUnca antes èô-
nhecido. PorSni; íi ndot;;lo dessa drJUtri-
ria, fcior parto das nações africanas è la-
tino-americanns, representa algo ainda
mais extraordinário B revolucionário,
porque constitui a fórmula adtiJUada
para desencadear um progresso de sen-
sívèis proporçóüs na economia desses
dois gntyos.

ÇÁSÓ COrtCRÊTO
O exemplo mais concreto jáàra eii-

dôsso dessa previsão é a União dos pai-
ses da Améfica Central. A zona, cobrin-
do Uma. érea equivalente à metr.de-do
Paquistão, conta com- 11 milhões de ha-
bltarjtes, cuja rer.dá «per capita:)., não
passa de USS 220. Com um Índice dê èx*-
páfisSó demográfica do perto rle 300 pôr

mil, anualmente, toma-se imprescindível
a expansão das atividades de produção
e do exp.ntação. Ao passo em que sis-
lemas econômicos convencionai3 pouco
podc-ln prometer uo sentido da -esolvel'
o problema, a íuí.So dessas nações per-
mite, como já se pode constatar prsli-
minarm-nte, quo a produção a o comer
cio se ampliem satisfatoriamente- O fa-
tor fundamental dôsso sucesso é o li-
vre trânsito para quase a metade, dos
pirodut:'s regionais, a redução das bar-
rciras tar.fárias que continuarão a b.ai-
xar até 1985, a futura adoção de üniá
única tarifa e a criação dé um banco
de desenvolvimento regional.

Apesar de seu progresso bem íiiáis
lento do que o da Arhoricá Central, òa
primcúros passos da Associação Latino
Americano de Livre Cdmârtip já córivè-
çam também a mostrar rásultacíos. Seus
países-membros, incluindo o Brrsllj cum-
preendem uma população dê 172 milhões
do habitantes e a rèhda.bnita desse,
bloco representa quatro quintos do glo-
bal de toda a América Latina. Hoje, Jjd-
de sü garantir que as mtídídás traça-
das peiò giuoo, eín comum, 'iChsülUl
a única s-ida übflãè rapltia jiara d
séhj dilema de dcsvaiorizaçilü das rilà-
téiias^prlmas que expdrtiihi è pãrá ¦ ò
desbmpvego quí tendf a aumentar bom
a véruàdeira explosão dénibgrãíicâ dã-
quela área. Nõvahiénle, òs fatores prllt
cipalmente responsáveis pelb sucbssb da
fòi müiá de Unifleãçâb; se baseính; há
tática de eliminar pauiátiháinr.íité as
barreiiás taflfâllas e estabelecer o li=-
yre comércio reciproco déntio de uma
década, mais ou nitnos. Ôs problemas
desses países sãi diferentes ií mnibres
dó »lUo àqueles que tiveram de enírehlar
bs membros do Mercado Comuiri Bürõ-
peu. Entretanto, r.ão há dúvida que po-
dêm ser eliminados através de uma
ação racional e planejada, por parte
dos pafticipdntdSi a fim de .que seja
atingido Um razoável eràu de desen-
Volvimento èconômico-sóeiái.'

AFRICANOS E ASiATICOS
A prova dos boas resultados dos esque

mas de unificação dos latinos está no fa
to de qtie africanos e asiáticos :ugilam
de aplicá-los às suas próprias economias,
aliás ds estrutura semelhante as da
América LUina e, portanto, coin prrble-
mas análogos. Parece, porém que um
mercado comum asiático está muito mais
distante da realidade do que o africano.
A África, hoje composta de países no-
vos e moldados dentro de formas politi-
cas e socais de nações mais desenvolvi-
das política c economicamente; podo
suporar as tradições negativas r.ia-s rà-
pidamente .

LATIFUNDIÂRÍÒS
Um aspecto muito importnnt» da ré-

yolúção sôclo-ecohomica na América do
Sul é qutí fisse progresso tem de ser
b go por algüirt grupo social dé cada
país-membrõ dã t-sseciação. Entre o bio-
co latino ,a classe brejüdicada é, sem
dúvida, a dos latifundiários, que terão
de abrir mão do importantes inlerês-
ses. As reformas agrárias, pc exern-
pia, condenam o iafifundiár.o ra maio-
fia dos casos, ao desaparecimento. É é
justamente por ésso motivo que o pro-
cbs3o de integração da América latina
êsíá sendo retardado. A pressão excr-
çida pela classe umeaçada ainda é su-
fucientemento forte para atrasar ãs im-
portantes reformas internas de cada uni
dos palsos, reformas qué devem õbri-
patóriamente nntecedaf às pretendidas
associações dé mofcádos.

Mas não há dúvida de quo o Mer-
cado Comum ÉUfopeU lançou o exèm-
blo e goràntlit qbs a formUla 6 do va-
lor. E não há dúvida de que o proces-
si se desencadeou e que mais cedo ou
hinis tarde as nações sul-americ;m!.s. pos
slvelmente orientadas pelo Brasil, que
é o pais de maiores possibilidades de
toda aquela área. esterão, formando um
dos grandes blocos de mercados que
càractemãrno no futurei a ecopómlá dp
século vinte;

terra e ar brasileiros contra a tirania que sUídcavd a nação ;..rmãnioa.

Tiés veL apenas d Brasil-nação cruíOU o mar para bogar em

""^t^uVt1^ 
cíe%3 do secíü, rasado, estava om joW

a sorte das liberdades argentinas, sufocadas pela tirania resistiu

Ao lado do libertador Urquh-.a, osteva o marques de Caxia»,
nue desfraldava o pavilhão aun-verde, em defesa de. uma comunidade
, mã cÓm a qual iriamos, no curto espaço cio 15 anos, o c ois encon-

tios armados, para Ubertar o solo americano do pesadelo de douj
ditadores crucia. . ',.

Nas outras duas oportunidades, estava em causa o destino da
democracia teutonitn. M«.»k*

Em 14 o atlá seria o duelo no Rlieno e no Mar do NorteT
A batalha entre o estudo-maior prusso-germameo e o parla-

mento inglês. .
Aquole exprimia a reação contra o povo germânico.
A sua derrota, tendo como centro Je gravidade o parlamen-

to britânico, traduzia primordialmente o advento da legalidade
flemocrática, com que sonhava o Império louro do Rheno c fio
Káltico.

üutrotanto cm 45.
Os exércitos do mundo livre voltavam a porfiar cm favor cU

mesma causa que se perderia em 33.
Se em 1U se mandara a pequena esquadra, cm 44 teríamos um

novo símbolo'da fraternidade da sarnias.
Doatacava-so a Furça Expedicionária.
Vindo agora ao Brasil, o chefe do Estado da Alemanha Oei-

dental encontra no palácio da Alvorada, o chefe do estado maior to
pequeno contingente militar, que tirou da espada, a fim de bater se
ao lado de outras unidades de Governos livres por este lleich, cuja»
instituições constituem hoje o orgulho (Io Ocidente.

E comu íússe pouco, se lhe- deparam em São Paulo: um gover-
uador cie educação e de sangue tentos, t, um clieíe mllltai, gránüc-
mente responsável pela defesa do regimem, um Kruel de' 5 reraçõi«
brasileiras e puro sangue diis qualidades de lei dos seus ancestrais,
que, aqui pisando, não so mostrariam 03 desenrai/.ados das '"irtüüei
cia gente germânica, depois da U-ansplantaçáo do galho pi ocioso, pa-
ra a campina de Santa Maria Maior, 110 Rló Giando do Sul.

A visita Oficial cio sr, Luobke vaie conu u mensagen i.:ais ex-
pressiva que poderíamos esperar 110 momento cm que outros Estado!
presos a preconceitos formais, deixaram ate agora de reconhecei 1.
nova ordem política de Brasília.

Tal a peculiaridade da presença, entre nós, do chefe do Es-
tr.do do Reich alemão ocidental,

Paises americanos, de boa linhagem democrática, se abstivs-
ram de reconhecer o Governo Castelo Branco.

Invocam razões especiosas o caviloaas.
Enfronliam-se em cautelas e caldo de ffalinlia.
Superior ao couxar cias rãs, Bonn não so limita ao reconheci-

mento do novo chefe do Planalto.
Propõe-se a vincar fortemente a sua admiração pc-lo Brasil ne-

vo, o seu apreço polo Brasil dn Força militar ,que participara da dei-
IruIçSô do regime nazista, mandando o presidente Lueke, em pes-
sca, confraternizar com os solciacios o aviadores da FF,B um novo
feito do armas, o qual selaria outra vKúria comum na trajetória dos
dois povos.

Alomanha-Brasil.
Luclrko-Castelo Branco,
Como o estadista e o soldado são legitimes neste afeto recipro-

co a eme se entregam!
Comu a Hepúblie-a Federal se torna autêntica aos olhos da na-

i&ò brasileira, depois que esta expulsou a mais imunda cafagem queallidâ enxovalhou os anais do um povo livre!
Ostensivamento desembarcando em Brasília, tornou-se o mandatario de Bonn credor da gratidão da- nossa torra e sua gente, dan-rio-nos lições sabias de- convivência denlro do f.Mipo social de quemdependem vincul03 importantes da nossa i:obrcvivCncia. 

'
Não poderia ter aconselhado o povo bresileiro, .0 leader ger-manlco, com uma sentença mais adequada do que- esta:— «A Alemanha deseja colaborar com o Brasil juntamente coracdas as outras nações livres, especialmente os Estados Unidos, e re-íorçar cada voz mais esta colaboração.).
Tais palavras vão diretas à irresponsabilidade e falta de «ri-lidado moral dos medíocres democratas desta República, cterrados »vida inteiro, senhor do exícütivd federal.
Que. crepúsculo negativo, pela permanente hostilidade da su*imha nnti-amerieana, não apresentarei os períodos de Getúlio Var-gas, Juscelino, Jâhlu Quadros o João OÒUlart?

ridiculasqdonL.? vT° -T SC- lldXa ?mbnir Pclas escamoteaçóil
mi rJl„>n".l»>lui internacional própria, Bonn tem produzido,

h.rigton uma das potências fecundas para ,, comunidade ocidental.
sentida p^'d"!° d° "' U,ebkC n° Br"SÍl 'neÃte h0«. tem Um
o ban^ubLor2 lÔrVa amCaÇa dC Ín"3" de bàrba™ cl™
apaUaAdeTrraoh--drii-,,PartÍ,d0S dfmocráti™3 se conduziu, com uma•''"'"•' '•'' "",""' • '' -• '"« golpes de um Governo dê entreguistas

dt

ao marxismo internacional subversivo

um lai.^S Poiiâóte^S |^ 
— " ^

Somente a força militar dispunha
pata-la. de recursos como desem-

El-lá na USa, pronta a planejar o país de amanhã.
(Conolul na 4.a pig. do 8.o cad.)

DWio do Paraná
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Equipe do Governo unida sob (ornando
de Ney: Afo
MIlMMífi^^
PAZ VOLTOU Ados set« dln» de intranqüilidade

.. Política para os círculos situa-
ciotiUtBB. chesou ao fim, ontem, a crise Aíot.so-Pimentol, que ate
8S ultimas 24 horas parecia não mais possível de ser contida As
gestões ativadas no fim da semana o, mais ainda, na manhã d*
ontem, por diversos olementog do Gwérno o do PDC dalermína-
ram um entendimento geral, consubstanciado, posteriormente, no
mnmiesto de integral, ópolo ao governador Ney Braga e subscrito
por todos «s seus BUXlliárcs, purUeular.ncntc paios srs. Afonso
Camargo Neto a Paulo Pimentel. Antes da reunião realizada no
gabinete governamentil, quando foi entregue o documenu; ao cbe-
ls do Executivo, já era distribuída a seguinte declaração do sr.
Ney Braga, a propósito do pedido de demissão do ütular da Agri-
cultura: vA administração desenvolvida á fiente da Szcretaria
da Agricultura pelo Dr. Paulo Pimentel, o credencia como exce-
lente colaborador, do cujo trabalho não abrirei mão*.

LIDERANÇA ° áoPuli»*o Armando Queirói foi' '«eleito, ontem, líder da banca-
da do PDC, durante reunião realizada, a tardo, na Assembléia Le-
gislativa. Após tal deliboração acredita-sf çuo o governador Ney
jjregi indicará o deputado Arnaldo Busato para a liderança do
Governo, vasa tíc-sdo a eleição do sr. Antônio Ruppel para a pre-
sidéncia do legislativo estadual.

UDN EM BRASÍLIA - *>™la <ia UDN na Assem-
, blola devera ser convocada, tal-vez Unda hoje, para uma reunião com o Diretório Nacional em

Brasília. O presidente nacional do partido, deputado Bilac Pinto
ficou de comunicar com antecedência a data do encontro om prin-cipio marcado para amanha. Confirmada a convocação os repre-
sentantes udenistas ainda boje viajarão para São Paulo a fim derumarem, pela manhã, quarta-feira, a Brasília. Por outro lado

adianta-se já estarem programados encontros dos deputados pata-naenses com os ministros Costa e Silva, da Guerra, e Milton Cam
pos, da Justiça, bem como com o general ErncOo Geisel "nefe do
Gabinete Militar da Presidência e secretário tio Conselho de So-
gurnnca Nacional. Sobre tais encontros, nenhum dos integrantes
da bancada se manifestou.

NADA FALA ° ,doPutado Ernesto Moto He
deski, alsndendo ao coiivite xo-

cebido em fins da última semana, estevo na manhã de ontem no
Comando da 5.a Hogiao Militar. X tarde, na Assembléia, o rtpre-
sentanto pessodista nada revelava à imprensa, frisando que os as-
cuntos voniiladc-i são considerados secretos. Por outro lade, o do-
putado Edgsr Távora, quo ontem deveria ter comparecido lambem,
viajou para São Paulo, de onde regressará hoje.

SUSPENSA — — Foi susPcnsa a reunião do secre-' " tariado, ^interiormente marcada
tara as 9 horas de hoje no Palácio Iguaçu. A susoensáo decorri
de que, ontem, o sr. Ney Braga despachou com diversos secreta-
rios de Estado, tendo, igualmente .debatido com técnicos da ad-
ministração estadual problemas atlnontes a várias regiões. Nov»
reunião será, oportunamente marcada-

PÓSTUMA Atendendo e. proposição dos irs.
Marino Pereira e Pinte Dias, aAssembléia Legislativa suspendeu a sessão de ontem, ião logo foiencerrada a hora do expediente, quaado diversos oradores pres-Urnm homenagem póstuma ao dcsamhars.idor Lauro Lopes, ex-

deputado federal e ex-presidente do Tribunal de Justiça do Esla-
do. Ressaltando a figura exemplar de jurista, pc/itico e chefe do
família, que foi o desembargador Lfeuro Lopes, falaram, sucessi-
vãmente, os srs. Marino Pereira, Armando Queiroz, Buíjeni Ho-
quiâo, Anibal Khoury, Arthur de Souza, Haroldo Leon Peres, Er
nesto Moro, Piratan Araújo o Igo Losso.

HOMENAGEM _ __ O governador Ney Braga será
homenageado pela Assnmbléia

Legislativa de São Paulo, na próxima quinta-feira, às lfi horas
om sessão solene, pela atuação nos recentes episódios revoluciona-
rios. Ontem, o chcf-i do Executivo receb3u o convite do qual foi
portador o deputado Paulo Planet Buarque, do MTR, enviado do
presidente daquele Poder. Falando à imprensa, o representante
paulista disse que o povo de seu Estado «espera pnsioso a visita
ilo governador paranaense, cuja obra administrativa está sendo
observada por todo o pais com o maior cuid-ido, fazendo-o mere-
redor do apoio popular com que vem contando:-. E concluiu: «Ney
Braga representa uma esperança, sendo ynuito possível que ao
termino do seu mandato no Paraná, èle seja solicitado u prestar
os mesmos relevantes serviços ao Brasils-,

PlPQAACMTinr^l ° deputado Armando QueirozL-COMCINIIUU desmentiu o noticiário de ura
matutino paulista, de que a bancada do PDC soli:itara ao gover-
r.adoj do Estado que aceitasse o pedido de exeneração do sr. Paulo
Pimentel. Acrescentou que o problema ó dj pura e exclusiva com-
potência do sr. Ney Braga, que tem iotal apoio da bancada em
«<M decisão, episódio, aliás, superado mais tarde, com & reunião
efetivada no Palácio Iguaçu.

REELEITO

RESPOSTA - ¦

Por 56 votos contra 48 dados ao
sr. Résis Constantino, o sr. Nor-

tou Ribeiro de Freitas foi reeleito, domingo último, prosid-nte do
Centro do Comércio da Café de Paranaguá. O presidente reeleito
ê também diretor do Conselho Superior do Comércio Exportador
do Café Brasileiro, entidade que congrega todos os portos ca-
íeeiros do pais. '

Os deputados estaduais do PDC
presentes cm Curitiba, mantive-

iam, na tarde de ontem, demorado encontro com o governador
Ney Braga, na seda do Governo, participando também o presidente
03 Assembléia, sr. Antônio Ruppel. À saída, nenhum dos presen-
tes féz declarações à imprens;. Transpirou, no entanto, quo dois
P=nlos foram examinados, em particular! a) maior presença do»
integrant:» da bancada às sessões; b) resposta imediata aos ata-
quês d» oposição.

cçTimAMTii Eleita na última sexta-feira, to-
MiU-JANIIL mará 

p0,se dia H a nova dire-
t°ria <}<, Departamento Estudantil da UDN paranaense Foram
eleitos nresldcite, l.o, 2.0 e 3.o vice-presidentés. respectivamente
•ironia Banoni, Rubons Edmundo Rsquiãõ, Eugênio Koslinski
ü I--0D-- Júlio Farah. Para o cargo de :;ecrrtário-geral foi indi-
cad3 " 

..ulo Duboc.

O presidente da Associação Pa-
ranacnsj da Caf:lculíores. sr. Ga

lil>aldi Roale, está convocando reunião da diretoria, a realisar-se
*m Curitiba, sábado dia 16. A convocação teentua que serão «de-
ha,idos momentosos' assuntos de interesse da cafeicultura».

APAC

Negociações com o FM!
chegaram a bom termo,
diz Gouveia de Bulhões
^.Rl0> 12 (Meridional) — Onimstro da Fazenda, represen-
neti . ll iwto ao Fund0 Mo"lat-io Internacional, disse quo
«, "delações com aquele or-
têrmSm° 3á ^S3-1-0™ a bom
da n' 

desde a semana passa,
ciar ministr° da Fazenda cs-
«eirteCCU que a vlsita dos ropre-
«neTl s d° FMI- iue ora se
«r.iid rt01 no ffl°. tem por fi-
mácRi comPlementar Iníor-
tos d a fim de evitar coníli-
brasui dados s6bre a situa5âo
tlii^ e'ra e diversas agências

rrr^as internacionais.
"lada ri ainda que a ret0""* «aa negociações será efe-

tuada nas próximas horas em

Paris é, depois, em Washington,
com resultados bilaterais pré-
vios com vários Governos tate-

ressados, Inclusive o 
^ 

Tóquio.
Falando sobre a reforma trl-

bulária, o ministro Bumõesd.«;
se que será apresentado ao Con

eresso em duas etapas. Inicial-

mente, ainda esU semana, ae-

rá enviada a mensagem que
írata da arrecadação para o

exercício de U96i. Mais tarde.

2S encaminhada M»

que trata da reforma comple-

ta, destinada a vigorar 
jm 

„.

1.965, e será encaminhada den-

tro de 80 dias. ;

so e mento!lllwlllivl presentes
Em rápida solenidade realizada as

ixii.'Kiii, de ontem, no Palácio Iguaçu, *e-
rretártos du Kitado o auxlluu-CK direto»
«to Governo ontrap;nrnm ao (çovernndor
Ney Braga um manifesto nubHcrlto por
toda a equipo admlnlatratlvo, o vice-iro-
vemador Afonso Camnrgo Neto o o prefel-
to Ivo Arzua. de HolUIurlfvliuli, política, a
ntuaçSo do chefn do Executivo.

AKSlnnla o maniroMo, mmbeni assl-
nado pelo dr. pauto Pimentel, quo na hora
«m que «maus brasileiros pretendem "o-
bropor ao» Interesses do Estado os seu»
próprios» há quo se preservar, «acima dos
Interesses do cuda uni», os Ideais dn Ke-
voluçíic» democrática quo tevo «i< tem no
gorermulor Ney Braga um dos seus mal»
lecftlmos lideres».

• Os signatários do documento afirmam
Bí-eltnr «com flrnicxa, a liderança do go-venuidor Ney Braga», e clomani nos quedesejam o bem do Paraná para quo «se
unam em torno desta poslçfio».

TltES ItKVOLüOOES w

O ehefo do Executivo talou após a
leitura do manifesto, dizendo da sua con-fiança na equipe dn Governo que o acom-
ponha há três anos, espaço de tempo em
quo três revoluções foram reuliradasi l.o,
a da sua eleição, contra adversários eco-
ndmlcamento poderosos; 2.o, a da ndmJ-
nlstracno quo vem realizando com a cola-
boraçOo de todos; e, 3.o, a granile reyolu-
çAo democrátioa da qual todo o Paraná
participou.

Tem a seguinte redação o documento
entregue ao sr. Ney Braga:

Fórum Político
MANIFESTO

«Considerando qu» maus paranaenses
pretendem «obrnpor aos inlcrêxses do Es-
fado os seus próprios, procurando perrur-
liur u obra administrativa que está sendo
executada pelo atual Governo, <,-. slgnatá-
rios do presente vêm a público, numa ha.
nieiiiigem uos paranui 1. .;-s proclamar que:

— Acima dos Interesses do cada um,
liá que se preservar os Ideal» da Bovolu-
ção demoe.rátlca quo tevo o tem no go-
vcrnndor Ney Braga um dos seus mais le.
gltlruos lideres e cuja vitória 6 do povo
brasileiro, o qual deve ser seu único be-
noticiário.

II — A unlilo n o trabalho, que.sempre
caracterizaram u atual administração pa-
rniinens<>. t-ncontruni-se, mais do qtie aun.
en, fortalecidos e assim permanaecráo, sob
o comando seguro do governador do Es-
tudo.

III — iti pu.ll.in, c repudiarão sempro
qualquer ação ou atitude dos quo preten-
<Irm atingir n normalidade administra-
tlva o política do Estado visando a desu-
nião da eqidpu do Governo que leal t>
consclentemenio, jamais servira 'aos in-
terésses dos hdmigos do Paraná.

II' — Para a consolidação da demoera-
ela, que deve merecer o esforço e a com-
prèen >ão do todos, o momento exige tra-
lialho, dedicação, eficiência e dospren-

dlMicnto, fatores que, mercê de Deus, nilo
estão ausentes da administração parana-
ense, em todo» os seu* setores. Assim sen-
fio, nao ê Justo nem tolerável que diver-
;;. t-Ih-í e polxiles políticas possam tu mui-
tuar o ambiento sereno o ordeiro que o
pova exige para o seu bem-estar .- para o
progresso do Paraná, quo sáo nossos ob-
jetlvos comuns.

V — Aoeltam, com firmeza, a Ilderan-
ça do governador Ney Braga, o qual, no
momento oportuno, saherü. (.«colher o ca-
mlnho qun proporcionará a continuidade
da obra admiel-1 r-iliv.-t do atual Governo.

Assim sendo conclamam a todos aquê-
Im que, honestamente desejam o bem do
Paraná a que se unam cm torno desta po-
slçâo. em favor do povo e da democracia».

Assinam o documento: Algacyr O11I-
marlles; Ayrton Ricardo dos Santos; AH-
pio Ayrci» de Cari-nlho: Felipe Arlstldes
8lmAo; ítalo Contli Ijuiro Rego Burros;
Paulo Plmnnleb vêsocro Mendes; Zacarias
Selivmn; Joaquim de Oliveira Sobrlrtho;
s-uit Ralx; Maurício Shulmanni Nelson
Arthur Costn; Mnnoel Kituarflo Correia
Costa; Luclano ttcnradti Jerrerson Wei-
ghert Wanderley; Ilonórlo Pelerson ITim-
grla; Pedrn Vtrlato Parlgot. de Kouza:
ffarlos Rlchlbltor; Máximo Kopp; Oslrls
Stengnel Guimarães; Amhrósto Choma;
Teodomlro furtado; Javmo Csnet Jr.i Ivan
Mnlda; Wilson de Andwde; Pedríi Rton-
guel Oulmarilos; Adhail Sprenger Passos;
Orlando Xai-Inr Pombo; Francisco Brito
do lacerda; Rui Armando Sablno dos San-
tos; Rolpli S&blno do» Santo»; Gaspar
Peixoto Costa; Affonso Alves de Camnrgo

. Netfo; Ivn Arzua Pereira» Ade.odato Ar-
naldo VolpL

Afonso pede funcionamento
imediato da CPI e quer
depor com maior brevidade

Câmara dos Deputados

Afirmando seu empenho no
imediato funcionamento da CPI
que investigara denuncias de queinfluirá na liberação de banca-
rios tidos como c munistas. o vi-
ve-governador Af-nso Camargo
Neto enviou oficio, ontem, no
presidente da Assembléia Leyis
lativa.

Na missiva, solicita o prcslden-to regional do PDC que a iu.-c
convocação para depor na Comia
sâo «-seja feita com a maior bre-
vidades.

Iniciando sua mensagem, diz
o vice-governador: fTomei co
nhecimento através da bancada
de meu Partid> e pela Imprensa,
da instalação de Comissão Parla-
mentar de Inquérito para averi¦ú; a veracidade eu n&p de n-

.lação veiculada com grande
ojtaque por matutino local, só-

bre a minha participação na sol
tura de funcionários dn Banco do
Brasil, presos sob a acusação do
serem comunistas».

'iVenhp, sr. Presidente — prós-
segue — nesta oportunidade, ao-
licitar de v. exiu, empenho no
pronio funcionament) da referi
da CFI, uma vez que tal acusa-
ção. por sua gravidade, não podeficar sem ser devidamente cscla-
recida»-.

Acentua o sr. Afcnso Camar
go Neto: «Preocupa-me, si.
Presidente, que nossa população
fique informada através da divul
gação dos resultados nlcançudos
pela CPI. sóbre o que realmente
aconteceu^.

«Solicito ainda — finaliza —
cem todo o re;i;>alto, que minha
convocação para dep r sobre o
assunto, seja feita com a maior
li-evldade».

Presidente da Alemanha
será recebido hoje no
Oaieão com homenagens

RIO, 12 (Meridional) — O
governador em exercício da Guá
nabara, sr. Rafael de Almeida
Magalhães, receberá hoje o prõ
sldento Heirinch Lueblte, junta-
mente com todos os secretário.-
de Estado, no Galeão. Após um
almoço íntimo, o presidente vi-
sltará o monumento dos mortes
na II Guerra Mundial, deposi-
tando, ali, uma coroa de fio-
res.

Depois de várias home»agens,
o presidento da Alemanha Ocl-
dental participará, quarta-feira,
na sede da legação alemã, de
uma rocepç&o na qual será no-
menageado pelo embaixador
germânico. A noite o presiden-
te Luebke oferecerá, no Co-
pacabana Palace, um banquete
ao presidente Castelo Branco.
Ontem, o mandatário n'2mão vi-
si tou a cidade de São Bernardo

do Campo, São Paulo, detendo
se especialmente no parque au
tomobillstico paulista.

BRASÍLIA — Ao viajar par:
o Rio, o embaixador Vasco Lei
tão mostrou-se otimista com o
resultados das convetsaçõe;
que manteve com o chaacele-
alemão, a respeito do increme.n
to comercial com a abertura do
novas linhas de créditos, coope-
ração técnica e Investimentos de
capital.

Ficou estabelecido, em prin
cipio, que novas conversações
serão realizadas entre as auto-
ridades dos dois países, em prós-
seguimento a tais entendimen-
tos. E' provável que em prazo
curto o Governo da Alemanha
conceda crédito ao Brasil, pa-
ra a aplicação nos setores da
produção, tais como energia elé-
trica, agricultura e ferrovias.

Johnson inicia nova
fase do programa da
Aliança: Empréstimos

BRASÍLIA, 12 (Meridional) —
iNa sessão do ontam da Câmara,
líanilino Pereira, iniciando seu
discurso, disse q'ue os mineiros,
o com êl.s os brasileiros, estão
compre-ndendo o gjsto d0 sr.
Magalhães Pinto &M São Paulo.
falando aoa jornalistas, quando
proclamou não mais ser can-
didato à Presidência da R-públi-
ca.

— «Os mineiros estilo certos
que o governador não sj nega-
rá a emprestar ma capacidade,
sua liderança revolucionária u
stu próprio nome a sucessão..
Rjjvelou que «ao mesmo tempo,
mineiros e brasileiros estão a
lamentar, falta gesto à altura do
mom.nto. por parto ae seu não
menos ilustro coestaduano,
Juscelino Kubitsehelc. Ex^pred-
dente contínua na sua'faina de
ser candidato, s.m que sü de-
tina ante os objetivos da Revolvi
ção Vitoriosa, sobre as forças
vencidas o vencedoras».

.ALTERAÇÃO
Em seguida, fêz apreciação

entre atuaçõea do Magalhães e
Jusc.lino. com relação ao problc
ma eleitoral e prosseguiu: «Co-
mo se sabe, a Revolução veio
alterar profundamente as per*-
pectivas d» quadro sucessório
brasileiro. As candidaturas a-
nunciadas por iniciativa dos pró
prios candidatos, refletindo ou
não as aspirações partidárias, já
não podem ser consideradas sob
os mesmos interesses c sob mes
mas Inspirações».

A seguir, afirmou: cFêz-sc a
Revolução e ela é que. legitimou,
em nome da Nação brasileira, os
atuais mandatos legislativos.
Há pois que se compreender que
daqui por diante não há eorreln-
ção do métodos nos processos
da escolhas de candidatos. Não
se compreende quo se prossiga
o estilo político de uns a outros,
ainda silenciosos? mas dcs.jbsos
de disputar o próximo pleito
com bandeiras opostas a esta
mesma Revolução."'

SILÊNCIO DE JK
Afirmou que «todos lamen-

tam que o ex-presidente Ku-
bitschek não se manifeste nes-
ta hora, nao fale com oquele
seu desembaraço, sua desenvol-
tura, seu garbo de cavaleiro

>.u democracia. Falo S- Exa.
u deíina-so e já. Aí ninguém
desejava vê-lo sem os direitos
de influir e até presidir os des-
LinoH desto palE. Em verdade.
ninguém nem em Minas ou
nos outros Estados, deseja ver
o ex-presidente despojado de
tais e tão importtmtea direitos..
O quo o povo deseja é tão só-
mente unia palavra de esclareci
mento, de definição, diante do
momento e dos problemas po-
líticos e ideológicos do pais».

MHDANCISMO
Valérlo Magalhães. diseur-

sundo, condenou a campanha
insidiosa contra a Capital do
pais, salientando que em todas
as crif-es porque o pais tem
passorlo, já é uma constante
que alguns maus brasileiros
tentem incutir no espírito dos
homens a necessidade da mu-
dança dn Brasília. Mário Paiva
falou da Tribuna, em defesa
do reitor da Universidade do
Bráell, professor Pedro Cf.-Imon
que estaria sofrendo movimen-
to com vistas às cessações
¦los seus direitos políticos.

Theódulo Albuqueroue falou
sóbre a Instrução 270 da STJ-
MOC dizendo que não houve,
de perte do Executivo a pru-
dência devida a fim le que es-
tudos mais serenos fossem rca-
lidados para que. es.-a medida
extrema fôs-se tomada- A.fi:vl
de contas, o que Iremos ter é
aumento acentuado do ':ustò
de vida. em virtude do grande
aumento nos transportes de
nossos produtos .

ARTICULAÇÕES
Os deptitiKlos Ernani Sátiro

e Martins Rodrigues Iniciaram
articulações com o «bjetivo de
buscar uma fórmula qiip permi-
ta a votação conjunta pelo
Congresso, das matérias úrgeh-
tes enviadas pelo presidente da
República-

Dos entendimentos, partici-
p;?:n Pedro Aleixo e Felinto
Mtlller, 110 sentido de ser intro-
duildà a modificação do regi-
mento comum do parlamento,
a ser proposto pelas mesas dl-
retoras. que será votado sepa-
rrxlamente.
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NOSSA OPINIÃO

BRASÍLIA

Deputado analisa posições
de Magalhães e JK com
relação às eleições de 65

Considera o governo federal imprescindível o run»
ctonamonto em Brasília dos três Poderei da República.
Uma voz que já estão funcionando na Capital o Legislativo o
o Jüidiciário, acentuou o chefo ds Casa Civil da Presidôn-
eía o lógico e monos dispendioso para o erário é quo ss
completo a transferencia para o Plana' i Central do restan-
tanto do Executivo que ainda permaneço no Rio do Janeí-
ro.

Cremos que ôsse pronunciamento bastará para fo.
zer cessar o novo surto de «refornismo», que sob a forma
de rumores espalhados, fazia crer estar-se cogitando obf»-
tivamente da volta do governo nacional b antiga merropi*
le, hoje a Capitai do Estado da Guanabara. Surto que, nn«
turalmente, vinha sendo promovido sobretudo por membros
do Congresso até hoje, ao que so pode crer, afetados do
apregoado tédio que, diz.se, produz o clima brasilianse.
Mas, pelo v,sto o marechal Castelo Branco, que, por sinal
è nordestino, não sofra desse mal. E se, pessoalmente, pre-
firiria residir na torra carioca, sem dúvida encantadora
por tantos títulos, sou senso de responsabilidade leva-c «
reconhecer que em dias tão vitais para a nacionalidade ©
permanecer ern Brasília e suportar sou pretenso tédio repro-
senta um sacrifício mínimo ontre lantos qua o país reclama
de seus governantes. Mesmo perquo o tesouro brasileiro
nio está em condições de arcar com gigantescas despesas
dispensáveis, e seriam realmente gigantescas as que acar.
retaria o retorno ao Rio de tedos os órgãos dos três Podo-
des já sediados na nova Capital.

Afinal, esta foi construída exatamente com essa fi.
nalidade e custou à nação rio3 de dinheiro, somas c.iu-
dalosas quo, se aplicadas em outras destinações, poderiam
ter, talvez, modificado para melhor a situação economi-

co-financeira do país. g somas que coníribuiram em muito
para acelerar nosso processo inflacionário, ainda quo ra.
conhecido o caráter desenvolvimentista da sediação da Ca-
pitai federal em pleno centro geográfico do colosso terri-
forial brasileiro. Tenhamos querido ou não, o que se veri-
ficou no caso foi um vasto investimento de.capital, de es.
peranças e de sacrifícios num empreendimento tido como
imperativo para a nação. Como rever, agora, essa aplica-
são crucial de recursos, retirando, mesmo temporariamen-
»e, de Brasília a função que justifica sua existência nos vas.
tos descampados do planalto goiano? Podemos, efefivam<?iv
te, confiar no espirito de interesso público de nosso atual
presidente. A Praça dos Três Poderos continuará, e mais
que em qualquer época anterior, a representar o sórebro
de nossa vida nacional.

SNI não será
órgão de censrara,
informa Castelo

ERASILIA 12 fMcridlonaU
— O presidente Castelo Bran-
co esclareceu à noite de on-
tem aos lideres Martins Ro
drigiiei, Pedro Alèixo, Ernanl
Sátiro o Daniel Kriger quo a
criação do Serviço Nacional
de Infurmaçõe» proposta pelo
governo ao Congresso não vi
sa a limitar n liberdade d«
Imprensa, pois o novo órgãr
não terá caráter de um DIP
Explicou que SNI coletará in-
formações aos diversos ee.torw
políticos administrativos do
pais, fornecendo ao governo
uma vt-^áo mais clara o am-
pia dos problemas nacionais.
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ESTADO DO PARANÁ
COMISSÃO ESPECIAL DE
INVESTIGAÇÃO SUMÁRIA

(Qecreto n° 14.634, de 10-4-64)

COMUNICADO
O Presidente da Comissão Especial instituída pelo

Decreto n.o 14.634, de 10 de abril do corrente ano,
torna público que a aludida Comissão continua recebendo
denúncias formalizadas centra quaisquer servidores pú-
blicos estaduais e municipais, que hajam tentado contra
a segurança do país, o regime democrático o a probi.
dade da administração pública.

Outrossim, informa que, fsce ao vulto das denún-
cias, representações, inquéritos e de outros elementos
já recebidos dos diversos órgãos .-dminisírativos do
Estado, a Comissão tem realizado reuniões diárias par.i
o exame conveniente e necessário das provas ecligidas.

Nos processos já instaurados, é assegurada acs
acusados a mais ampla defesa, após o que a referida
Comissão emitirá o seu parecer recomendando ao Exce
lentíssimo Senhor Governador do Estado a aplicação
das penas cominadas no Ato Institucional de 9 de abril
do corrente ano.

Curitiba, 11 de maio de 1964

as) General Gaspar Peixoto Costa
Presidente .

Senado

WASHINGTON, 12 (UPI —
DIÁRIO DO PARANÁ') — O
presidente Lyndon B. Johnson
assinou entem os seguintes or.i
préstlmào para execu;ão de pro
gramas da Aliança.para o Pro
«russo.

Bolívia: — Uma doação de
400 mil dólares da Diretoria de
Desenvolvimento Internacion-al
(AID) para continuar constru
ção de 5 centros de demonstra-
ções agticolaa, elovando a 11 o
total dô-ses centros > xperimen-
tais. A Bolívia contribuirá com
100 mil dólares para a execu-
ção do projeto. ^

Brasil. — Um empróstimo d!
«5,500 milhões de dólares para
contribuir para o finónciarnen-
to de um programa antimarárlco,
dedetizando residências; o Bra
sil entrará com 33,4y0 milhões
de dólares para o mesmo fim.

Chile: — Um emp.éstimo de
7 milhões de dólares para a ad-
ministração de portos para con
tinuar o financiamento da cons-
trução de instalações marítimas
era San Vicente; o Chile entra-
rá com 3.509 milhões para o
mesmo fim, que inclui a cons-
trução do cais. linhas férreas, rc
dovias o instalações de água e
energia elétrica.

Colômbia: — Um empréstimo
de 1-300 milhões de dólares pa-
ia financiar o estabeieclmento

de coopf ratívas rurais de ener-
gia fclctrica,

Costa Rica: — 1,600 milhões
de dó'.ai-es como contribuição pava financiar medidas de refo>
ma tributária e um programa
cartográfico.

República Dominicana: — Ura
empréstimo de 4,600 milhões di
dólares rara garantir totalmen-
to um programa de residências
que inclui a construção de 600
casas de concreto reforçada,
cujos preços oscilarão entre 8.69Ü
e 9.100 dóleres.

Equador: — Um empréstimo
de 2,170 milhões de dólares pa
ra adquirir alimentos para au
viar a escassês causada pela ri-
cente seca; a maior parto dòn
produtos, incluídos no progra-
ma de Alimentos para ?. Paz, es
rá conroertá de cereais, ervilha*
e feijões.

Guatemala: — Um emprésti-
mo do 2 milhões, pare o Conse
lho Nacional de Planejamento,
para financiar estudos cobro in«
falações de energia elétrica, ro
dovias «; industrias e investigar
recursos terrestres e minerais.

México: — Um empréstimo de
2 milhõjs de dólares, para co-
laborar na construção de um
centro agrícola nacionvil em Cha
pingo; ¦.-> Instituto atenderá tam
bém i\s t ecessidades da Unlver
sidadí Agrico'a Nacional.

(Conclui na -J.it püg. do 2.o cad.)

sobre aEnviada mensagem 
entrega do orçamento; nome
de Juracy foi proposto

BRASÍLIA, 12 (Mer.dional) --
Mensagem presidencial, indicac
do o nome do sr. Juracy Maga
lhães para embaixador do Bra-
sil em Washington, chegou on-

_ tem ao Senado, juntamente com
outras duas mensagem, de apnv
sentação de emendas constitu-
çionaig, no sentido de que se-
ja prorrogado até 30 do junho.
o prazo concedido ao Executi-
vo para a apresentação de pro-
posta orçamentária do legislatv-
vo o que doterraina a cobrança
da impostos no mesmo exerci-
cio em que foram votados.

Foram/lidas também a mensa-
gem submetendo o nome do sr -
Plínio Catanhede para prefeito
de Brasília, e a camunicação
do et. Filinto MuUtr. *o que
aceitava a liderança da banca-
da governista no Senr.do o rtu<»
no seu Impedimento por ela res
ponder-a c senidar Wilson Górt-
çalves.

Comentando o movimento
reformista, o sr. Guido Mon-
dim, do FR.P do Rio Grande do
Sul disse quo verdadeiro, crime

seria cometido sa a Capitai "vol
tasse a Guanabara. Mostrou Od
prejuízos que a nação sofreria
com a transferência de funcio-
nários e autoridades, além de
dos asnoclos negativos que a me
dida teria no exteripr.

REDESCONTO
Em monsagens encaminhadas

ao Senado, o presidente Castelo
Branco indicou os diplomatas
Chagas Pereira embaixador Ex-
traoridnário Plenipotenciário
do Bras'.l junto a Nicarágua; mi
nistro Frederico Chermont Lis-
boa para. cumulativamente, exér
cer as funções de embaixador
no Senegal e representar o Brí.
sil na qualidade de embaixador
plenipotc-iiciário junto ao Go-
vêrno rio Mali.

Submeteu também, os nomes
de Lui2 Moraes Barros para
exercer &s funções de presiden-
te do Banco do Brasil. Casemiro
Antônio Ribeiro pata diretor
da Carteira de Redesconto do
Banco do Brasil e Dênio Chagas
Nogiielr-i para superintentenden
to da SUMOC.

ÚNICA GENUÍNA CftÀPÂ PtÁSTICA
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Cerca de 200 Inquéritos Esta
Tendo Andamento Desde Ontem
DIÁRIO MILITAR

EXÉRCITO
CERTIFICADO REMETIDOS

PELA 15,a CR
A 15.a CR informu aos in-

tortissadoa que íoram remetidos
as Delegacias Regionais do Ma-
ringá Clovolándia o Rolflndl»,
certificados d,' Isenção o 3.u eu-
tegofins dos seguintes cidadòos:
Abraão Firmino da Silva, Aclair
José do Andrade, Arierson Ciou-
veia, Agontinho Nascimento Du-
tro, Alcidss Joaquim du Silva,
Antônio Aragon, Antônio Maria
Sllvino, Antônio Sérgio da Sil-
va, Antônio Violru. Arlindo Ta-
baquini, Ary Pires, B«nodito
Maia, Claudinor de Almeida,
Daltton da Silva Rocha, Domin-
gos Minoru Shiraissi. Dorval
Alvos Terra, Emilio Solcr Cal-
dardot Eucllde* Theodoro de
Souza) Francisco Luciano, Gaa.
par Vilela Staut, Hélio Kami-
fes, Hélio Rossati, Joíio Enumo,
João Oonçalvos da Silva, João
Roba, João Zanchiotu, José Al-
vatvs_ Josc Carlos Amld, José
Nunca do Oliveira, Josó Rena-
to do Freitas, José Scarcs da
Silva, Júlio Serafim, Lmdonov
Larrosa, Luiz Petrico Manoel
Messias de Pisa, Manoel Messias
da Souza, Mario Kobayashl, Ma
teus Luiz. da Souza, Mauro Ba-
lan. Maxlmiliuno Carrnra N''to,
Miguel Gaspar, Milton Capito,
Nelson Rcgonato, Osvaldo Fer.
nando Cclla, Osvaldo ü.ncrale.
Osvaldo Maecato, Osvaldo Palha

ri, Osvaldo Soares, Podro Del
Vechio, Raimundo Pereira RIOS,
Ricardo Ortoga Hirnamlcs, So-
bastião Rodrigues Fernandes,
Sérgio Pantozo, Smesio Geroni-
mo da Silva, Valdomiro Alves
Fonseca, Yoshio Kassuya.

CLEVELANDIA: Àdélmo Mar.
tinhago, Agostlni Luiz Tonldan-
dei, Altamiro do Souza Leite,
Osvaldo Drechsler, Afonso Ado-
lar Buch, Alceu Alves do Oli-

voira, Jovenal do Oliveira o
Vasco Salvador.'

ROLAND1A: Arconio Gatti.
Clovis Bettm, Enidorço David
Gallina Florini, Francisco Düar-
te Vieira, João Per.dra da Sil-
va José Mateus Neto, Moncyr
Inácio da Silva, Orlando Carrei-
ra. Osvaldo Volpini o Waklemar
August Adolf SchabiWBlty.
COMPARECIMENTO DE INA-
T1VOS DO M.G. AO ERF/5 -

SOLICITAÇÃO
O Estabelecimento do Finan-

ças da !S.a Região Multar, solici-
ta aos Srs. Oficiais o Praças ina-
Livos, quo compareçam urgente-
nvmtc àquolo Estabelecimento,
munidos do comprovante de tem-
po di serviço (Carta Patente,
Provisão de Reforma, ou outro.
documonto).

Os que não atenderem a so-
Ucitação acima não roecberão
as vantagens, do Novo Código
de Vencimentos, que so relaçió-
nam com o tempo de serviço.

POLÍCIA MILITAR
MOVBtENTO DE OFICIAIS

Apresentação: Major — Pau-
Io Vergilio Guimarães, com
procedência de São Paulo onde
se encontrava, em serviço. Ma-
Jor — Osquilde M. Malucélll,
procedente do Estado de São
Paulo onde se encontrava de
Bcrviço. Capitão — Antônio
Antonello, procedento de Pato
Branco, a scrv- l.o Tenente —
Manoel Rodrigues do Couto,
procedente do Pato Branco a
serviço, l.o Tenente — Ivan
Ribas, com procedência da Pea-
birú o serviço- 2.0 Tenente —
Ulisses dos SantoB, com pro-
cedência de Assis Chateaubrl-
and a serv- 2.o Tcnento - Emor
cy do Souza, com procedência
de Pato Branco a Serviço- So-
guldamonle: 2.o Tenente —
Jsrrbns Diogo dos Passos, com
destino à Cidade Gaúcha e Cru-
zelro do Oeste- 2.o Tenente —
Odilon Brandão Pontos, de re-
gresso para Paranaguá. 2.0

Tenente — ícaro Juarez Cor-
deiro, de regresso para Guará-
tuba. l.o Tenente — José Car-
los de Souza, do regresso pare
Imbituva.

Comissão: — Para represen-
tar a PM.E.P. nas solenido-
des comemorativas ao dia da
«Vitória na Europa», no audl-
tório d.*i Reitoria da Universi-
dade do Paraná, sob o patroci-
nlo da 5.a D.I., foram desig-
nados os seguintes oficiais;
Ton. Cel- Elpldio Ártica; Ten-
Cel. Adir Antonello; Major
Bcnjamin Pr.-xlo; Major Luiz
Fernandes Marlano; Mnjor E-
nedlr Masteck Corrêa, Ca'p'tão
Adclio Mouzinho de Oliveira;
Capitão Herclllo Alves e Ca pi-
tão Hello Gomes de Meireücs.

Solicitação — A sra. Theo-
doro de Sá Malucélll. chefe
do Serviço de Assistência Sn-
ciai da P.M.EP. convida a
sra. Simões Moreira, o compa-
recer àquela repartição.

INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFÉ
AGÊNCIA DE CURITIBA

COMUNICADO
Concorrência Pública Para Transportes de
Cafés Destinados a Antonina, Paranaguá,
Ponta Grossa, Florianópolis, Pôrío Alegre e

Pontos Desta Capital
O PrtsüiSite da Comissão de Concorrência cm épigraforeportando-w vo EDITAL publicado nos Diários Oficiais d-o ks!tado do 8 o 9 de Janeiro do corrente, ano, como também em ou-tros periódicos desta Capital, faz saber a todos 0= Int3r»ssad0s

que fica. improrrogávelmentc. designado o próximo dia 2C dopresente mês. as 15 horas, para á abertura das proposta- dosconcorrentes à mesma a ter lugar nesta Agência.
Esclarece ainda que continuam cm vigor as cláusulas doreferido EDITAL inclusive as que estabelecem prazos para íris-cnçao e apresentação de propostas, cuja contagem recom-ço «os-ta data. com exceção, apenas, das modificações abaixo êspcólfi-cadas, que passam a fazer parte Integrante do mesmo edilal:a) a Importância do depósito provisório em dinheiro ú serfeito previamente pelos concorrentes, para garantia das assina-turas dos respectivos contratos, nas adjudicações que lhes èdu-

Derem, será de Cr$ 500.000.00 (quinhentos mil crdzeirõs), e de-verá ser efetuado :3a Tesouraria desta Agência, no prazo es-tabelecldo para a apresentação dss propostas, rostltulndn-so as
quantias depositadas pelos que não obtiverem adjudicações;

b) os preços devem ser oferecidos tomando-se por basec prazo de um ano de efetiva prestição dos serviços soIici'a-
dos;

c) uma vez contratados os serviços das firmas vencedoras,
não se admitirão alterações nos preços constantes das propo.-tas.'ao meno: pelo prazo de quatro meses;

d) o úeseumprimento, pelas firmas vencedoras, da obrigação
de prestar os serviços contratados, será por cias indenizado, nos
termos da legislação vigente.

(aj Anísio Eunápio da Conceição
Presidente da Comissão-

VISTO: Curitiba, 8 do maio de 1,80-1
(a) Cel. Plínio Brilhante de Albuquerque

Interventor ,

RIO. 12 (Meridional) — Cêrcn de duzentos In-
quérltos .Instauradas nos mais variados setores
du vida administrativa do Pais, pousaram a íun-
elenar normalmente desde ontem nas dupendén-
cias do Ministério da Justiça o sob a responsabl-
lldudc da Comissão Nacional do Investigações, que
se reuniu para trutur do assunto. Nn reunião, ft-
cou acertada a criação do subcomissões dirigidas
por um órgão contrai, a Comissão Nacional de In-
vestlgnçõos. Terão prioridade para funcionamento
ns comissões do Inquérito», oujos trabalhos estive-
ram sustados duranto o Uovero João Goulart-

Fontes do Ministério tí'a Justiça Informaram
que além dus Já existentes novos comissões do
Inquéritos serão criadas com fundumeillo na docu-
mcntaçto em poder da Comissão Nacional de In-
vestiguçóos. Soube so também que entre o* ór-
Sãos a serem atingidos por novos Inquéritos flgu-
rum a Frota Naclonul de Petroleiros, 1'etrobrã»,
Instituto Brasileiro do Geografia e Estatística.
Manco Nacional do Desenvolvimento Econômico,
Banco Nacional de Crédito Cooperativo, Superln-
tendência efu Valorização Econômica da Amazônia,
Novaoup o GTB. Departamento Nacional de Estra-

das de Rodagem, departamentos do Ministério da
Saúde, da Fazenda, da Agricultura a. outros. No
Ministério da Agricultura, entro outros, catão ra-
Inolonadas as criações do Inquéritos no Fundo Fe-
tferal Agropecuário, Departamento do Promcção
Agropecuário o Serviço da Promoção Agropcctiá-
rio. cuja documentação sobro irregularidades da
administração passada vai sor encaminhada A Co-
miss&o Nacional de Investigações pelo Conselho
de Segurança Nacional.

O esquema de trubalho da Comissão Nado-
nal de Investlgaçõos compreende duns partes.
Uma referente a segurança nacional, quo innclo-
nurá sob a roaponsabllldadn do general Tuurlno
de Rezende e a outra que tratará do proce;.«o de
investigação pura e simples a ser dirigida nelos
srs. Barreto Filho e Povlna Cavalcanti. Funciona-
rã na Presidência da Comissão Nacional de In-
vestlgaçôos o ministro Milton Cairpos. da Ju..
tlça.

Também ontom, esteve rounlda. pela primeira
vez, a Comissão encarregada de investigar Irro-
gularldades nos diversos setores da Providencia
Social.

«iBitefnatienal Press»
leva ao Exterior imagem
iistoreMa da Revolução

O íiitimu número da revista
argentina «.Ven y Lea», uma
ilas principais de Bucho-j Aires
não se refere à Revolução Du-
mocrática de 31 de ma*(,0 de
maneira menos tendenciosa jue
os jornais franceses contia os
quais protestou o Brasil. Mas
seriamos, talvez, injustos se
atribuíssemos a cia mesma, aos
seus ptoprlos redatores, a res-
punsabiliclado exclusiva per
uma tão condenável o antipá-
tica distorção da realidade de
um pais vizinho o amigo, quu
tíúlcs deveria merecer, sem dú-
vida, maior compreensão o ca-
rinho. Porque a «história do Ia
rovolución cn el Brasil», nela
oferecida aos seus milhares de
leitores, em várias páginas, na-,
da mais ê, afinal de contas, do
que uma série de fotografias,
com legendas explicativas, que
lhe foi enviada daqui mesmo, do
F-io da Janeiro, por uma agen-
cia estrangeira especializada
quo aqui tem sucursal, a «In-
ternatlonal Press*...

DISTOP.ÇAO
Bate-se, nessas legendas, na

mesma tecla dos franceses e do
alguns repórteres norte-ameri-
canos, que tão bons. serviços vi-
vem prestando à Rússia com as
baboseiras quo espalham atra-
vés da Imprensa mundial sobre
o nosso o outros países. Nessas
reportagens, nesses telegramas,
nesses artigos, nê.-scs textos que
acompanham fotografias rclali-

Vai ã Revolução, o Brasil vem
sendo invariavelmente apresen-
tado como uma espécie de In-
donésla, de uma Conchlnchina,
habitado por um povo mísera-
vcl. B o Governo do sr. João
Goulnrt foi deposto «pelos ri-
cosi, tpelos reacionários», cpe-
los direitistas» unicamento por
queier dar a um povo assim
tão miserável um melhor nlvcl
de vida. E é precisamente o
quo está na fotografia forne-
cida pela clntornntional Press»
(agência do Rio) à revista de
Buenos Aires e que ela publi-
ca como a n.o 1 da sua his-
tórla Ilustrada do «los canden-
tes acontecimentos braslleflos».

Nessa fotografia, destinada a
mostrar como são «precárias
Ias condiciones de vida dei pue-
blu brasilefio», o que se vê í
uma pobre mulher esquelética,
cm companhia de duas crianças,
uma delas seminua, ao lado de
sua «cozinha» ao relento, isto
é, uma panela presa a uma for-
qullha, Nns restantes não so-
mos tratados mais cordiaimen-
te. porque até as extraordiná-
rios manifestações populares
que precederam a Rjvolução,
em Minas e em S&o Paulo, as
legendas da «International
Presa» publicadas em «Vca y
Len» o evidentemente em ou-
I ras revistas e Jornais pelo mun
dn afora são doscritis como di-
rcltlstns, o de tal modo que uma
alta figura do clero do Belo
Horizonte «contra elas protes-

tou», dizendo que o ódio, a in-
tolerância e o histerismo coleti-
vo eram incompatíveis com a
doutrina da igreja. Uma des-
sas fotos reproduz as palavras
do referido sacerdote, o padre
Tolentlno.

Mas apesar dos protestos da
imprensa brasileira, e do .que
disse o sr. Carlos Lacerda em
Paris, o apesar de ter declara-
do o presidente Castelo Branco
que o esclarecimento dos fatos
era uma tarefa de rotina dos
nossos representantes no exte-
rlor, a triste verdade è que pou-
co, nesse sentido, foi feito, e
a essa distorção jornalística da
realidade brasileira Juntam-se
agora (se bem que sem essa
má Intenção) os filmes brasllcl
ros sobre nordestinos, tudo isso
dando a Impressão, lá fora, de
que somos todos assim, do
Chul ao Oiapoqiie, isto é, tão
pobres, tão miseráveis, como ns
mais pobres regiões asiáticas e
do Congo, e como ns zonns mais
pobres das províncias pobres da
Argentina (como Càtamárca,
.lujiii e Santiago dei Fistcro), ou
como os bairros de porto-rlque-
nho;- de Nova York...

Somos, isto sim. um país de
desenvolvimento desigual, e es-
sa dnslgunldnde de desenvolvi-
mento é evidente até no Nordcs
to, que não é, nem êle, de ponta
a ponta, o que as fotos da <rln-
ternatlonal Press» ou de «Vidas
Sêcáfi» o outros filmes moder-
nos estão mostrando.

Brasil teve de escolher entre
a revolução e osc ih

JUIZ DE FOn.-V 12 (Meridio-
nal) —- .-O qu» teria acontecido
ao Brasil se as íórçns do mal ti-
vesse-m podido acionar os sous.
dispositivos? Seria n destruição.
o sangue, o suciitício do vida.--.
Em face disso, a opção era uma
só: trocar r. vida pala liberdade,;
preferir a morto à escravidão^.

A afirmação ú do general O-,
lirhpio Mourão Filho, no dis-
curso de agradecimento á ho-
menagcfti que lhj foi pr.stada
hom.nag m quo lhe foi prestada'
por motivo de seu amvrsario,
pelas classes produtoras locais,
em grande banquete no Clubj
Juiz d-j Fora, presentes o gover-
nador Magalhães Pinto, o Se-
cretário Osvaldo Pi0ruceti, o co-
roncl José Guilherme Ferreira,
che-fj da Casa Militar do Go-
vôrno do Estado, o coronel João
Batista da Costa, chefe do Es-
lado Maior da Quarta Região
Militar, o prefeito Ademar Re-
iende de Andrade, o coronel
Antônio de Pádua Falcão_ có-
mandante do Segundo Bata-
Ihão de Infantaria da Polícia
Militar, tcnento coronel Clau-

smo, que e escravsciao
dio Xj.ry. comandante do N;i-
cleo jio Parque. Aeronáutico de
Lagoa Santa, e outras altas au-
tqridád s civis e militares, dos-
tacandd-á; o general Carlos
I.uíz Guedis, Comandante da
I0-! e o coronel José Geraldo
de OllV.eirá, comandante gerai
da Policia Militar de Minas Ge-
rais.

Ao abraçar, no aeroporto lo-
cal o governador Magalhães
Pinto, o general Mourão Filho
afirmou quo Juiz de Fora esta-
va de parabéns por iccebcr
wrris esta visita do «grande go-
yornadòr s líder civil da Revo-
lução de 31 de março».

Do aeroporto, o governador
seguiu, com os generais Olímpio
Mourão Filho e Carlos Luiz
Guedes, o outras autoridades,
para o centro da cidade, deten-
do-se na rua Halfeld. ond" to-
dog tomaram cafc-zlnho num
dos -'stabelecimentos nli insta-
lados. Multidão enormo logo
se concentrou na rua, ova.eio-
nando o governador o o coman-
dante da Quarta Região Milita".

O governador sempre acom-
punhado de autoridades, visi-
tou o quartel general da Quar
tá Região Militar, no Parque
Mariano Procópio, sendo recobi-
do pela oficialidade, còm a qual
palestrou durante algum tempo.

Ministra do Trabalho
liriiiirá Autonomia

Jitfaie Sindicais
||-J=====

 '"" "'

MUDANÇAS DE DOMICILIO A DOMICÍLIO, URBANAS
E INTERESTADUAIS. MUDANÇAS VIA MARÍTIMA -
ENCAIXOTAMENTO APROPRIADO. RUA MARECHAL

DÉODORO, N.o 275 - FONE: 4-1049

SAO PAULO, 12 (Meridio-
nal) — Deverá estar em São
Paulo, na sexta-feira próxima,
o ministro do Trabalho e Pré-
vldência Social, prof. Arnaldo
SusSeltlnd, se a reunião mlnls-
toiinl marcada para aquele dia
não se piolongar. Entcnuiméh-
tos estão sendo reallaados pela
diretoria do Sindicato, dos Jor-
nalistas Profissionais no Está-
do de São Paulo com o delega-
do regional do trabalho, sr. Da-
miano Gullo, a fim de que o mi-
nistro conceda entrevista coleti-
va, r.á sede daquele órgão sln-
dical.

„ Sérias preocupações estão do-
minando os meios sindicais, em
face das intervenções e das in-
terdjtações quo vêm ocorrendo,
na Capitai e interior do Está-
do. mesmo em sindicatos sob dl-reçâo de dirigentes sindicais li-
gados ao Movimento Sindical
Democrático, de características
conhecidas como anticomunis-
tas. Entretanto, o titular da
pasta, do Trabalho e Previdên-
cia Sooiai, em declarações fei-tas à imprensa carioca, afirmou«não pretenderem as autorida-
dos limitar direitos adquiridos
pelos trabalhadores, havendo
propósitos da melhorar á legis-lacao social, de modo à torna-

íá mais aplicável, em todas as
regiões do pais...

APELO AS EMPRESAS
Nessas declarações, o minis-

tro Arnaldo Sussekind apelou
para as empresas, para que te-
nljam maior interesse no cum-
prlmento dos preceitos da Con-
solidação das Leis do Trabalho,
visando o «bem-estar da fami-
lia dos trabalhadores^. Depois
de dizer que, no setor sindicai,
vai incentivar suas atividades,
còm o objetivo de terminar a
apuração de atos subversivos
em realizado por algumas en-
tldades, respeitando a autono-
mia e a liberdade sindicais, deu
tro da legislação vigente, com
propósitos de defender os inte-
íêsses dos trabalhadores, o ti-
tülar da pasta do Trabalho á-
cfeScêntòu: — «Vamos melhò-
rar o sistema dé fiscalização,
dando-lhes a justa prioridade.
OS fiscais exercerão dupla atl-
vídade, a de orientar o émpre-
gactof, para boa aplicação da
léí, è a de punir, quando nãó
fôr atendida aquela oriíntaçâó,
rio interesse da coletividade».

Duranto sua estada, nesta Ca
pitai, o ministro Arnaldo Sus-
sekind será também entrevis-
tado num programa de rádio e
ÍV,

ECONOMIA

Comissão de Desenvolvimento
Industrial vai assessorar
o Governo Federai: Decreto

RIO, 11 (Meridional) — Já íoj
publicado no «Dlarlo Oflolul» da
Unlã) o Decrato que criu a Co-
missão de Desenvolvimento In-
dualrlal UCDI), com a tlrmlldu
do do promover o orientar a ax-
puiiiiãa do parque Industrial tio
pais. devundo orientar »ua.-< <ie-
clsúcs em consonância com us
diretrizes da palltlca do desenvol
vimon o o da política financeira
do governo.

Eis a intogra do Decreto:

US$ 72 milhões
a receita do
Banco Mundial

WASHINGTON, 11 (UPI—
DIAUIO DO PARANÁ'I - O
li-mrii Mundial deu ã publlci-
dado uni balanço da suas opo
rações ajustado no dia 31 du
março último, xogundo o qual
duranto oa primeiros novo me
sos do ano fiscal em curso,
que termina a 30 de Junho, a
Instituição obteve uma receita
liquida de 72 milhões de dó
lares.

Durante os novo meses que
terminaram em 31 de março
segundo o balando as comfá-
sõe^ do hnneo sobre empréstl-
mos a icenderam a 24.G00.000
dólares Roma que foi acumula
da no fundo de reservas espe
ciais, que hoje conta com ....
a7D.fiOO.000 dólares. Além de
sua receita, liquida c de suas
rosprv-.i especiais o banco tem
uma reserva adicional cmtra
perda i íôbro empréstimos e ga
rantlas pelo valor do 058 ml-
lhSes do dólares.

Nestes nove meses as recel
ta^ bruías do banco, excluindo
nu comissões foram de 163 ml
Ihõcii. Os gnitos de operação
ascenderam a 01 milhões, dei
tro doi quiiln estA incluída uma
partida de 77 milhões para
Juros da divida do banco emis
são de bônus o outros gastos
financeiros.

Durmtc êtses nove meses o
banco fez empréstimos pelo
valor de 01G.JOO.000 dólares a
vinte o do!1! países.

Chile, Colômbia. Costa Rica
El Salvador México e Peru ré
cchernm dois empréstimos ca-
da um ne**e período e a Ve-
nezuela recebeu um. Isto fez
subir a 7 373.700.000 dólares o
tot"l de empréstimos feitos pe
Io bnneo.

E?*e noriodo se distinguiu pe
Io injrrcsso de 17 países em
sua m.eioria africanos que fi
j^rnTn i»ublr o capital subscrito
a nirvno.ioo.ooo dólares. Os
noyòs membros í>5o Arf,'óli?i.
Burunidad, Camerun Repúbll
ca Centro África Chnd, Con-
po ÍBraizaiMlté) Congo íl.en-
poldvfllc), Dahomey, Gàbão
Qulhé Konya Mauritânia, Tri
nitl-id, Tcb^ed. Uganda Kepú-
hl'ea Malgaxe e Mall.

Construtores
Terão Revista
Especializada
9. PAULO, 11 (Meridional) -

'De São Paulo sairá niaU uma
revista para todo o Brasil,-., aca-
ba de afirmar o sr. Vlctor M. de
«figueiredo, que t atualmente o
dlrétor-gerento de três revibtas:
«Vlflâcs, <,ü Dlrigcnie Industria!»
o «O Dirigente Uural».

Denominada «O Dirigente Coi).<
trbtor», a n va publicação será
distribuída a 20 mil diretores
engenheiros, arquitetos e outros
técnicos que realmente tr.ibaiham
na construção civil. A. matéria
editorial versará sobre produtos o
processos, mão-dc obru.s, custou
de materiais, legislação, aperfel-
çoamentos o desenvolvimentos de
noves produtos c métodos da
trabalho, entre outros ú-.isuntos
de atualidade.

OIBCULAÇAO
CONl'KOÍ.AUA

Segundo adiantou o sr. Figuel-
rodo, <,0 Dirigente Construtor,!
terá oirculaçã/) controlada, isto é:
as assinaturas são gratuitas mas
só poderão figurai- nas listas de
assinantes pèssr as 'qüé exerçani
unções diretamente ligad-is no

planejamento, execuçai b íisoali
lização de grandes obras públi-
cas e privadas.

Desta maneira, adotou-se o
mesmo processo utilizado peíía
revistas «O Dirigente Indus-
trlal» e «O Diligente Rural», que
só são remetidas bob chamados
leitores qualificados, nãó ?e en
c ntr.-nrlo a 

'vendi 
nn« bàhçi''

A editora já começou a cole-
tar n.jmes de pe&óag üualiijcj.-
das que desejam receber regu-
laruente a nova re vista, a partir
do primeiro nümefd, a Ser lança-
do no último tfimesirê deste ano.

PRIMEIRAS
DKSTGNAÇÒE.V

O sr. Figueiredo áhuticVtt
também que a redação de «O
Dirigente Consti-utci» ílcai.'. '..o
a orientação do jornalista Çíiu-
Seppe Micnellrtó ' 

que Vem exèr-
oòndò o cargo de diretor de tO
Dirigente Industrial» desde a ètia
ftihdiiçã ¦, cm 1950.

A publicidade será orientada
pelo sr. Saíd Farhat, diretor Oe
publicidade das revistas do Gru-
po Vls&o. Foram ainda designa-
dos os srs. Silvio" Tose e Klebér
Saboya, respectivamente géréntéè
dó publicidade em Sao Paulo e
no Rio.

DESBN VOLV1MJ5NTO
INJJUWKIAK

presidente- da Republica,
usando da atribuição que lhe cun-

fere o art. 87, item 1. davCorw
tltulo.au Federal e tendo cm vista

0 disputo no uri. To da lei n,

1048, de 29 de de«e(ubru do 1B0».
DKOKlilTA

Art l.o — Fica orlada, no Ml

nlmorio da Industria o Comercie,
a Comissão do Dosenvolvimeiito
industrial (CO.I.) com « final;
dado da promover e orlentur il

expansão do parque industrial da

Paia, Incumbindo-lhii especlalmen
°a) 

F rniular os critérios H"'"'9
qu« deverão pmsidir u conueB.ao
ile «stlmuloí uuvernaman-ul*. ™

matéria do Invístlpiento* ln«Iu«-
trlals. rospuitadus as corupewn
«ia» tdpeciflous ntribuidiu poi '«'

nos demais órgãos da administra-

01 Piomover a aplicação coor-
dsnada desses estímulos objéll-
vando acelerar o pracefisó de In?
tugração e compicinentaçio do

parque industrial d i Pais; e
oi incumbir-se, no mnliiUi Je

sua cuniputoncia, d»s doniaiK ta-
rofas que lhe forem atribuídas pe
10 respectivo prosldente.

Parágrafo único —• No exerci-
elo do suas utrlbuiçõu;,, a CDI
deverá orientar suus decisões em
consonância com as direrii^es da

pdltica do desenvolvimento o da
política financeiro do governo.

Art 3.0 — A CDI será presidi-
da polo ministro do EUado da
Industria e do Comercio c, nos
seus impedimentos, pelo ministro
cxüaordinarlo para o Planrjanun
to e Coordenação Econômica.

Art. 3.o — São ainda mem-
bros da CDI; presidente do
Eanco Nacional de Desenvolvi
mento Econômico; presidente Jo
Conselho de Política Aduaneira;
dírctor-e::ecutiv.) da Supcrlnten-
dencia da Moeda e do Crédito; di
retor da Carteira de Comercio Ex
torlor do Banco do Brasil S. A.;
diretor da Carteira de Credito in
diistrial do Banco do Brasil S. A.
representante do Estado-Maior
das Forças Armadas.

Parágrafo nnlco — O Regitucn"
to Interno da DI. disporá sobre

n'colaborarão das entidades re.
presemntlvns das categoria» ocò
nomlcas u sociais nos trabali'10l)
Uu Coinissfio.

A CDX, totá uma Séõròtàk,
líxeouiiva quu será dirigida Po'
soorctárlo designado pelo Preji,
dento du ComluBão.

iU't. íi.o — Us membros du Cui
que sejam titulares dos fespéotl.
vos orgãoii poderão designar 1(!"
presontantos para substltul-i0,
em ijouh impedimentos,

Art. 8.0 — Os órgãos rcpro,;tn
lados na ODI prestarão tod>i „
colaburuçâii que se fizer necessu.
ria á íüiilizuçuo dqs objetivos 

"da

CoiniHsfto e comploiiieutuç/io, na
âmbito de kuus utrlbulyõoa e3pe
clficua. os serviços da respect).
va Secretaria Executiva.

Art. 7.o — São atrlbuiçOou do
presidente:

uj Presidir us reuniões da Co.
missão;

b) Representar a Comissão oni
nua» relações externas;

a) Criar, p r proposta do ou
missão, subcomlssõçs ou grupoi
do trabalho necessários ho num,
prlmento do suas atribuições;

(i! Autorizar u api;ouç:io dos
recursos postou ã d.isp síçã) ja
Comissão o flxur u retribuição
por serviços técnicos prest.-uiua
aos seus oríjáos;

ei AciH-u- i^ promover a c %.
boração de instituições publicas
o privadas de Interesso para os
trttbáJlióa da Comissão, podendo
para tal fim, celebrar acordos o
convonioRj tt

íi Praticar ou demais aloa qus
se fizerem nocoBsarlos ao ;í5|
cuniprlménto dus objetivos da
Comissão,

Ari. 8.o — Ficam SUbÁrdlnadói
ft. CDI os grupos executivos
constituídos por dccreti do Go
vernò Federal para a Implanta,
ção õ expansão de setores inrtus.
trlais.

Para;jrafo unlco — O presides
te da CDI estabelecerá a forma
do coordenação desses grupos
com a Oomi.s.iá.1 e respectiva Se-
crotaria Executiva.

,Art. O.o — O presente decreto
enírani em vigor na data de sir
publicação ficando revogadas as
disposições cm contrario».

Licenças para
e exportação s
normalmente, a

S. PAULO, 11 (Meridional,
— Tendo em vista a obtenção de
esciarccimcntos a respeito de pos
sivcls atrasos na expedição de
certificados de c bertura ciro-
blal para lmportaçVs nossa repor
togem ostove ontem na CACEX.
Órgão encarregado desse serviço.

Segundo apuramos junto A Car
ttira de Comércio Exterior do
ilanc ) do Bra;.ll cm São Paulo e
a industriais presentes na oca-
Mão. o serviço de expedição do-s
menolonadoa certificados cm
nossa Capital vem sendo realli::»-
do normalmente, sem quaisqueratrasos,

Assim é que oa aludidos do-
cunientos estão sendo expedidos
no prazo máximo de 8 a 8 dias,
inferior, portanto, ao pré-ostabe-
leèldo quo é do 10 dias, o quebem dem-nstra a rapidez eiuii
que se processa máxima em senabendo que as solicll ações dos
certificados têm sido de algumas
centenas por dia. Não há, assim,
qualquer burocracia. Não r.bstan-
to esse volume do sèrvigj, a

a importação
ão expedidas
HrmaaCACEX
CACEX tem conseguido entregar i
aos Interessados média diária do
200 certificados.

RIQOJtOSO KXAÍIE
Esclarecido também foi haver

.';ollcit.ições que demoram niali
dn que o prazo acima menciona
do o que sã ', precisamente, nqus
Ias atinentes a pedldrs sobro os
quais há suspeita de fraude. Pa-
ra essas é realizado rigoroso exn
me que, como é natural, demaii-
da maior t.onipo, A fraude cara-
blal está sendo combatida p:h
CACEX com t^do o rigor, poisalém de configurar infração da
legislação vigente sobre a mate
ria. constitui procedimento nt
tanto è economia o às finanças
nacionais, acobertando, não p-u-
cas transferencias de capitais
para o Exterior ao completo nr-
repio da Lei (Lei 4.131, de Ke
méssa de Lucros),

Com relação ás licenças de ex-
portaçfiq, estão sendo concedidas
em 21 horas, não havendo, assim
qualquer atrtiso nu concessão de:
sos doctimontos.

«Conjuntura Econômica» diz
que industria e comércio
atravessam período difícil
J:V^coom^T\Eco:^ní-t,a data d" p«i~to. «o «io'Mt^^M&ütS^ que fôw:e S0,icUada a l,,solvôn"
mentaram no fbn dÒ ano 

' 
i .' ÍLTn P??S° q"6 n°3 "0ÍS 

Tculdades ralativamente ser 5 ?eedentes 
oíi credores se ha-

para atender osTous ™!I Vif'm Cessado do tal maneira
missna J2àXkJ*-Í$!&-; C0.mP'°- om propor a falência ou concor-

dfttn, aue PKtn vinhn ontoceden-

,_-j .—. ™,mu!i compro-
missos vencidos. O vnlor dos tf.lulos protestados, apesar dr,grande- movimento norrespon-
dente às vendas de Natal, éíes-ce cm. São Paulo quase |nin

«¦li piupor a raioncia ou concra-
datri. que esta vinha antecedes-
do de um mês o protesto da
maioria dos títulos não liquida
dos.

O contrario entretanto, ncon
•ílPtl firvi C!.",A -r» i_. iüí!1 m

« ..-.uai mj j
nàndêiras destes.
.Graças à maior defasagem en-
tre as datas de protesto de ti-

-i uu oao faulo quase Inin /-.terruptamente ííos «mS ° co™tr*l'<> entretanto, ncon-
tro meses de 106 e 

'no 
pT?" tCC<!" 

em Sa° Pa"'o: «" 1!)63 °'
Janeiro perfez em noven^w c!'edol'es apressarnm-.se em ini-
dezembro quase ouat°n Z °lar os P«>cçbbhí falimentaros
dos dois meses pr4edcJef 

"a° C°n,tra M Ke,!a ^vedores no pri
Sim, a obrigações comerciais3 -ti?i â,na! de dificuldades fl-
n3o cumpridas no Rlo imJrta.ram r°ú,tim,) WadrimestS

tãnçiás Cftuiv
6M$Í re;'l'ectivam"ente dc-TÍIS^SRpro^to^-""posto. Sem computar iníluêneíflSazonal esta proporção t: fà 

" '

Em 
' '"'renta POr CP-"t«Em confronto com o» *«ianos anteriores, verlflL 1 

dols

os" esSS,^0, *?MM

milhões Bstl fi, 
tl"0S e do requerimento de In-

«Hivalem a MU 
*$%"¦ mv6n^ M que. no Rio, o n-1-

^«Uvament* 
*$& Ph'' "10r° "e faICncias e concordata.

.-.;__ '¦""!•"".(. cios ti- aumonfni, .,- .oc.«umentou no segundo semes-
trP de 1B63, apesar de ter di-
minitlçlo a quantidade de obrl-
frações não pagas. Em 1962. ü>
vido à constância daquela defa-
sa/í>im, a queda destes foi ncom
Panhada de dlmlnülítão do mi-
W$rOrde Insucessos come«iaif.Em sâo Paulo a meSma causa
T\Vr\ltr>*~. ¦- L.An

r-v^" iinuio mais c-Ái-. w „•• ¦¦•"««ioníiu» iniijiciv»-'os resultados anuais do n.,« 
Sao Pa"'° a meáma causa

18<*í * constituiu uma ZUü f™voc™ na segunda metade
«nela semelhante â^*f^f?" dos doif! flltlnww anos um l*
om 1961. E' de notar n" l"^0 da ciências e concorda-m/into, que em setembro ,t S"I,CI'lor M fi«e -«rla de
da um dós dois áltlmoV èrtn, nl™* Se&UndQ a quantidade de
«zseiuir o efeito d^reveb 

S° Pr,om™6*™ e duplicatas "5"
c|Wa,q„edetei.m)^fre «ba„. atendidas „a mesma épocafcão tempoi-firia ri^„ L susP"n- ™<- --• ¦ -

s seirulu-,» «. 2.a.'Ja Wll íltu

-^luiuas ria mesma época.Km virtude da decretação de
«ovos níveis de salário-mínin^no Pais em fins de fevereiro. <

(lí> Pnnrn.. _-_ - .. - -*\n.
a ¦ . z?":" ••" no líjn r, „„j,j , ""' rlns ae revereii"' v
de falência e concordata dS ^o f^ com ° h»blt..al t&,
fflfâ i°!.a firmae Í'S t,lsôbre ° vaJ<«- vaàm dos ti-
fo AÍ tf"-0 »4o%aíL™ » WotMtados. Provàvelme«-

^anseorreu em méciia „m gggg^encla 
do nW
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g D I A R I O DO PARANÁ  $

iltínnte Atnuldo Arlas,
ex-mlnlstro do Go-

Robles, ruelam.v

CIDADE DO PANAMÁ' 12 —
• Por Carlos .1. VlHar-Ilm-da,
yp| _» IJIAIUO DO PARANÁ'»
(I cx-pF»
lirin en"10
vériio Marco A.
vsm na tnrdc elo ontem nircm gn
nho as elõíçõrÍH presidenciais 3c
domingo P«r «uma grande maio-
r|ftt niM» a falta dn dadrn oficiais
fas com nüo no julgamento dos
observadores políticos, as opl-
nlõos sejam do tpie a vitória de
,im ou outro «era por pequena
margem de votos.

CAI.INDO: DÊHAOtA
O terceiro candidato que se

considerava com possibilidades
de triunfo, engenheiro .lunn de
Xrco dallndò. admitiu na tarde
rie ontem par.-i a Uniled Press
jnlornalinnal que reconhecia sua
derrota. Ainda que os dirigentes
Ha campanha de Oalindo. Mlpün-
dó sobre os dados rocobidns de
|0dS representantes nas meias
eloltôfalüi djziàffl que o triunfo
correspondia a Arlas, o cândida*
(o vencido iíãd quis d'ir sua npl-
nISo pêssodi, fialindo disse, sim-
plèsmõtite, que respeitaria o re-
juitádo das urnns. o reconho-
ccri.i n triunfo de irias ou de
Robles 'So lo/to seja con-
firmado oficialmente.

SO' DADOS OFICIAIS
A negativa do Tribunal Eleito-

ral a fornecer qualquer tipo de
dados sobre os escrilíiftlÒSi e a
proibição que a imprensa tém
quanto a publicar dados nuntéri-
cos que nào s».Jam oficiais, crtotl
mal estar e apreensão n mültt>
tensão (|iie cerca as eleições, fn-
gerido temer que isso se possfl
traduzir em atoa de ''lolencln. O
quo mais aproxima a um dado
extra-oficial autorizado sobre o
rompido global das eleições foi
fornecido cerca das onze horas
du manhã por uma pessoa que
disse haver estado no ralão da
Assembléia Legislativa, onde
estão sendo efetuadas as conta-
gpns do votos. A essa hora. se-
pando indicou o informante,
num volume aprox'mado de 50
mil votos. Robles estava vencendo
com uma vantagem de mil vo-
tos sobre Arlas. O raesm) jnfor-
mante, porém, disse uma hera
mais tarde que, em números ro-
dóndos, Arins tinha 38 mil vo-
tos Robles 37 mil e fíallndo 14

VANTAGEM DE ÁRIAS
Na madrugada de ontem, e

durante a manhS a Impressão go-
neralizada era a que Árias linha
obtido uma cômoda vitória- Tal
Impressão fbi confirmada não !<ó
nos escritórios "da campanha do
Galindo, mas também foi rcsul-
tados eleitorais em ilguns locais
omlo Arlas conseguiu maiorias
surpreendentes. Um desses locais,
é a cidade de Colon. onde,
segundo dados dos partida-
rios de Robles, os arnulfls-
tas depositaram cerca de 15
mil votos, enquanto que Ro-
nio-- ganhou pouco mais de 3 mil.
Não obstante, os partidários de
Robles recuperaram sua confian-
cs à medida que transcoria a
manhã, e se recebiam noticias de
algumas províncias do interior.

ríos escritórios de Robles, afir
mava-se que sua candidatura do-
mons-trou progresso até na pro-
vinda do Panamá, onde o o bas-
tião principal de Arlas. Mas. Cs-
*e correspondente fêz uma seio-

Galo Plaza vai
Representar
U Thaiit: Chipre

NAÇÕES UNIDAS. 12 (UPI- DIÁRIO DO PARANÁ') —
O ex-presidente do Equador, Ga-
Io Plaza. foi nomeado ont'-m à
tarde, repíéSítitatito especial do
Secretário Geral U Thant cm
Chipre. Suas funçõ-s estarão vin
curadas com o comando das Na-
Çòp.s Unidas nr. Ilha, sob a pre-sldêncta do tenenta general P.
S, Gyani, da Índia; a notícia es-clareace que suas funções não es-
tarão érii conflito com as d odi-
plomátá finlandês Saltar! S. Tuo
mioja, modiador das Nações U-n:das encarregado do conseguir
"ma solução política n longo
prazo entro aS comunidades greSa - turca d.- Chipre.

Plaza agirá como representan
['¦ político de Thant ate 27 de
Junho, qu.imVj se vencerá o pra-*n d» trô.s rwses marcado polo
Concelho d^ Segurança parawriplotar a mi^ão pacifista emChipre; o nw-Ttdnto de Tuomlojana» tem i-sj. _ clo vencimento.

no Panamá: Acirrada Entre
PRIMEIRO CADERNO PAGINÂ^^JCf

«MTji. iljf).h.ljfdr

das 1 y™* d0 vo,n^" •«"•-Ml to dlvertd, loe.,1, d, capl-tal. a tÇdaa elas demonstraram a">esmn tendência d« vitória j«An«S por dois a um, nobre ,Cb es. Em PUBbl0 N
P'o. m tr6?I„csM fa, r.úmero™
W> 210 e 108), onde votaramPa «oa. d„ classe média do ron-da» e ol„M p ^ Qi roslf|laUforam assim: Arlas 201, Ho 0 102Robles; 02 0 e 04

CHAPAS: DtFÍCÜLDAàE
A demora do prociijjo dè cs-crullnlo consisti em qüe o vo-to para B Assembléia Nàétòria]não se faz por uma chapa unlcãBim Individual. I„to quer dizernne há necessidade dé contar osvotos recebidos por carl-, r-uhdl-dato. Como cada chanfi (ím quln-ze nomes, e há 19 chapa* corres-

por.dentes a cada partido, o ,~lcm«o principal devem scr clltosdois suplentes para l.hIíi bancana Assembléia, Isto quer d'zcrfiue cada mesa de votação teve
que fazer extflniofitd 1.020 l.nbrláíjõõs diferentes.

PROBLEMAS DE
TRANSPORTES
Por outro la:io. os escrutínios

no interior do pais sâ-j aindamais lentos e há setores como asilhas de São Piás, onde os dadosdevem ser enviado.-) por lancha
para o continente, antes da se-
rem transmitidos á Caplt.il. Tãologo como cada mesa de votação
conclui o escrutínio, estende .seuma ata oficial, da qual são ti-radas cópias para cada pari ido.

^Í'*?7*'"^ \ &§ W¦'

EXIGEM O FIM DA POLÍCIA POLÍTICA
CARACAS — Eis um ilugronta da manifestação monstro roalixada aqui. Oi manifestante! exigirama dim-.lução da organização policial DIGEPOL, encarregada de conirolnr os movimentos iubvcxslvosno pai». O» manlfcsiantcs, segundo «a acrcdiia, «áo controlados pelos comutilaiíi.  (Folo UPI).

^SO» /SS* tf 4 *

WASHINGTON, 12 (UPI —
DIÁRIO DO PARANÁ) - O
presidente dos Estad s Unidos
Lyndoh B, Johnson, cm reun'âo
convocada con' os embaixadores
latino-americanos, a.sun-u vá.
vios empréstimos da Aliança
para u Progresso a pais:s lati.
no-amcrlcanoi; no decorrer da
entrevista, declarou reiterando
sua adesão aos ideais do ex.
presidente Franklin D. Ro-
oseyelt, criador da Política In-
ter.amerlcana do Roa Vis.nhan-
ça e do extinto prcsidcnMi
John F, K elinedy, que formulou
o pruarama da Aliança para o
progresso af.rmando que con-
titulará trabalhando sem descan
sn para melhorar o nivel do vi.
da ii" dontlnente tpor melo de
processos democráticos»,

Cumlnuaremos procurando cs
sa. mota - acrescentou — até
que cada camponês e cada tra-
bnlhador seja libertado de peso
devastador da pobresa».

COMEÇO />E NOVA ERA
As declarações de Johns-n ti

veiam entusiástica acolhida en-
tre os d plomatas latino ahtéri.
canos, que em conversações re-
servadas haviam an:rs manlfes.
tado sua preocupação polo futu
ro da Aliança; o embaixador
do Peru, Celso Pastor, declarou
«esta cerimônia assinala o come
ço de uma nova era; d sejo ex-
pressar minha pr funda .satis-'
facão pela tignl cação vertia.
delramente promissora que tem
a mensagem presidencial».

O representante sul america-
no apon.ou também que '8
Aliança, inlc ada há três anos,
terá agora pata o tionllnente
mesm" asntldo do programa pro
posto por J hnson para como.
ter a pobresa nos E. Unidos

Gonzalo J. Fueio, embaixador
de C sta Ri.a, disse que as pa
lavras de .loluiíOn demonstram
seu legítimo intévease pela Ame
rica Latina e sua alta conside-
ração pela Al anca para o
Progresso».

CONFERÊNCIA SECRETA
Anteriormente à noticia dos

n 'vos empréstimos e da deci.
são de aumentar as atividades
dentro da Aliança, Johnson te-
ve uma conferência reservada
com os embaixadores, que se
prolongou por quase uma hora
para examinar ns realizações
desse programa desde 1.961.

Recordou que sua primei»a
manifestação de adesão à Aiian
ça foi íe.to pouc-s dias depois
do astasslnato do presidente
Iiennódy e acrescentou! —
iNós, ' s novos, devemos assegu
rar que as esperanças que ele,
Kennsdy, despertou, sejam ago.
ra ctimpr.das que seu desapare
cimento não assinalou a morte
üe um sonho mas uma renova,
yão da decisão; com essa I nall
dade dise em novembro pas-
fnüo. — «Façamos m Aliança
para o Progresso seu nionumen
to vivo». Os acordos de agora
íaznin parte de nosso compro,
rnisso^.

US$ 430 MILHÕES
O presidente observou ainda

<qti3 desde dezembro do ano
passadu os Estados Unidos
concederam empréstimos de
mais do '130 milhões de dólares
como ajuda dentro da Aliança
com os empréstimos anunciados
ontem, esse total vai a quase
475 milhões de dólares no exer-
ciclo fiscal iniciado a primeiro
de julho do ano passado.

Em seu último orçamento pa
ra os programas de assistência
ao exterior, Johnson pediu ao
Congresso 550 milhões para a
Amàficáha Latina, mas ontem
anunciou que solicitará um
aumento dessa imprtancia.

Os empréstimos que a:í.s nou
ontem o presidente incluem
operações com o Chile. tRlo, re.
ceberá o maior empréstimo
Individual a um só pais, cum 7

lhões; Brasil, 6,500 milhões; Bo.
Inter-amerlcano de Integração
Económ.ca, formado pela Cos.
ta Rica, Guatemala, El Salvado»
Honduras e a Nicarágua, 10 rni-
lhõ?s: Brasil, 6.500 milhões; Bo.
livia 4í)0 mil; Colômbia, 1,300
milhão; C"sta Rica, 1,600 ml-
lhão; Republica Dominicana,
4 500 milhões; Equador, 2.17U
milhões; Guatemala, 2 milhões;
México, 2 milhões; Nicarágua.
450 mil e Peru, 8.700 milhões,
em dois empréstimos.

WASHINGTON, 12 (UPI —
DIÁRIO DO PARANÁ) — O pre
sldente Lyndon B. Johnson con.
viciou ontem à Casa Bianca os
embaixadores das repúblicas Ia
tlno.americanas para uma reu-
nino prévia à noticias que se es
pera com relação à Aliança pã-
ra o Progresso. Jolinson empre.
gou grande parte do seu temp"
na concatenação de dados i)a-

Itália: Há indícios de nova
vantagem do PC nas eleições
para os conselhos regionais

TRIESTE, ITÁLIA. 12 (UPI —
DIÁRIO DO PARANÁ') — A fór-
ça eleitoral do Partido Comunis-
ta parece ter aumentado nova-
mente, segundo indicam os nr:-
meiros resultados esparso? das

¦° Krushchev pede a retirada
das bases que as potências
mantém em solo estrangeiro

CAIRO, 12 (Por Ray Mpse-
ley, UPI — DIÁRIO DO PA-
RANA') — O primeiro minis-
tro soviético Ntkita S. Krusli-
cher. pediu ontem que fossem
rctlnalas as bases milhares que
os paises tém em solo estran-
gelrd, especialmente aquelas
situadas no Oriente PróxiP'0
*A União Soviética contempla
com satisfação as demandíj
dos povos árabes pela liquida-

ffllí*--'* WW 'HÍ4 »9K|áfc&SEÍ
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ASTRONAUTAS NÕRÍÈ-AMÉRlCAiNÓS
ALpJüt. """" .. ^„ía«^a. da esquerda para a dlralla: JameS A. McDiViti.
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liukoB «ológibí» aquL na, rochas do x\o Grande.
.^•»d Whu. e L. S-Qtt Carpcnter realçaram " 
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çào das bases militares em
seus países, no Oriento Próxt-
mõ. bem como cm Aden, Chi-

• pi-e, e todos ris demais», apon-
tou krushchev.

Ací-escentou que ofe bases
constituem uma fonte de ten-
sáo e uma ameaça à paz in-
ternacional. *A melhor soiução
para isto seria uma completa
retirada da3 bases situadas em
território de países estrangel-
»-os>. indicou. Krushchev apon-
tou que no caminho à conquls-
tá desta decisão, d primeiro
passo essencial seria à diminui-
ção Imediatamente e de forma
apreciável, do nível de tais
forças, já que isto permitiria
aliviar a tensão Internacional.

, Sua declaraçSo foi parte de
um discurso pronunciado aftte
rt nova Assembléia Nacional
da República Árabe Unida,
(RATJ), e foi recebida oom uriin
ovaqâo que lho tributaram em
pé todos os à(S0 delegados. No--
vãmente ficaram em pé os de-
letrado» pnra saudar kriish-
chev quando censurou o proje-
to de Israel no sentido dh dès-
vlnr ó curso do rio .tòrdáó. O
prlmftiró mlnlsti-o soviético tor-
nou patente o apoio dê neu
pais às .-justas demandas dos
paires árab6» concernentes aos
rtesla-nios impérlallstós dlrinrl-
dos n desviar à.« rtquas do Jof-
dão. o nuo prejudicaria miijto
os direito' dos Arabeà ahahto
à utilização deste rio flrábéí-.

Outra vez a Assembléia o â-
pláuüili quando KrtiRhchev prõ-meteu o continuo envio Ué
çat-rcrrnmf-nthR de nrmfts sovíé-
ficas às nnçBes Árabes, a fim
de íprotêgôfr os hicí-os cònqilis-
tarlòs por horrtens llvi-es ètn
luto com ò imperialismo, masí
fiao pàfâ realizar aijreSsÔps
rõfitrã nüiptiém». AtraVês dê
iirn IHtêrpréto. KriisRéhõv Iní-
clõü s téfmlhõü ó disourêó, en
Ijèssõa.

eleições realizadas nnstu rt.sião
fronteiriça-

Os sociaiistat. por sua vez. pa-
recém ser os que maiores perdas
sofreram, cedendo votos tanto
a seus ex-aliados comunistas eu-
mo ao Partido Socialista de Uni-
dade Proletária, um ãs.ütpiimen-
to filo-comunista que .-,? d"Sl'e;nu
das fileiras do Partido Socialista
cm janeiro. .

Computidcs Já cin^o por cen-
tó (Tos votos depositaJo? nas elei-
ções do Primeiro Conselho Regio-
nal da reunião de Friuli-Venezia
Giulla, os democratas-cristãos do
primeiro ministro Aldo Moro li-
nham a seu haver 41.3 por cen-
tb do total, comparado is?o eom
os 42.6 por cento que alcançaram
nesta mcsiha região nas eleições
do ano passado.

Os comunistas, que ooUvõram
uma vantagem de um milhão de
votos em 1.963. agora aüméri-
taram nesta região, de 18,3 por
cento para 22,6 por cante; os sn-
cialistas do vice-primeiro minis-
tro Pietro Nenni haviam perdido
de 13.6 para 10.3 por cento, e o
¦novo Partido de Unidade Prole-
tnrln, que pela primeira vez se
apresenta em eleições. Unha 4,4
por cento; os neo-faelstas baixa-
rarh em sua proporção de 6.4 pa-
ra 4.7 por cento e os outros par-
tidos estavam mais ou menos na
mesma proporção anterior.

Segundo os primeiros result.i-
(Conclui na. 4-a p*g. do 2.o cad.)

Ben Bella vai
Visitar Países
da Cortina

SOFIA 12 (UPI — DIÁRIO
DO PARANÁ') — O presidente
dá Argélia, Ahmed B?n Bella.
prosseguiu ontem em sua via-
gem pela Europa Oriental co-
muhlsta ao sair da Bulgária
Pára a Checoslovàquja. Ben Bel
lá. qye recebeu duas medalhas
durante sua visita rt« quatro dias
â Bulgária, seguiu por via a-
érea a Praga, para uma brevo
visita nntes de seguir à Repú-
blica Árabe Unida; Ben Bella
chegou á esta, procedente de
Mòscõii.

Oà búlgaros, qüe entregaram
á Beti Bèliã á ordem dê Gèorgi
Dimltfov, -defárn-ihe éntém o
íttui.6 áe èidadãó horiafârio de
Provdjv. no aul da Bulgária,

Arlas e Robles!
«Pravela» diz que regime de
\iao implantou ditadura do
terror na China comunista

MOSCOU, 12 (De Nlcholà»
Dati ioff, da UPI — I3IAMO DO
PAftANA) -- A Uniflo SovlelL
dá denunciou "htein ,que as go
veruadores da China comunis-
ta exercem mandato Ilegal e pi
sam sobro os direitos Indivl.
duals dos cidadãos.

O Pravda, órgSo do Partido
Comunista Soviético, acUia o
regime de Mão Tsu.Tung de
ter implantado uma ditadura na
China, t-ntar subjugar os par-tidos comunistas estrangeiros
e aterrorizar seu próprio povo.

«Ob governantes chineses tém
idéias peculiares a respeito d>
,'iociallsniü, já quo o concebem
sem desenvolvimento lililustrnl.
sem legalidade nem respeito aot

direitos do indivíduo», menciona
o jornal.

A denuncia segue os pasíios
da alegação fèlta no infís pasta
do no sentido de que já se ven
ríeu n mandato legal dos lide.
res do regime de Pequim por
nâo terem convocado um nólo
Congresso du ParLklo desde
1.950, e que o Comitê Central
permaneceu» no poder além do
tempo oficial qué lhe édbipetiáf
o Kreihlin nuncluuou qüe oS
membro» do Partido CcmUnlsto
Chiries eram agora o dobro do
que eram quando so realizaram
as últimas eleições da Comitê
Céhtrál; d;sse que atualmente
são Ifl mllbíes.

Ao mesmo temp •, a Uuiáo So

'^¦¦¦¦¦/¦:

viétlca Insiste no assunto da
que á Hussla é uma nação lilá-
tlca anto as afirmações feita -,
por Pequim, no sentido éontrá-
rio; as republicas independentes
de' Kaznkhstan e Uzbeklstan ti-
luadas dn Asla Central, respon.
deram contrai lamento A telitatl-
va da China cmunlsla, dè lt».
lar a flussia dos povos afro-
asiáticos, com baM num su.
pusto racismo.

No Cairo, o prin»»iro ministre
Nlkita Krushchev também ata-
cou os chineses comunistas em
bora não os Identificando pelo
nome; critlc-il os qtle fazem pre
gações de unidade c'munlsta
com base em raças.

ra seu discurso sobre o progra
ma de ajuda dos Estados Uni.
dos acs países latln"-amsri<:a.
nos; informações do serviço de
linp»'ensa dizem que o pr.tiden
te convidou os embaixadores
para «ouvir suas impressões sõ
bro a maneira cnio está pro.
gredindo a Aliança para o Pro-
gresso».

Acrescentou o informante,
Gcorge E. Recdx, que o presi-
dente manteve uma * prolonga,
da entrevista» com " Secretária
auxiliar de Estado, Thomas C.
Mann, sobre os pontos de vista
dos Estados Unidos nesta quês-
tão. Mann está a cargo dos
assunt»s interamei-lcnnos no
Departamento de Estado, Inclu
sive os relacionados com a
Aliança para o Progresso, c é
o principal conselheiro d-i pre
sidente Johnson em questões do
hemisfério.

O PROBLEMA DE CHIPRE
MONTANHAS DE KYRENIA, Chipre — Clprlotas gregos aparecem naite flagrante eom Suas armasvoltadas para poiições ocupedes por clprlotas turcos. Iiio ocorreu em ilns do mês passado, quandoambos os grupos voltaram a tratar vlolantos combait». (F. UPI).

Extermínio em Auschwitz:
Carrasco matava reclusos

oravae depois
FRANCFORT, li — (Por

Werner Zwick, UPI — DIA.
RIO DO PARANÁ) — Emil Hed
narek, um ex.prêso do campo
de extermínio de Auschwitz
que colaborava cam os guardas
da Gestap" nazista na matança

de judeus, compareceu ontem a
julgamento e teve que encarar
a acusação do outro ex.cativo,
Leon Czcikalski, de tê.lo visto
matar d« 10 a 12 prisioneiros».
cc dcp"is orar por eles». Beõ-
narek tém 06 anos de idade;

por eles

Grã-Bretanha: Campanha para
fomentar as inversões na A.
Latina começou a dar frutos

LONDRES, 12 — (UPI —
DIÁRIO DO PARANÁ) — O diá.
rio «London Timess dizia ontem
que a campanha para fomentar
novamente as inversões britam
cas na América Latina «come-
çou a dar frutos». Acrescenta
que «o memorial final do gru.
po de desenvolvimento da co-
mtinidade atlântica para a Amé
rica Latina... se pronuncia decl
didamente a favor de uma gran
de companhia nova para canali
zar fundos inversiomslas priva-
dos para a Amórica do Sul».

Afirmava quo o caráter multi
nacional do programa talvez se
Já sua maior vantagem. Depois
comentava: «Pode conseguir no
setor privad" o qüe o Banco
Mundial sempre conseguiu no
setor público a falta de iden
Üficação com um pais em parti
cular. As vantagens, portanto,
sáo claras. Os aríigos devem
Sür igualmente analisados do
principio a fim de que a em-
presa total consiga algo de con
croto. Se a Europa foi lenta-
Cm rosre.ss.ar à América do Sul
depois da guerra (Isto é um dos
fundamentos de qué se alen.
tou ta! esperança no momento),
as caüsàs devem ser pi;ocitradas
tanto na América do Sul como
na Eur-pa».

Acrescentava: <A instabllida-
dé política, a desapropriação
de compahbias privadas è a
inflação Incontrolável difícil,
mente poderiam alentar as in-
vSraõás pi-lvadás. O atual esfôr
ço por dar forma concreta a
um pr-grama mundial de segu.
ro dr- inversões, 30b os auspf-
cios do Banco Mundial, para en
fftentSr os problemas dá desa.
propriação, é um passo impoi--
táhte ha direção conveniente.
EspSrá-se que a rtatureza muL
tiliaclonal da nova companhia
tlrtrá süa própria proteção c,
ao mesmo tempo, servirá de
Sáücàçló dós invérslahlstás lo-
cias. Uma inudança, por modes
tá qué fásse, tio athblehtç inver
sifthisfcà da América do Sui pro
nioVéria áhitndariles -fefcompen-
tas para uin continente quo na

necessita vasto desenvolvimen-
to econômico».

VISITA DE PHILIP
LONDRES, 12 (UPI — DIÁRIO

DO PARANÁ) — O príncipe
Philip de Eciimburgo visitará a
América Latina no próximo ou
tono, segundo informa, o Pala-
cio de liuckingham. Sairá desta,
em outubro, para o México, Ilhas
Kalapagos, Panamá « várias
ilhas das índias Ocidentais.

O princ.po seguirá no iate
real aBritfttüa* «e nora av^âo
Avro 748 da flotllha aérea da
rainha; regressará à Grã-Brcta.
nha de La Antigua a 19 de no-
vembr", em vôo programado de
uma linha aérea comercial. Em
princípios de outubro o príncipe
seguirá com sua esposa a rai.
nha em Uma visita ao Canadá
durante a qual assistirão às ce-
rimônias do centenário das vi-
sitas dos pais da Confedei-açã"
às ciJades de Charlottetown e
e Quebec em 1864.

O iate, real sei-á usado pela
rainha durante sua visita ao
Canadá e depois polo príncipe
um sua viagem ao stll o itinerá'
riò 6 o seguinte: Nnsiau 20-10;
México — 21 a 20/10. Ilhas Kala
pagos, de 2 a 4 de novembro;
Panamá, 7 e 9 de novembio;
Trinidad e Tobago, 9 e 11 de
novembro; Granada, 11 è 12;
São Vicente, 12 e 13; Barbados.
13 è 14; Santa Lücia 15; Domi-
nica, 18; St. kitts c Montescrrat
—¦ 17 e Antigua, 18 de novem.
bro.

Repórter Associado
Telefone: 4-3611

sua «colaboração» com oe ns.
zistas em Auschwitz era em tro
ca de alguns favores que estes
lhe dispensavam.

A audiência de ontem coinpa-
receram 21 ex-membros da Ges
tapo além de Bednarek. Cze-
kàiski, que atuava como barbei
ro no fatídico campo de exter.
mínio, relatou as atividades de
Bednarek. «Era um homem de
caráter fraco. Os nazistas ensi-
naram.no a matar. Se alguém
alegava estar doente, » especial-
mente se sa tratasse de algum
daqueles esqueletos ambulantes,
Bednarek «verificava» so era
certa a desculpa, íazendo.o fi-
car de cuecas defronte a uma
pequena cadeira.

«Se o desgraçado era incapae
de se manter nessa posição for
cada e caísse, Bednarek o ilqui-
dava a golpes com a cadeira, ou
com um porrete. Depois ia para
seu quarto e rezava. Mas volta,
va para fofa o repetia o proces
so», afirmou Czekalstki. Bedna-
!':!:, que do banco dos acusado*
olhava fixamente para o' antigo
barbeiro de Auschwitz enquan.
to este depunha, gritou: «Nein...
nein». (Não ... não). Czeltàliki
continuou dizendo qua Bedna-
rck numa ocasião deu 25 golpes
com um cacetete num interna.
do o depois descobriu que era
um sacerdote católico polonêd
como êle. Então pediu-lhe per.
dâo.

Isto pareceu agradar a Bed-
narek, que assentiu com um
movimento de cabeça o sorriu.
A referência ao perdão que po-
diu ao moribundo sacerdota eri
dentemente lha deu prazer. 0/'.
kal.,i:i contou também corjM
outro acusado, Oswald Kadulr,
chutava e agredia os judeu;:
russos, dos quais havia grahda
número em Auschwitz. tQuan.
do Kaduk estava matando, pa-
recia um possesso, A expresSào
de seu rosto era aterradora...».

Káduk bateu com os pés grt
tando: «Nein... nein». Czekali.
Jcl concluiu sua declaração afir.
máhdo qüo Kaduk e outro
acusado, Wllheün Bogcr, enfpr-
caram, num dia, 12 reclusos, de.
pois de uma orgia dè bebida»
alcoólicas. «Estavam bêbado»
quando cometeram aquele» eri-
mes», disse.

BEL-AIR - 1955
Vende-se um automóvel marca Chevrolet, ano

7.955 — Bel-Air, quatro portas, mecânico, motor oito ei.
Iincíros, em ófirhò éstáoo gerat. Sómenle à vista. Ver na
?,°r-tLaria1,do Edif,cio Cabral à Ruã Cabral esquina da Sal-aanha Marinho.J— i
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NOVO PREÇO DA GASOLINA
Foi posto em vigor o novo preço da gasolina, com uma elevação de cerca do 60% no pro-
duto. O aumento, embora já viesse scnao esperado, causou surpresa no âmbito dos con-

sumidores, pois ninguém admitia majo.-ação porcenlual quo so operou.

Hoje N
\AnVffl lÜVlfílC kSíSoifllre iui ii(i9 Ud

ôvo Debati

Pela segunda vez rcune-so
hoje à tarde o Conselho Muni-
cipal do Trânsito, para dis-
cutir c analisar o problema das
tarifas urbanas na C;j|)ital pa-
ranaensc- A utilização de onib-.is
elétricos (troleibus) mio tem
condições de viabilidade, con-
formo já noticiamos com base
nas informações transmitidas
pelo engenheiro Bernardo Fe-
dalto. diretor do Departamento
de Concessões e Permissões da
Municipalidade que voltou do
Rio.

As empresas pleiteiam au-
mento de 70',-i no preço dus
passagens de ônibus, alegando
quo o custo quilométrico subiu

em 77c;,. ftste é o principal pio-
blenia a ser anaisado peo Con-
selio Municipal do Trânsito.

DIKETOIl DO DST

O engenheiro Dajio Lopes dos
Santos, diretor do DST. será o
representante do Poder ISxecu-
tlvo Estadual na comissão
mista que está. estudando as
busca para fixação cüi.s novas
tarliás do transporte culetivo
na citiade. Os citados estudo-i
ainda se encontram na fase
preliminar, devendo retardar-se
por alguns dias a divulgação
das novas tarifas do transpor-
te.i na cidade.

TESE DEFENDE FIM a
APOLÍTÍCO PARA
ÓRGÃOS ESTUDANTIS

Vem encontrando receptivida-
de nos meios magisteriais a i-
déia esposada por alguns pro-
fessòres que consiste cm fixar
as atividades dos órgãos estu-

dantis, limitando-as às finalida-
des recreativas, culturais o es-
portivas, sondo proibidos (esta-
tutàriamonte), pronunciamentos
políticos ou manifestações sò-
bre assuntai que não são da
alçada estudantil.

O professor Ildcfopso Marques
Neto, diretor da Faculdade de
Direito da Universidade do Pn-
ranà, é um dos nut:to? mostres
que defendo a idéia. Disso on-
tem ao DP que <:é inteiramente
íavoráv-el a tal medida, princi-
palmente Pela experiência que

Hiiiiii
AMTISSÉPTICa !

BROTOEIAS • ASSADUR/S

tum na própria Faculdade de
Direito, pois as atividades poli-
ticas afastam o.i alunos das nu-
Ias. causando prejuízos nos in-
terêsses du ensino e do próprio
aluno-,

COMISSÃO ESTUDA
Como se sabe, dia a dia, essa

idéia vom ganhando corpo entre
professores universitários, Alias,
as normas relativas ao proce-
dimento eleitoral em todos os ai- '

retórios, centros acadêmicos c
demais representações estudan-
tis vão ser determinadas pola
Comissão de Legislação e Re-
cursos do Conselho Universitá-
rio, composta pelos professores
Laertes Munhoz, Homoro de Bar
ros e Alceu Ribeiro de Macedo,
recentemente instituída.

Afirmam os que defendem a
tes? de «estudos e não política»)
que não compete aos órgãos a-
cadêmicos ou estudantis, emitir
opiniões políticas, pois para
isso existom os partidos politi-
cos, com os sous departamentos
estudantis. Citam, como exem-
pio, as organizações de estudan-
tos dos Estados Unidos e de vá-
rios países da Europa, que li-
mitam-se exclusivamente a pro-
gramas culturais, sociais e espor-
tivos, proporcionando maior
congraçamento entro
todos, dentro das universidades
o escolas secundárias. .ClaMlMa
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çmbelszr e impermeabiliza a fachada

(tinta em pó) I $$~^ /

Protege sua residência
contra o$ estragos causados
pelo tempo. Impermeabiliza
as paredes, evitando
Infiltração de água. De
fácil aplicação e grande
beleza, é apresentada rr"
em várias cores.

Um produto de qualidade
w.fl. Produtos Químicos para Construçãoc

Vinda* — ?/o • s. Paulo: MONTANA S. A.

Vendas em CURITIBA: ¦
Soe. Aux. de Construções Lida.

Rua Dr. Murici, 264/368 - Tel. 4-3068

Industrial Apoia
Lei que Dividiu a
Cidade em Zonas

«Só posso aplaudir a inicia-
Uva da Prefeitura Municipal
dividindo a cidade em zonns
residenciais o industriais, acro
ditando mesmo que velo tarde,
pois em outras cidades bra-
silclraa como Bolo Horizonte
medida similar a essa já foi
executada faz muito tempo» —
foi o quo declarou ontem no
DP o sr. Lydio Paulo Betteíjn,
presidente da Federação das In
dústrins dç Estado do Paraná.

Dis^e êle quo analisou de-
talhadamente a lei municipal,
encontrando diversos pontos do
interesse. Assim o funciona-
mento da indústrias quiniins
e de cottumes terno lugar ele
terminado.

CASO DD HJI
Km Belo Horizonte confor-

mo disso, medida igual a essa
já foi executada há multo tem
po, com grande sucesso in-
cluslve com ônibus especiais
para levai- os operários pnr.i
as zonas de suas indústrias. Pu
ra os efeitos dessa lei (2410);
sancionada, no começo dêsto
mês os estabelecimentos Indus
trlais são classificados da se-
Ruinte foi-inn: perigosos ou no
ei vos, quando pólos iogtôdlen-
tes usados ou processos empre
prados possam dar oriçom a ex
plosões Incêndios, trepidações,
produção de gazes, poeiras exa
làções e detritos danosos fi
saúde, que eventualmente pos
sam por em peiipro pessoas
ou propriedades elrcunvízlhhas.

Incômodas quando durante o
seu funcionamento possa pro-
duzir ruitlos trepidações, gazes,
poeiras e exalàçõea que ve-
nli.-im Incomodar os vizlnlios
em suas tarefas da vida coti-
diana quer em sen necessário
sossego e repouso, quer cm sua
propriedade e bens. Comuns,
quando não incluídas nas cias
ses anteriores e o número de
empregados exceder a 10 e
cuja força motriz seja superior
n 10 HP. Manufatura quando
não incluídas nas classes ante
riores.

ZONAS RESIDENCIAIS
O Município para as finalida

dos previstas nessa lei. fica
dividido em zonas; estritamen
te residenciais, predominante-
mente residenciais mistas fa-
brls ou Industriais e centrais.

Somente será concedida 11-
cença para o funcionamento do
estabelecimentos industriais,
quando situados nas zonns o-
propvladas, horário seguran-
ça e comodidade da vlzlnhan
ça do ncôdo com as normas
fixadas pela Prefeitura e na
demais regulamentações legais
aplicáveis aos mesmos.

INDUSTRIAS
PERIGOSAS

As indústrias perigosas ou
nocivas somente poderão ser
instaladas ou continuar fun-
cionando em locais afastados
situados na zona própria do
município e mediante adoção
da Divisão de Planejamento do
Departamento de Urbanismo.

A lei em causa proíbe cx-
pressamente o funcionamento
de oficinas, fábricas ou indún-
trias cujos gazes, vapores c-
xnlações ou detritos venham a
atingir a vizinhança em quaft
t idades tais que possam ser
considerados danosos á saúde
pública ou à vizinhança.

Cresce Número de
Casos de Gripe
em Toda Cidade

O número de casos de gripe
este ano com a chegada do
frio, tem sido multo maior do
que o ano passado segundo
vários farmacêuticos que man
tiveram contato com o DP. As
farmácias do centro da cida-
de tem sido as mais visitadas
de tem sido as mais visitadas.

A recomendação unânime dos
farmacêuticos e médicos é do
que devem ser adotadas os me
elidas preventivas comuns isto
é, ingerir bastante caldo de Ia
ranja ou limão e utilizar-se de
pastilhas contendo vitamina C
o D.

Muitos preferem expulsar a
gripo tomando apenas compri-

, mldos, enquanto outros são a-
doptos das injeções que segun
do estes, têm efeito mala cíl
ciente a mais rápido.

Foi posto em vigor a partir
da zero hora do ontem o novo
preço da gasolina e demais de-
rlvads do petróleo, com uiiiii
elevação de cerca de 60% em
enda produto. O numento. em-
nora já viesse sendo esperado,
causou surpresa no âmbito dos
consumidores, visto quo nln-
guím admitia ocorresse mnjo-
ração com a margem percoh-
tual quo so operou.

Com esrti elevação, os novo»
preços (por litroj passaram u
ser em Curitiba, ns seguintos:
gasolina, Cr? 87,30; querosene
Cr$ 86,31; óleo dlesel Ci-S 69,80
Em Londrina, u gasolina passou
a custar Cr$ 99,20; o querose-
ne Cr? 99,39 e o óleo dlesel
Cr? 81,30; em Maringá, a gaso-
Una Ci$ 102,00; o óleo dlesel
Cr? 8'1,-tO; -em Paranaguá, a ga-
solinu Cr? 84,00 e o óleo dle-

sei 60,90; em Ponta Grossa, a
gasolina Cr? 90,50 o o óleo
dlesel Cr? 73.10. A chomada
gasolina especial passou a vu-
ler Cr? 141,00 por litro.

LUBRIFICANTES
Os lubrlllcantes Igualmonto

foram majorados na mesma
proporção, embora manipulados
no Brasil, com exceção du nl-
guns aditivos dependentes do
Importação, As novu.s tabelas
de preços desses produtos uin-
da não foram elaborados, o
que deverá ocorrer ainda nesta
semana.

Por sua vez, o gás engarrá-
íado terá mian tabelas de pre-
ço.s alteradas. admttIndo-«e quo
os novos pregos tenham porres-
pondêncla com o.s qu0 incidi-
iam sobro os demais 'oi'ívíi:ios
do petróleo. Espera-se Igitàl-
mente para esta semana a nu-
vu tabela de preços.

Vistoria
da FAB no
Bacaeheri

Será realizada hoje no Aoro
Clube do Paraná a vistoria nas
nvlões destinados a Instrução
do Curso de Pilotagem pela
Comissão Integrada por com-
powntcs da Força Aérea Bra
Bllolra vinda do Parque Aoro-
náutico do São Paulo. Também
serão vlstorlndos tnxls aéreos o
demnlfl aparelhos estacionados
no aéródromo do Rncacnerl. Kn
«a vistorio é efetuada pola FAB
c;ula seis meses e sem- el.i o
aparelho não terá permissão
para voar.

8ÉÉD (èbMmê,,
íCuritiba, Terça-Feira, 12 de Maio de 1964

ANJO BRANCO
No« hospitais, as enfermeiras são autênticos «anjos brancos», quomitigam a dôr e infundem esperanças. Nasça a criança c. antes, é
a enfermeira que a ampara, veste-lhe a primeira roupa. Ao mori-
bundo, elas levam o seu sorriso, um» palavra de conforto, uma cs-
perança. Não têm direito de cansar, estão sempre obvigaóas à
solicitude. No dia da enfermeira, Ana Néri e Florence Nightlngalc
são símbolos imorredouros. A primeira, pelos seus exemplos dig-
nificantes no Brasil; a segunda, conhecida iomo símbolo de todo o

MENINOS LOUROS
PEDEM PÃO PORQUE
PAIS BEBEM MUITO

Quem passa Pelo bairro Cam-
pina do Siqueira assiste ao dra-
ma de duas crianças, já conhe-
cidas como os dois Irmãos lou-
ros. Percorrem as casas pedindo
pão para matar a fome. O me-
nor tem apenas 6 anos o o mai-
or um pouco mais de 14. Pedem
pão Porque seus pais gastam em
alcoól todo o dinheiro que ga-
nham, não se preocupando com
a alimentação dos filhos. O mais
velho, de vez em quando con-
sjgue algum trabalho, cujo pro-
duto transforma em pão para
si o para o irmão.

ÉBRIOS
Contam aqueles que conhecem

a família, que o pai não traba
lsa, o que é íeito somente pela

mãe. Mas, esta, quando recebe
seu pagamento gasta-o em gar-
rafas de cachaça o cm a'guns
quilos de farinha ile mandioca.
Os «velhos* quando interpela-
dos pela vizinhança sobre o a-
btindono em que deixam os fi
lhas, limitam-se a responder que
«os garotos são fortes e devem
tratar do se defender».

O pai — segundo afirmam os
moradores do bairro — é um
excelente pintor de carr03. quan
do está sóbrio, o quo dificilmen-
te acontece.

O caso será lovado à Secreta-
ria do Trabalho e Assistência
Social para as devidas provi-
dências.
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BANANA COM "OSSO"
O sr. Emanuel Paiva comprou bananas.na casa de frutas localizada à rua Pedro Ivo, entre as ruas Vo-luniarios da Pátria o Dei. Westphalen. cm quilo, conforme recomendações da SUNAB para venda da-quele predulo. Mas seu espcnlo não foi pequeno ao vor colocado no prato da balança um conlra-pêlso. como se estivesse a adquirir cama com osso, num açougue. Reclamou, para o vendedor nãoadiantou, e veio para o DP contar. O contra-FOso é o lalo do cacho de bananas, ífoto), o o vendedor ia«stjver contrariando 8 SUNAB. interpretando mal suas instruções, lera um «osso» duro para «oér»

pois isso não são modos do angannr a lei, '

ASPLAN DEBATE COM
COLETORES MEIHOR4
DA ARRECADAÇÃO

Dando seqUêncla ns medidas

ouo visam a melhoria da reco •

tu tributária do Estado e a ell-

mlnaçllo de atos lesivos no fls-

co, como a fraudo c à sonega-
eão a Secretaria da Fazenda

contratou uma equipo de téç-

nicós da ASPLAN (Assessoro,
om Planejamento), eonstltuldu

pelos srs, Sebastião Cunha, Ce-

z,ir Câmuva, Nobuyoshl Ta-

mu.a, I,uis Dorla, Celso Gcusti

e Gondobeito Alves Lima.
No período de 11 a 14 do cor-

rente, os elementos da ASPLAN
deliberaram rounlroTil-so com ro

presentantes das 50 principais
colctoria-s que roprésentnm 83 a
8j por conto da arrecadação do
Estado, debatendo o funciona-
mento do mecanismo fazenda-
rio com vistas à diniimiznçiio
da receita. Em seguiria, oa co-
letoroH serão visitados pelos teu
nícos da ASPLAN liou locais de
trabalho. A análise das obser-

Campina Siqueira
tem Suas Ruas
Intransitáveis
Moradores do bairro da Cam-

pina do Siqueira durante os pe-
ríodos do chuva, enfrentam inú-
meros problemas, Existo apenas
uma Unha de ônibus que serve a
região e raramente estes correm
dentro do horário.

No prolongamento da Alnme-
da Princesa Isabel onde não o-
xisto asfalto ainda o lamaçal tor
na-o praticamente intransitável
para aqueles quo são obrigados a
voltar do trabalho ou colégio,
durante a noite.

Conta toda a população deste
bairro cqm apenas um pequeno
transformador de três fasca, E*
velho a impotente o constantemon
te está paralisado, deixando mui
tas vezes grande número de ca-
sus- às escuras. Além de ser ine-
fleiente põe cm perlpro a vida
de pessoas que por ali transitam,
pois as instalações de muitas ca-
sas estão com fios emendados c
quando o vento sopra mais forte
encostam-se provocando curto-
circuito. Nestas ocasiões o trans
formador corre o perigo de in-
cendiar-.'ie ou explodir. Está sus
penso cm um poste de madeira
não oferecendo segurança algu-

Denúncia Sobre a
Venda Ilegal da
Cebola no Mercado

Durante os últimos dia3 a
cebola desapareceu do mercado
curitlbanò. Apenas alguns ar-
mazéns vendíam-na e por pre
ços incompatíveis com a bolsa
do povo argumentando os co
merciantes que a alta decorreu
do fato de que o produto co
merciado nesta Capital é ori-
lindo do Hin Grande do Sul, re
sultando dai que chee.i ao mer
endo local "por pi-oços bnstan
te altos.*. Acentuaram os pro-
prletaríos dn quitanda «Para!
soí e da casa de frutas »Ca-
nada* que <;no Paraná ainda
não é época de colheita do pro
duto cujas plantações en-
rontram-se em fase de amadu
recimentos..

PREÇOS
No centro da cidade a ce

bola (quando hál é vendida
aos preços de Cr$ .150, 473 e
•180 o quilo embora alguns va
rejistas hajam declarado que,
para esses preços obedece-se a
formula CLD. Nos bairros do
Juvevê, Santa Quitéria Vila Pa
rolln. Mercês Agua Verde e Ba
tel ancontra-se à venda pro-
duto oriundo do Rio Grande
do Sul que é de má qualidade
e lá os preços acompanham,
quase sem oscilação os que sé
fixaram para a cidade.

Enquanto isso, o sr. Hans
(Conclui na -ta pâg. do 2.o cad.)

voçOca í-caüzndaB e dou b,,l
«idlos fornecidos pelos diretor»!
dos Departamentos de Pia, '

zação e do Arrecadação do rt,
das será efetuada em São pau
Io, sedo dos escritórios da
firma especializada'.

TEMauio
0 entre.

icãU.
tcn.

•qutií

Durante ns reuniões
vistas com os coletores, Sct}'
examinados os problemas reft
rentes As variações da urreu,
daçilo em 1063 e às atlvida,],
econômicas de cada munlcipu
bem como os efeitos nlcanç8r|i
no quo diz respeito a rneljinfj
da receita após a Inátitj^Sjí
regime do iiicldfino^ única ^
IVC sobro o cp^-á • o algo(ij\0

Também serão examlnadan í,
repercussões da adoção do sisu
ma de cobrança do imposto <j,
vendas e consignações ppr esti.
mativa e da revogação da |E
çáo do tributos às Coopernii,

ARZUA NO DIA DAS
MÃES: "ESCOLA É A
EXTENSÃO DO LAR"

Diversas solenldnJes assina-
larom em Curitiba o Dia das
Mães. Domingo, às 18 horas,
sob o patrocínio da Liga das
Senhoras Católicas, realizou-se
missa cm homenagem às mães
cúritibanos, na Catedral Metro-
polltana, quando foram recep-
clonadas quatro mães de qua-
tro diferentes bairros da ei-
dado, que também receberam
ajuda daquela entidade.

As quatro mães pobres e
com muitos filhos, escolhidas
pela Liga foram ns seguintes:
1 — do Jardim das Américas,
Nalr Ramos de Castro, mãe de
14 filhos (cinco dos quais fre-
quentam a escola. O marido
esta doente e ganha doze mil
cruzeiros mensais); 2 — dl
Paróquia São Paulo Apóstolo
— Uberaba, Catarina Saad
(mãe de 14 filhos); 3 — do Pt-
iarzinho — Izaura Cruz de
Mello, com 12 filhos; 4 — Ma-
ria Coelho, com 12 filros. das
Mercês quatro dos quais estu-
dam no Grupo Escolar Rosa
Sáporskl.

AJUDA AS MÃES
Deram seu apoio à promoção

da Liga das Senhoras Cntóli-
cas as seguintes firmas comer-
ciais e entidades, colaborando
com roupas e produtos allmen-
Ucios para as genitoras pobre?;
Casas Pernambucanas; Tecidos
Urca; Produtos Nestló e Le-
giáo Brasileira de Assistência.

A Liga escolheu sábado a
Mae do Ano, recaindo o maior
número de votos na prof.a Lin-
dumir Esmanhoto, que com 8
lillios, esposa do prof. Lauro
Esmanhoto, da Faculdade Fe-
deral de Filosofia. A Liga co-
munlca que cada dia primeiro
dos meses subsequentes vai fn-
zer uma Missa para homena-
gear as- mães.

DEMAIS COMEMORAÇÕES
Em prosseguimento às come-

moràções alusivas ao Dia das
Mães, domingo pela manhã, no
CRIJO 'Centro de Recreação
Infanto-Juvenil Osório); com
sede na praça Osório, meninas
recitaram poesias e entrega-
ram flores às suas genitoras. A
Prefeitura por sua vez, também
prestou homenagem às mãos,
tendo o cel. Washington de
Moura Brasil em nome do pre-
feito Arzua, ofertado um bu-
quê de flores à sra. Ingrid
Seivers, mãe da primeira crian-
ça inscrita naquele parque ro-
creativo.

Em seguida foram realizadas
várias atividades sócio-despor-
tivas, tais como a caça ao te-
souro e inúmeros outros folgue-
dos, com a participação detô-
das as crianças presentes es-
sas atividades, que se prólon-
garam até ao anoitecer, foram
dirigidas pelo3 professores l-vens de Jesus Fontoura, au-
pervisor do parque e Waldoml-
ro Pais Gomes, autoridades na-

cional em recreação públle
recentemente integrados a i
viços da Municipalidade.

CONFEUÊKC

Sábado, o prefeito Arzua pn
nunciou conferência no. Gn
Escolar «Padre Olimpio
Souza>, na Campina do Slquj
ra a convite da direção daqud
estabelecimento do ensino o j
Associação das Pais t- Aluiu
O tema abordado foi «O Hj
mem em Busca da Felicldado
e (ez parte das comemora^
alusivas ao Dia das Mães,
quela escola.

Em sua conferência, o tiú
lar do Executivo munlcin
acentuou a preponderância
lar e (Ia escola na comunldíi
na formação da porsonalldi
humana analisando a impott
ei de cada umn dessas im
truções para o homem jtlnp
uma vida feliz. Referiu-si
Dia das Mães com as seguis
tes palavras: «Hoje, quandoi
presta homenagem as mães.l
mo grato salientar parttculii
mente essa influência fundi
mental que as mulheres e mli
exercem sobre o destino da b
manldade, através do lar e I
escola. Porque se a Escola í
continuação do lar e tamb-m
ante-sala da sociedade a ptt
fessdra ou <5 uma segunda i
ou pode substituir o amor (
mãe, no coraçãozinho dos
fãos. dos esquecidos, dos dbll
donadosi.

Há séculos que a sabe.
doria popular adverte qu*
«Quem o inimigo poupa,
nas mãos lhe morre». Oi
comunistas já tem provi-
do em Jtodos os paísei
por eles dominados, qu»
não poupam nem mesmo
os «inocentes úteis», oi
tolos que os ajudam. Elsi
destroem implacávelmen-
te a tudo e a todos que i
ôles se possam opor. E'
preciso que a energia v>
sada para obter-se a viló"
ria sobre os comunistas ta
ja também aplieVida pa'1
consolidar-se a paz. Não
pode haver as contempla,
ções do formalismo, com
quem sempre usou do ti'
ror e da ímpiedade.
Colabore, você lambei"

na consolidação e salva-
guarda da Democracia anil
lando a ação nefasta doi
comunistas.

Departamento da Fiscalização de Rendas
DISTRITO FISCAL DA CAPITAL

EDITAL
AutoiÀZen 

m °U d(?le conhecimento tiverem que »°

âcipá?"drSS? 
n-° 2-/64-DFC-. «Pedido no Mercado MU'

n s ra Uva i7Í"f' 
£C1'ao levod« ei« hasta pública adni!-

S-e ôüe dii. Lr0) 
SaCas de fei3a°' «o propriedade tífff

rarrèrnatacá^J? Serd levado a Públi«=o pregão de vend
aclmn To valor de" Cr\TlL^r 

e ou "^ior lance oferece
cruzeiros) a saca S!'80'00 

~ Quatro mil e oltocenW
lote. objeto da rnfin qUanto foi avaliada cada unidade d
de mato do onemÒ'^ 

Ve,n?a' "° dia 16. Wesesseis) do m«
Mercado Mun°ctoa rt W^S' as 15'00 horas, no Edifício *»
situado à Avenida 7 h .Ur.ltlba• desta comarca «e curiti,*
GUE AO CONHECIW^mbr° S/n-° e PARA «UE ^l
que ninguém gS 

DE TODOS os interessados «
sente EDITAL ouo 

a„f 'Snorância, mandei expedir o F*
blicado pela imprènsn r, 

a,fijtado em Iocal üe eostume e P»
«ba, aos 8 dias do ™á ? ° Passado «esta cidade de Curi'
sessenta o quatro «,,, nw ,maio do ano de m'1 novecentos 

«
crevi. FELLX AX,wq ^2.Distrito Fiscal da Capital, subS"

: 
VES M°REIRA, Chefe do Distrito. .

, . 
DISTRIT° FIS^ BA CAPITAD em 8-5-64

»•) Fells Alves Morelnu
Chefe do Distrito.



WILLYS JUSTIFICA
AUMENTO DE PREÇO
DE SEUS VEÍCULOS

A divisão do vendas do Wll-
.B-Oveiland do Brasil S.A, dis

tribuiu circular noa sou rcvon.
dodores, justificando o aumento
voriflcodo om sua nova lista do
preço», q'io entrou em vigor a
l.o de moio.

A circular salienta o dovnr da
e.mprêso de apoiar o colaborar
com o Govõrno om sua política
do conter d inflação e cstablli-
rar a economia do País, mus
duo foi forçada uo aumento dn-
da a dificil situação com ros -
peito à clovacão dos custos nés-
to mea,

Afirmando a circular que ,njmento constante da nova lis-xn uo 27o, não 6 suficiente paracobrir a olovaçáo verificada, jus-t fica a medida como nscessáin.i ao cumprimento da colabo.ração com o Governo o pedoa compreensão dos r0vendedores
paru o problema.

Conclui a circular declarandoa confiança da empresa no futu-ro c nos novos rumos impostos"o Fala, visando a sua ampla ototal recuperação, tarefa quoreconhece dificil o à qual son?,S°,?la' nn medi<la do suas nos-BÍbilidades.

ii in i ii ¦ i i.i, -- ¦»¦•¦ 

Curitiba, Terça-Feira, 12 de Maio de 1964

CAFEICULTORES
ESCLARECEM SUA
POSIÇÃO: MANIFESTO

VERBAS ADICIONAI
PERMITIRÃO AO DER
CONCLUIR A BR-104

Apreendidas 3.200 Laias
de Azeite Encontradas e

rsnazém de Santa Quitéria

 <;Conslderando quo o eus-
to do quilômetro 6 de quase ..
CrS 100 milhões, a BR—104 só
poderá ser concluída pelo DER
com recursos adicionais» —
declarou ontem à reportagem o
sr. Oswaldo Pacheco da Locer-
da, diretor técnico daquele ór-
gáo, ressaltando, na ocasião a
Rodovia do Cafó como fator
do integração econômico, social
e política,' do Estado.

FINANCIAMENTO
PELA CODEPAIC

Frisando que o novo financia-
mento de 4,3 bilhões de cru-
zeiros, pela CODEPAR, cujo
contrato deverá ser assinado
no próximo dia 20 além da
representar esses recursos ndi-
clonais - declarou o eng. Pache
co de Lacerda - permitirá ao
DER destinar verbas para o
prosseguimento de outras obras
em construção. Entre estos, a-
pontou como principais a que
procedo de Mato Grooüo, pas-
«indo por Campo do Mourão
em demanda a Irati; a Estrada
do Xisto, entro Curitiba e São
Mateus do Sul; a Pato Branco-
Barracão; a de Guaratuba. po-
lo território catarinense, b a
conclusão do Graciosa que em
breve estará asfaltada.

WÊ¦ m

FINANCIAMENTO
DA CODEPAR

O tr. Csweldo Pacheco de La-
cerda, diretor técnico do DER,
disse quo o novo financiamento
a ser concedido pela CODEPAR
ao DER. de CrS 4.3 bilhões, per-
miiirá ao órgão concluir a Ro-
dovia do Café e usar verbas
era outras rodovias in interês-

so ao Estado.

Fiscalização
Continua Agindo
na Região Norte
Objetivando acabar, de vez,

com a sonegação de impostos no
Paraná continua, em todo o Es-
tado, a ação intensiva da equipe
fazendúria de fiscalização.

Mensajjcns do interior do Pa-
ranã, chegam diariamente, in-
chiindo"so relatórios esmiuçan-
do a cobrança de taxas, multas e
impostos do um modo goraL

A ultima mensagem recebida
Pelo sr. Antônio Martins Xavier
diretor do Departamento do Fis
calização de Rendas, velo de Cam
liará, expedida por Atanagildo
Amaral chefe do Distrito. No
mês de abril, a equipo íazendü-
ria local, carreou para o Tesouro
do Estado a importância de Cr?
7.787.975,50 em multas e impostos.

A ação dos agentes especiais
em Curitiba têm proplciadojne-lhores recursos ao Erário Esta-
dual, que reverterão em escolas
hospitai3> melhores estradas pa-
ra o povo. A SUPLAN (Superin-
tendência do Planejamento do
Combate ã Sonegação Tributa"
r'a) está traçando planos, ai-
guns já colocados cm. ação, cs-
tudando carinhosamente o assun-
to, procurando com isso racionall-
zar o método de trabalho aliado
ao seu objetivo principal de' fa"
2«r de 1964, o ano de combato
frontal à sonegação tributaria-

Regimento Interno
Para Legislativos
Municipais: DATM

As divisões Municipálistas e
Jurídica do Departamento do
Assistência Técnica aos Muni-
cíplos elaboraram um novo
modelo de regimento interno,
Para servir de orientação aos
legislativos municipais, que
dentro dos próximos dias será
distribuído a todas as câmaras

.ínunicipaiB do Betado^

OBRAS ESSENCIAIS
Silo obras essenciais para a

economia do Estado — disso —
o estariam na iminência de
paralisação porquo apenas com
os seus recursos próprioa o
DER não poderia cogitar nem
da conservação das estradas
existentes, tal o aumento veri-
ficado nos custos de constru-
ção e pavimentação.

Afirmou ainda aquele titular
quo a BR—104, cm todos os
trechos cqmpreendidos entre
Ponta Grossa e Apucarana,
poderá estar concluída no pri-meiro trimestre de 65 desde
que este inverno não seja mui-
to chuvoso. Constltulndo-so co-
mo já está bastante visto, no
grande fator de integração c.i-
tadual, todas as regiões dela so
beneficiarão, pelas facilidades
de intercâmbio econômico. Ela
vai completar ainda, a cultura-
ção do alienígena que se ra-
dicou no Norte do Estoio dan-
do ao Paraná uma perfeita uni-
dade social. .

Sobro recursos da União,
declarou acreditar num melhor
tratamento por porte do Go-
vêrno Federal, de vez que o
ministro da Viação conhece
perfeitamente as necessidades
paranaenses e a importância da
rodovia para as economias do
Estado c da Nação.

Agentes da SUNAB, acompa-
aliados do delegado Paulo Sotto
Maior Lagos, efetuaram ontem
à. noito uma batida em estabele
cimento comercial no bairro do
Santa Quitéria, a fim de Investi-
gar denuncia recebida. No Into-
rlor do estabelecimento foram en
contradas 3.200 latas de azeite es-
condidas em um compartlmento
fechado, as quais foram apreun-
didaa para verificação. O próprio-tário da casa náo foi localizado
pelas autoridades, que encontra-
ram somente a sua esposa, a
qual nada sabia explicar.

PONTA GROSSA
O Interventor da SUNAB, acom

panhado de 12 fiscais, partiu com
destino a Ponta Grossa, ontem à
noite. Na cidado princcslna deve-
rão as autoridades, primelramen
te, manter contato com os ataca-
distas o varejistas. Depois do
inteirados ao plano de ação da
SUNAB para Ponta Grossa, Os
fiscais solicitarão a colaboração
dos comerciantes daquela praça
na ação do órgão controlador de
preços.

Par outro lado. continuando a
fiscalização do comércio dá Ca-
pitai, a SUNAB recebeu ontem a
visita de varies comerciantes-
que foram prestar esclarecicntos
sobre irregularidades constatadas
pios fiscais.

UNIÃO DA VITORIA
O Interventor da Delegacia Re-

glonal da SUNAB, ccl. Luiz Gon
zaga da Rocha, recebeu comuni-
cação telcgrafica do Fiscal da
SUNAB em União da Vitoria,
Tenente Petrònio Cordeiro, do
que, em decorrência da atuação
desse órgão, verificou-se sensível
baixa nos preços dos gêneros de
primeira necessidade, naquele

.município. Informou ainda, o

PLANO DE
À EROSÃO
GOVERNO FEDERAL

COMBATE
PARA O

Relatório demonstrando a exe-
quibilidade do combate à cro-
são, em 62 municípios do No-
roesté paranaense será entregue
pelo cel. Alipio Ayres de Car-
valho ao ministro de Viação,
em sua próxima • entrevista.

O problema é considerado de
calamidade pública, causando
prejuízos incalculáveis a uma
região em que vivem mais de
400 mil pessoas.

PROGRESSO
O relatório mostra que o Pa-

raná está entre os quatro Es-
tados brasileiros que apresen-
tam mais acelerado ritmo de
progresso, expressando inclusi-
ve na criação de grande nume-
ro de novos municípios que, ao
mesrao tempo que alargam as
fronteiras do desenvolvimento
econômico e social, criam pro-
blemas que assoberbam a admi-
nistração estadual, exigindo

. maiores investimentos em vias
de transportes e comunicações,
energia elétrica, escclas, hospl-
tais, água e esgoto.:, prédios pú
biicos e outras obras e serviços
indispensáveis. O fenômeno da
erosão veio dificultar tremen-
damente o desenvolvimento do
62 municípios paranaenses, cau-
sando a total destruição das
ruas e comprometendo a segu-
rança de prédios e habitações
construídas à custa de muito
esforço e trabalho. Ente é o ca-
so dos municípios de Paraná-
vai, Nova Esperança, Icaral-
ma. Cruzeiro do Oeste, Nova
Londrina, São João do Caiuá,
Umuarama, Loanda, Alto Para-
nã e Centenário do Sul. Em
outros, o fenômeno da erosão
apenas se inicia, exigindo pro-
vidências imediatas de caráter
preventivo, para evitar maiores
danos.

CALAMIDADE
Frisando que há -casas em

que a erosão está ameaçando
devorar cidades inteiras, o re-
latório dos técnicos da Secreta-
ria de Viação assinala que a
erosão na região Noroeste é a
responsável direta pela diminui-
ção da produtividade social, es-
tagnaçâo e retrocesso do nível
de vida das populações.

Os serviços públicos existen-
tes — escolas, hospitais, água
e esgotos, etc. — são insufici-
entes, cabendo ao Estado a exe-
cução de tais obras. Entretan-
to, de nada valerão os investi-
mentos aplicados se faltarem
condições de sobrevivência que
o processo erosivo não permito.
Desta forma, o combate à ero-
são implicará na valorização
imobiliária e dinamizaçíio do
número de construções, com ro
flexos na melhoria do padrão
do nivel de vida da população,
e conseqüente desenvolvimento
econômico e social da região.

RECURSOS
No biênio 1962-63 foram apll-

lados em obras de combato á
srosao, 75,5 milhões de cruzei-
:os, enqunnto que a previsão de
1Í164 considerando-se a participa
;ão do Estado, dos municípios
3 do Governo federal é de 192,4
milhões de cruzeiros. O relato-
rio, que será apresentado pelo
secretário de Viação ao maré-
chal Juarez Távora, inclui um
plarío trienal de combate à ero-
são, detalhando as obras de ca-
ráter preventivo ou definitivo
que devem ser realizados em ca
da um doa munlciptoa afetado*

mediante a concentração de re-
cursos através de um grupo de
Trabalho resultante de convê-
nio entre o Estado e a União,
e de acordos subseqüentes com
as Prefeituras interessadas;

O plano prevê a aplicação de
2 bilhões e 310 milhões de cru-
zeiros, sendo 995 milhões a car-
go do Governo federal, 462 mi-
Ihões de responsabilidade do Es-
tado, 293 milhões que represen-
tariam a contribuição dos mu-
nicipios, e 600 milhões de cru-
zeiros que seriam angariados
como contra-prestação de ser-
viços, dos moradores beneficia-
dos com a realização de obras
contra a erosão.

OBRAS
O plano prevê a realização de

obras classificadas como preven
tivas e definitivas, abrangendo
"52 municípios no primeiro caso,
e 10 no segundo. As obras pre-
ventivas são notadamente: ser-,
viços de terraplenagem para re-
posição do terreno «devorado»
pela erosão, abertura de poços
e valas de contenção para redu-
zir os efeitos provocados pelas
enchurradas, reconstltuição da
cobertura vegetal, e outras. As
obras definitivas incluem a pa-
vimentação de ruas, drenagem
das águas por intermédio de
meio-fios, sarjetas e galerias,
barragens e outras benfeitorias
indispensáveis no progresso e
desenvolvimento de qualquer
município, ainda que nêo afeta-
dos pela erosão.

Acredita-se que com a mu-
dança de rumos na administra-
ção federal, será possível ai-
cançar o entrosamento indispen
sável à solução de um proble-
ma que tem preocupado seria-
mente a administração estadual
desde os primeiros dias do Go-
vêrno Ney Braga, uma vez que
até aqui, os apelos dirigidos às
autoridades federais do SVOP o
das Prefeituras do Noroeste
paranaense, não tem encontra-
do a receptividade que o proble-
ma merece.

Pirelli Quer
Vender Mais
em Curitiba

Deverá chegar a Curitiba Sa
12,30 horas de hoje o eng. Hiira
berto Del Sante, diretor-Bupc-
rintendetnte da Pirelli S. A. —
Cia. Industrial Brasileira^ de-
sembarcando no Aeroporto
Afonso Pena. Em Curitiba, on
do o visitante vem cumprir
programação que visa estabele
cer contato mais direto junto
aos clientes, a exemplo do que
está fazendo em todo o terri
tórlo nacional, será recepciona
do pelo gerente da filial Pirei
li de Curitiba sr. Diamantino
Machado.

PORTO ALEGRE
O eng. Del Sante após sou

contato com o mercado curltl
bano onde procura incrementar
os negócios da Pirelli, Irá para
a cidade do Porto Alegre, com.
a mesma finalidade. Veio tam-
bém do São Paulo, o sr. Pau-
lo de Tarso C. de Aguiar, che
fe do setor de Relações Públl
cas da empresa paulista do
Tqneun * condutores elétrico*;,

mcHino Fiscal haver convocada
para reuniões segunda o- terça-
feira próximas, os padeiros e
moagoiros locai», a fim de ser
conseguida a possível baixa do
seus produtos.

Também em conseqüência de.
reunião havida entro o Tenente
Fiscal da 1ÍUNAB do União da
Vitória e os proprietários do íri-
gorifleos locais, foi possível i
baixa, em quilo, da banha de 800

' para 600 cruzeiros o da lingüiça,
de primeira de 000 pura 700 cru
zolros; do segunda dn 800 para
000 o de terceira do 700 para 500
cruzeiros,

Ainda om decorrência do reu-
nlão com o mencionado Toncnta
Fiscal da SUNAB, os criadores do
gado do município de Palmas con
cordaram em baixar os preços do
gado, por cabeça entre 5.000 e ..
7.000 cruzeiros.

A ação da SUNAB, cm União
da Vitória, determinou a baixa do
cinco cruzeiros no litro de leite.

NA LAPA
Do 2.o Tenente Fiscal da SU;

NAB, Henrique Camilo da Cruz,
atuando na Lapa, a Delegacia
Regional recebeu comunicação do
que foram verificadas diversas
irregularidades com referência à
firma Irmãos Souza Ltda desta
Capitai. Entre outras dessas ir-
regularidudes, destaca-se: a fir-
ma em questão vendeu a Irmãos
Llpski, proprietários de moinho e
casa comercial, naquela cidade,
ã Avenida Souza Naves s;n, três
sacas de farinha de trigo na ter
portâncla de 21.000 cruzeiros e
expediu a nota fiscal n. 9879, no
valor de 19.000 cruzeiros. Não
tendi, entretanto havido concor
dância por parto da firma com-
pradora, na nota referida foi lan-
cada a importância de 1.500 cru-
zeiros, para perfazer o total de
21.000 cruzeiros (a título de car
reto).

A referida firma, Irmãos Sou-
za Ltda., vendeu a Martin Villl
Filho, estabelecido na Lapa nas
proximidades da estação ferrovia-
ria. 34 quilos de goiabada, pelo
preço de 9.520 cruzeiros e preten

PREFEITO
DECRETOU
LUTO

Considerando os relevantes
serviços prestado à vida públl-
ca do Paraná pelo desembar-
gador Lauro Sodré Lopes, e
por motivo de seu falecimen-
to no último sábado, o chefe
do Executivo Municipal decre-
tou luto oficial por três dias,
a partir daquela data, no mu-
nlclpio de Curitiba.

Cidades Atingidas
por Tufões Serão
Atendidas: Casas

O governador Ney Braga de-
terminou uma série de providên-
cias visando a atender os muni-
cipios de Bandeirantes e Santa
Mariana, atingidos por violentos
temporais ao receber ontem, em
audiência, os prefeitos daqueles
municípios, senhores Moacir Cas
tanho o Antônio Pereira respec
tlvamente.

O chefo do Executivo ordenou
a abertura de créditos especiais
na emergência da calamidade pública constatada, a saber: de' Cr?
10 milhões para auxilio a Prefei
tura de Bandeirantes; de CrS 10
milhões para Santa Mariana o
de CrS 5 milhões para a Socleda-
de Hospitalar Beneficente de
Bandeirantes.

PROVIDENCIAS
Um engenheiro da Secretaria

de Viação e Obras Públicas fçi
designado para atender ãs obras
do reparos nos próprios 03ta-
duals daquelas cidades. Por ou-
tro lado, a Caixa de Habitação
Popular entrará em contato com
a Prefeitura de Bandeirantes, para financiamento do cerca de 30
casas para famílias pobres queforam destruídas pelo vcndaval.

O Departamento do Estradas •
do Rodagem recebeu instruções
do governador ,para que forneça
motoniveladoras e caminhões às
referidas Municipalidades, paraatender à emergência.

Os mencionados prefeitos vle-
ram a esta Capital a chamado
do chefe do Executivo com os
quais manteve permanente con-
tato desde o dia da ocorrência
que atingiu as duas cidades do
setentrião paranaense.

Pronto o Asfalto
da Av. Iguaçu:
Inauguração Hoje

As obras de pavimentação as-
fáltica da Avenida Iguaçu já
concluídas entre as ruas Cas-
tro Alves e Teixeira Soares, se-
rão entregues hoje, às 10 ho-
ras pela Prefeitura Municipal.
Encontra-se concluída também
a pavimentação asfáltica de
duas quadras da Avenida Vis-
conde de Guarapuava, compre-
endldas entre as ruas Tibagi e
Francisco Torres, enquanto queas demais até a Rua Ubaldino
do Amaral, já estão com a ba-
se em condições de receber o
•aíalto, • .

deu cobrar de írste de Curltibs
àquela cidade, a importância de
2.380 cruzeiros, operação constan
te da nota fiscal n. 9878.

SUSPENSA A VENDA
Foram cuspensas as vendai dn
íèlo alusivo a visita do ptosl-
dente.da Iugoslávia to Brasil.
A proibição partiu da Diretoria
Gorai dos Correios o Telègra-
fos, no Rio do Janeiro lendo om
vista inúmeras solicitiçõos, por
parlo do público. Só em Curiti-
ba foram recolhidos cerca do
163.185 exemplares d" selo qui
ora vendido, para a correspon-
dóncia intninacionol, ao preço

de Cr: 80 00.

Os senhores Gnribaldl Iteale.
.João Ribeiro Júnior e JoS» de
Oliveira Franco Filho, prealden-
tes o diretores, rcspectlvamer.-
te, cfci Associação Paranaense de
Cafolcultorcs, distribuíram on-
tem, ii Imprenso, o iieguinto co-
munlcado:

«Tomamo» conhecimento do
memorial da Federação Para-
naensc das Cooperativas, ao se-
nhor presidente da «cpúblicn,
no qual se pedo a onsjoção dos
mandatos do representantes da
lavoura caíeelra na Junta Ad-
mlnistrativa do Instituiu Brani-
lelro do Café.

Alegam os cooperai Ivlsta», queos representantes da lavoura não
cumpriram determinação t?u uma
assembléia, na qual se p«dla a
permanência do Diretor Paulo
Carneiro Hlbelro no ;nrge.

Arvorando-se em mentores dos
destinos da cafelcultura. aolicl-
taram ao Governo, a cassação
dos mandatos dos representantes
da lavoura nu Junta, bom como
pedem a proibição do se candl-
datarem por duas legislaturas con
secu tivas.'

Desconhece o «supercomando.
ria Fedvração que o pronuncia-
mento de U membros da Junta
Administrativa, não foi contra
«A. B ou C».

Acontece que o Governo exo-
nerou o Diretor de São Paulo.
Dr. José Maria Ferraz, que. num
gosto de desprendimento, colo-
cou logo de inicio, o seu cargo
a disposição.

Não seria, como não é. justo,
que se exonerasse somente um
diretor, que tomou urna atitude
eloglávcl, demonstrando desam-
bicão e desapego ao cargo.

Por Isso, os 24 representantes
da lavoura, de um total do 30,
dos diversos Estados, subscreve-
ram um memorial, no qual da-
vam a entender que; ou o dire-
tor paulista seria reconduzido
ao cargo, ou se pronunciariam t.ô-
bre a renovação total da direção
do Instituto Brasileiro do Ca-
fé.

Assim, seria aconselhável c jus-
to, que o «supercomando» da Fe-
deração pedisse, também, a cas-
ração (fos mandatos dos demais
representantes que subscreveram
aquele documento. incluindo,
também, o do senhor ministro
da Indústria e Comércio, o até
do presidente da República, quo
exoneraram o diretor paulista».

ESTRANHAM
«O que os representantes da

cafelcultura do Brasil desejaram,

é quo o diretor do Paraná, se-
nhor Paulo Carneiro Itlbuiro,
nomeado c defendido pelo (lo-
vero possatío, tivesse a rresma
dignidade do diretor paulista,
colocando o seu cargo, cm ler-
mos claros, o disposição do nó-
vo Governo, o que não foz.

F<«tranhamo» quo o senhor
Paulo Carneiro Ribeiro, usando
ns verbas votadas pcln Junta om
favor das legitima» cooperntl-
vos, venha agora usá-lan cm s*u
favor, no desejo de dtspr»stiglar
aqueles que li defenderam os
anseios da cafelcultura, através
dessas cooperativa».

Quanto a nosso conduta na
Junta, o passndo de trabalho, por
longos anos. ali realizados por nós
não será agora, o Irresponsável
e teleguiado sobejamente conhe-
cldo, presidente e único amo-
ciado da Associação de Lavrado-
res do Norte do Paraná, quo irá
desfazer.

Os nossos mandatos, corno os
dto todos os mcmbroí da Junta,
estão o sempre estiveram a ser
viço à disposição da legitimo
cafceicultura o da Naçãi, nunca
porém ao critério de pseudos II-
deres quo so fizeram defensores
de um ambicioso diretor, qi;e
quer perpetuar-se no cargo, me.'-
mo usando os mais escusos pro-
cessos.

Reservamo-nos ainda, n quem
de direito, fazer uma exposição
detalhada c minuciosa de todot
os fatos».

Iniciado Curso de
Psicologia que
Prossegue Amanhã

ioi in ciado ontem, às 20
horas, um curso do extensão só-
bre a «Psicologia Evolutiva no
Prisma da Psicologia Profunda
o da Pslcanálire> a cargo do
porf. Aloysio A. Koehler, S. J„
no anfiteatro do primeiro andar
da Faculdade de Filosofia da U-
niveisidado do Paraná,

O curso prosseguirá até o fim
do mês, todas as 2.as. 4as, e Cas,
sendo que as inacriçõc;3 poderão
ser feitas no Diretório Acadê-
mico «Rocha Pombo do Paranáj,
que, com o terceiro ano d« pc-
dagogia da Fafi, patrocina o
curso.

MUSEU DE CERA
Muieu de c::,-., com íisrurai da
história brasileiia, serl aproien
lado ao público curitibano pela
Casa do Estudante Dnivcrslií-
rio .através do seu dcparlamon-
lo cientifico-cullurnl. Além das
figuras his*óri:as, «m.- ,-. quo fa-
zem parte do nosso folclore se-
rão mostradas, bem como di-
versas empalha;ões. O museu
estará aberto à visitação pública
durante um móii, a partir do
próximo dia 14, ontre as 8 e 22
horas, a rua Mal. Floriano, 41
próximo à praça Tirao>ntos. Na

foto Maria Bonita,

Pianista Belga
Tocará Amanha no
Auditório da UP

Amanhã àa 21 horas, no Au-
ditórlo da Reitoria da Univcr
sidado do Paraná, estará se
apresentando a consagrada pia
nista Bctty Deckx, no 530.O
concerto da Sociedade Artiatl
ca Brasilio Itiberê. Bctty Do-
ckx nasceu na Antuérpia Bél
gica, onde iniciou seus estudos
no Conservatório Real. Em
1905 ingressou no C.onservató-
rio Real de Bruxelas, onde tra
balhou com o conhecida maes
tro polonês Stcfan Askcnase.
Sua estréia deu-se em Antuõr
pia, em 1956 recebendo da cri
tlca a .confirmação de suas
grandes qualidades muslcnls.
Realizou várias excursões por
países da Europa, tocando em
Portugal Espanha Polônia,
Fiança e Bélgica. ' 

E' solista
da Radio e Televisão Nacional
Belga,
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Você tem apenas que escolher entre Gordini e Dauphine!

Sensacional promoção da TRANSPARANÁ!

VOCÊ FAZ 0 PLANO
DE PAGAMENTO...
E NOS APROVAMOS

Kl !

A TRANSPARANÁ decidiu facilitar a cada família para»
naense a compra de um veículo — Dauphine ou Gordini,
você (e as crianças) é que escolhem.
Nesta sensacional promoção "Um Carro para Cada Fa-
mília" *
a) você escolhe o plano de pagamento que mais se
adapte às suas possibilidades,-
b) recebe o Dauphine ou Gordini imediatamente (sem fila).
c) usufrui a incomparável garantia TRANSPARANÁ (ga-
rantia na compra e garantia através da mais perfeita
assistência técnica do país).
Visite logo a TRANSPARANÁ... ó leve a família
para escolher a eôr do sea nâvo carro!

TRANSPARANÁ S.A.
londrina - Curitiba * Arapongas - Maringá
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Curitiba, Tèrçà-Fetra, 12 de Maio dd 1964

AUTOMOBILISMO
J, J. Bittencourt Monteiro

SETE MILHÕES

$ _ _ ~ DIÁRIO DO PARÁNÃ^r -"- SEGUNDO tm$®TAÔÍfiÀ^;

' ihrrtuora tenha estabelecido
hòvó i-ècorile de produção em
ÍBêfJi com a fabricação d* ....
l.Mu.ÒOÒ veículos contra 1.1114.000
*m IMli. uma das fabrica* cie
âUtolnoVelf) dn Alemanha Ocl-
liêhiui »f premira i>eirii novas
éJcpDiiBões, com aplicação, de vul-
líióstiR Investimentos uo corrente.
ànói que visam o Incremento de
sHÍb capacidade produtiva para
6 mil unidades diárias.

te Setembro de IDOS esta (Vi-
brica produziu o s-u 7.000.000
Vèléülo c. ao término do tn«smo
ano, hnvinm saldo tini linhas
do tnonleeem. desde lflf*5 um to
tal de 7.599.000 llnldad.s quj.
te colocadas em linbn rota. ob-
sorvada a distancia de um mu-
tro dp um parn outro veículo,
dariam nnra formar umn correm
te ao redor do tr!~bo terrosir?.

Um balanço coinpn-n,'vn rn.
trs a produção rle 1012 e df.
Í96S. àtestn um ttrarWe d -«envol-
vlmcntò dns fábricas deM"» vrl-
culos na Alemanha e a c6ê"ceTi-
t© ocêllnção rios V-Icillns desta
marca em todo o rnüntio l!vr\
(neste último nno. D,\ total do
sua produção em iflBS, esta fá-
brica exportou 760 (100 veículos
(611 ) enqunnto no uno apt rlor
a exportação 'oi tl^ ar"na-
SÇA%\ Ò maior imnortndnr dês-
tes veículo:-? continuo sendo os
E. U, A„ ern que pese «tin eon-
dição de maior produtor m.tn-
dlnl do v?(culos m^to-izndos.

HA novo finos conspcutlvop, os
X.U.A. ocupam liderança na im-
portaçfio de automóveis desta
marca o em 1D63 mais de I7"i
mil destra veículos fornm ven-
dldo<! ítritiole imis conira 233.371
*hi 1902. A Itália vem em se-
gundo "iftpr com a imbortn-^o
de 02 mil Oéítes veículos «n úl-
timo rmot rcvitrn nt>f>nníí !)"*Mfl
em 19R2. A Suécia nu"t «m Jflts,
havia Importado 4?.2flf! unidades,
no nn<> pnpsado ocupou o toro°i
ro posto com 44.000 veiculos ad-
quiridos a fabrica alemã.

Por outro lado n snmn eu-
rnullalivn da produção nacional
de veículos motonVados. que
Incluem os prndUüldófi nor ps-
tã fabrica im Brasil. êleVòu-FO
«o termino de 1063. a 839.631 uni-
dadrs. Mantendo o mesmo ritmo
de produção estabelecido no ano

passado, as fábricas brasileiras
protlúsiirRo, antes de novembro
próximo, o millonésimo carro
nacional. .

As onze Indústrias automòbi-
llsticas nacionais atingiram uma
produção total, em 1003, de
174.172 unidades, registrando tlm
declínio de apenas RO',;, rnliltlvn-
mbHt3 a 1002 1191.013 veículos),
muito embora certes fatores do
ordem geral, já conhecidos ti-
vílssem peiturbedo 05 planos do
produção e DS previsões das fá-
brleas 110 ano passado. AlRitmas
"inprpsns, apesar daqueles fato-
res adversos registravam nu
mento de produção.

Esto 6 o caso desta fábrica que
tanto produz na Alemanha quo
6 a Volks\vr.K:n. No Brasil, fato-
res adversos fizeram com que
esta fabrica apenas pudesse au-
montar em 9,1 ej. sobre o total
fabricado no ano de 1902. Tal
incremento Correspondei prática-
mcntJ| ao volume rnódio fabri-
cado no cursa d" um mis pela
Volkswagen. Foi a VW do
Brasil a omprêsa brasileira quo
maior número do velculoa pro
duíiu no ano de 1963. Sua pro-
duçfio correspondeu a 33.7CÍ do
total de veículos fabricados na-
quele ano pela indústria bra.si-
loira do setor, em conjunto, ro-
presentados por unidades dor ti-
pos Sedam, Kombi e Karmann-
Ghia.

Dos 171.172 veiculos fabrica-
dos no último ano 94.034 são
da categoria de passageiros, .
30.101 são utilitários, o 24 037 ò-
nibus o caminhões. Na classe da
veículos do passageiros, corn 03
modelos Sedah e Karmann-Ghia.
-a VW do Brasil teve umn parti
cipação de 47*1% da produção
nacional, com 44.230 unidades
produzidas 1: colocadas no mor-
pado interno. Desde a implan-
láç&O do GEIA cm 1950. a pro-
dução brasileira de veículos ai-
cançou a sifra de 339.031. A
VW do Brasil, nêst? computo ou
tra com a porcentagem do 47.171'
da produção nacional. Junto com
a sua similar da Alemanha, a
do Brasil, podo ser considerada
uma das fábricas que mais pro-
dUíèrri automóveis para o mun-
do livre.

CARROS ESPORTE VELOZES
Pequenos automóveis esportes

de mais de 160 km-li e um c:>-
rhlnhão-vagonete especialmente
fabricado para zonas montanho-
sas foram expostos no «stãnds
britânico na Exposição Interna-
clonal de Automóveis1. A Brltish
Motor Corporation produziu um
«Mini» semelhante ao quo ven-
eeu o <Rally.) de Monto Cario,
com um motor de 1275 contlme-

tros cúbicos, de pistão largo o
com uma nova caixa de mudan-
çrs, melhoramentos que lhe dã»
uma quase fantástica volocida-
de para o seu tamanho.

Entre os outros automóveis
Austin Healey Sport-,-., convorsl-

vel. capaz* de correr a uma ve-
locidade d' 210 quilômetros, e
com uma potência ao freio di
150 cavalos.

ELEGÂNCIA E BOM GOSTO
Of automóveis Simca já se tornaram sinônimo de elegância e bom
gosto do Brasil. Agora, em tuas novas lir.has, os veículos fabrica-
dos pela Simca do E*-*asil, apresentam características verdadeira-

mente notáveis. Para comprovar, no clichê aparece o Rally
Tufão Especial.

Hollywood sem Máscara
Por Dulce Damasceno de Brl

to Consiglio (Correspondente
dos ¦-Diários Associados» em
Hollywood 1.

Ascensão de um Modelo
9 O belo modelo alemão Ré
nata Boeck começou namoran-
do o ator Rohert Evans depois
passou-se para Eddle Flslier
chefiando a anunciar que dos
posaria o ex-marldo de Liz
Taylor. Mas a verdadeira in-
tenção da garota era fazer car
reira no cinema e õ.stes peque-
rtlnós golpes de publicidade a-
jutiaram-no. bastante — tante
que Renata acaba do ser con-
tratada pelo produtor Charles
Keldman parn ser a sègundd
interprete feminina de- «Casi-
no ' Rcryalc?, cuja ^estrela* £¦
a francesa Canuclno.

Sorte de Vic Damone
^ Vic Damone n sua esposa
Judy escaparam de uma trági-
cá hiorte qtiando seu auto
prcclpltoü-se ehi Um vale, a
caminho de Palm Sprinprs. A
sra. Damone sofreu ürii grato-
de corte na testa e concussão
cerebral mas nno perdeu o
•«babyi, que está esperando. Os
médicos já a colocaram fora dn
perigo, embora permaneça no
mesmo hospital onde Vio se
encontra, em tratamento para
as costelas quebradas no aci-
dente.

Melhor Filme de Mistério
Q 'Os Pássaros» de Hlteh-
cock passou despercebido mas
«Oh&ràUê» acaba de ser vota-
do o melhor filme de *.íutf-
pense* de 1983 pela associa
eão cMystory Wrlters of Ame
riea>, quo reúne todos os es-
critòres de mistério dos E.
U. A. 6 Canadá. O autor do
«soreen-play», Petcr Stone, re
ceberá a estatueta «Edgar» po
Io sou excelente «Chai-ade* fil
mado com Cary Graht e Au-
droy Hepburn para a Unlver-
sal. O nome «Edgar» — d«
prêmio — foi Inspirado pela
mestre do mistério Edgar Wal
lace.

Rainhas do Cinema
Q Esta é mesmo s. época da
votação de todas as melhores
personalidades do ano, que
mala se salientaram em 1963.
O Cortgréssò de Beleza reithl
do na Flórida, classificou Liz
Taylor como «Rainha dd Glá-
mour Voluptuoso»; Melina Mor
eouri como tRainiia cíò.Glâ-
moUr de Personalidade* e a
princesa Gracc de Mônaco co-
mo a «Rainha do Ginmbüf Ele
ganto». Desde que soube dêsso
resultado, Melina Mercouri
passou a usar esmalte côr de
ouro nas unhas...

w-yy.yM :¦.¦:•. ¦ .-.-«.,.,4- &;—. ¦¦¦^¦y & > •¦..¦¦.

NíéFíSob'!!*
Vitória 1 Hoè toa

Conheceu
Cinco Países Além

Cidadesk A ¦ ¦

AVISO
Acaba de se instalar nesta cidade, recém-chegado -da Eu-

ropa. o médico Dr. JOÃO FLEURY DA ROCHA JÚNIOR onde
Xêz curso de especialização ç!b um ano na Alomvmha:

VIAS UHINAHIÁS — CLINICA E CIRURGIA
CONSULTÓRIO: Edif. Asa — Í0.o Andar, Conj. 101J —

Fone — 4-flOlO — ramal 17.
CONSULTAS: Das 15h às 18h, exceto nos sábados.
RESIDÊNCIA: Edif. Brasflio de Araújo, 5.0 Andar — Apta

& — fòaé: 4-â4Í7. — ATENDE CHAMADOS.

Conhecer terras distantes ou.
tra gente e outros costumes é
um s nho de muilas 1011 cie tôl
das) jovens e que pode perfei-
lamente tornar-so . realidade
Tornar.se famusa em pouco
tempo com s^u nome e suas
fotos ir s mais importantes jor
nais e revistas do Pais o do
exterior é algo que não desagra
daria a menos àrhbiolosâ das
garotos. Possuir um guarda-
roupa mai-avilh"so e muitas
jóias além da receber muitos
presentes também é alguma coi
sa capaz de tornar feliz mesmo
quem já possui tudo Isto. Via-
jar em modernas 8 super-soni-
cas aeronaves ser recepciona-
da em aer( portos internacionais
ó alguma coisa que somente
aos privilegiados é possível ex-
pericrijiitar... .No entanto, tudo
isto dstâ ao alcaiico de qual.
qtler jovem Bonita aG Paraná,

. seja cia da Captai 011 da me-
nor das cidades do interior. E'
o exemplo li-eal) de Tânia Ma-
ra Franco de Suma, que saiu
do mais completo anonimato
de Guarapuava para se transfor
mar em .Mlss Braill. Seus so.
nlios de gaiola toniaram.se
realidade em apenas trôs mê-
sèSj ó hoje, satistcr.ta com tu.
do quunto lhe acnteceu, afir-
ma que náo hesitaria, case
))tides'se, oin reeumeçar tildo
outra vez para tentar, nova-
monte, este sonho maravilhoso
que está vlvoiid».

O Começo
Até máfço dei and passado,

ninguém (ou pouca gente) já ou
vira falar de Tânia. Era apenas
a cahdldala de um murilclplo
do interior que se prbpUnhà
vir disputar em Curitiba o tilu
1(1 d» Mlss Paraná. É. dlga.sé
de passagem poucos acredita-
Vam nela, mesmo em sua pró-
rirJa cidade... Tânia veiei do
ônibus, numa stgiiiida.folra, e
foi, aliás, a única das Misses
que não foi recepcionada, em
virtude de um eíigano tis hora-
rios. Chegou ao plàza Hotel Seni
aprescntaçâoj sem referências
elogiosas, á rifio ser urna carta
*ló Diário dd Paraná que a au-
torlzava hospedar-se como par-
liclpàhte do certame que esta-
vá começando empolgar a cidá-
de. Sua bagagem era composta
de apenas 3 malas, incluindo a
de sua acompanhante. No èrttah

. to, sobrava.lhe beleza, graça e
Simpatia. Principalmente slnlpll
cidade. Essa simplicidade ehcáh
tadora e sincera que catlvárahl,
a partir daquele momento, to.
dos quantos a conheceram.

O Sucesso
Más dai. pára o sucesso, foi

nni passo, já nó dec"rrêr dá
fiéraáni it» a dout.-ida como uma

das grandes favoritas c na noi-
te de 25 de maio, nos salõos
do Clube Concórdia, f"l um
sucesso absoluto. Público e co-
missão julgadora foram unâni.
mes em dizer que Miss Guará-
puava era de fato a que reunia
maiores predicados j/.ra repre-
sentar o Estado no Concurso de
M.ss BrnsiL E algumas horas

mais tarde pela primeira vez
na história de qualquer concur
so similar, aplausos e contagem
do pontos de todos os juizes
apontavam a bonita loira como
Miss Paraná 19G3, que, serena,
porém feliz, recebia das mãos
de sua sucessora, Ana Maria Ri
beiro Gonçalves a faixa a capa,
o cetro e a coroa da jovem
mais bonita do Paraná .Enquan.
to o público aplaudia apenas
duas pessoas choravam de emo
ção: seus pais, que, aliás, fo-
ram os últimos a abraça-la. Foi
nessa noite, realmente, quo co
meçou o grande sucesso de Ta-
nia Mara,

A Vitória
Embora temendo a difícil

competi f 1 paulista e carioca,
Tânia partiu, riuma tarde cie
junho, num VTSCOUNT da
VASP que a conduziria para
São Paulo, sua primeira etapa.
Além do guarda-roupa, agora
acrescido pàrá 6 malas, levava
consigo o carinho, o apoio, o
incentivo o o aplauso de 5 mi-
lhôea de paranaenses, que mais
do que Cia, confiavam na suá
vitória. Na Capital bandeiran.
te Miss Paraná também fez
sucesso. Tanto, que lá Já fdl
considerada com a mais prova-
vel vencedora no Rio, quando
desembarcou no aeroporto San
tos Dumont, já ioi aplaudida co
mo Miss Brasil pela enorme
multidão qüo aguardava a che-
gada de todas as representar),
tes estaduais. E êases aplausos
se répetlí-am, mais entusiastas
airida , quando a comissão, com
a confirmafão de 30 mil espec-
tddoj-es, lhe outorgou, o título
dé Mlss Brasil com o direito de
representar o País no Concurso
Internacional de Long Beach.
Foi urri noite memorável quan.
do o Paraná viu, finalmente a
concretização de um sonho ali
montado durante oito anos. Tâ_
nià vencera. Era dela (também).
o titulo do Miss Brasil. Urna vi
tót-ia jtista e merecida.

O Prêrniò
Foram muitos os prêmios

outorgados a Tânia Mara Francb
de Souza. Um automóvei, um
guarda-roupa completo da Im-
peHál Modas do Rio, jóidS, gola
delra, rádios e, naturalmente
uma maravilhosa v^gerh a"8
Estados Unidos. Porém, ã par
dessa, multas outras surgiram.

Tânia, que ainda não conhecia
u Brasil, que não conhecia ne
nhnm outro Estado, além do
Paraná, foi ver de perto as be
le/.ns de Ouro Preto e Conga.
nhas do Campo, de Belo Horl-
zonte, de Saivador, do Recife,
de Fortaleza, de Porto Alegre,
além de muitas outras, é, natu-
ralmente a oportunidade cie co
nhec&r muito bem São Paulo e
Rio dé Jaiieiro. Depois embar.
coü para os Estados tinidos,
parando, durante o itinerário,
no Peru, na Bolívia, nó Panamá
e no México. Sua beleza e sim-
palia taihbém arrebatou á con
quista jlos norte-ainoricanos,
que a colocaram entre as 15
mulheres mais lindas do inundo
além de lhe ciarem muitos pre.
sent3s em dólares* jóias, roupas
e... viagens pelo Pais. Nossa
Miss viveu realmente um sonho
do fadas. Mas um sonho real*
autêntico, maravilhoso e ines-
quecivel.

Â Próxima
A próxima iüiss Brasil, e que

poderá conhecer os Estad"s
Unidos ou a Inglaterra, poderá
ser também do Paraná. Poderá
sòr de Guarapuava, dutra vez,
omi de União da Vltóri, de Loh
drlhn ou de Paranaguá ,de Poli
tá Gtdssd oii de Còriiélio Procó
pio, de Curitiba ou de Antonihà
de Rio Nagro ou da Lapa, do
irati ciii de Apucatana, de F"z
dó Igüaçtl oü cie Sâó Mateus do'
Slil, de lmbiluva OU de São Jo-
sé dós Phihals, de Jácàrèzinho
ou de Pitanga... De qualquer
cidade, grande ou pequena,
pois a beleza, graça e 3impatia
da mulher brasileira está es.
palhada por todo este País
ittiensoi à espera de uma opor
tunldadé para ser mostrada ao
muildo, A exemlo de Tâiila Ma-
ra ou de leda liaria Vargas que
h"je ostenta titulo de Miss Uni-
verso. .

O Concurso para essa procura
já ioi Iniciado. Algumas candl.
dátás já surgiram. Òlitrás estiri
sendo, procuradas nos próprios
ríiiinlciiiibs: Pata todbs o DIÀ-
RIO DO PARANÁ e a TV PA-
RÁNA CANAL 6, qüo são câ
promotores do certame no Es.
tado, darâò ampia .colaboração
e cobertura) bastando, para ls-
so, que se dirijam pessoalméH-
to ou por carta aos nossos es.
critórlos; à rua José Lourélrí
n.o Ül, ou pelo telefone
4-3611. ,

Um lembrete apenas: há uni
prazo para o encerramento das
inscrições e este. findará no dia
23 de maio. Não deixem de
inscrever sua candidata até és-
sa data, pois ela poderá ser,
perfeltamchtéj a sucessora dé
Tânia liara Franca d« Souza.

Nlmbln foi a grande atração
da reuilião de domlnuo, pois
pl-chdéU as atehçóeft do publico
Itreaehte no Tarumã por dlver-
saa formas o mais jJrlnplpól-
mente por se apresentar como
barbada do ultima hora, foi
na veWado a maior atroçáo
dó páreo p r 1 n c lpal, O. P.
«.TockBy Club do Rio Orando
tio Stil». Alguns compbtldòres
andaram tentando a ponta na
primeiro parto do percinino,
mas Ico era o líder na altura
da grande curva, Ingressando
nessa posição na reta de chega-
dn. Parou naquela altura dos
acontecimentos e permitiu de
Inicio o duplo ataque de Brlzn-
tlbla e Nlmblo quo emparelha-
dos vieram cm luta até o disco.
Nlmblo melhor movido irnr.hou
cótíl autoridade, mus rts méri-
tos de Brií.tillbla foram Incon-
teStâvefsi Don btiiioc compie-
toü o rtarcador. deixando boa
irtlpbessaò. Icn se apagou lo-
talmehte, decepcionando mina-
les quti o elevaram .1 eòndlç/io
dd fí-anco favorito.

A jornada dé domingo, tevé

Programa
Informativo

Programa Informativo para r.
20.a reunião domingo, dia 17 de
mai-i ele 1981:

i.o Páreo — 1,601) metros
200.01)0,01) — As 13,00 lioi-as
lirande Prêmio «Alexandre

(luticrrez

1—1 Cántú ..
2—2 Urgente
3-3 Fantl ..

t,m elevado índice »X
nmlto Smboro a m « 

gsjgg
andassem em nivtíl du regular

i.nia fraco. 1'revalccoram di

vtrWs^arM) mas «H-m mos-

mo 88 aP"«tllfl «Hbjram avcara

los CH 17,630.770,00. lnten-u-

gjhlÔ salientar d,li* o Q.V. pf0.

pcrclonou um novo Hscíirel de

apostos em páreos do «UrilIJéa

fiomiin», BômehtB nesse con-

írohto foram ApòstadDb Cr? ,,
3.33Í.450,00.

1.0 PAhBÒ - jjíoo Mftntttá
l.o — Qucen Amalla (E. Sam;

paio)
2.0 — Lázaro (G- Santos)
3.0 - Montejado (ClF. Silva)

Correram mblâi Ferina o
Cortlivi.

Não correram: Vca Vlctis no
1 e o.-iint i Jewei n.o 2.

Bátcioii: Veiic (7) — 36,00
— iiup. (3'1) — 27,00 — 

fias.
(7) — ÍÜ0Ü o (5) — 19,00

TrutaclLi: ti. Gozlk — Tem-

po: 
'iíI' Õ-KI — Movimento: ..

CrS íiOl.Oílf.OO. *

Flllaç.io: QuiKÜ e nasófia -

Propíietátioi Stud Minerva
ij.li IA).IO — i.WIO MK11.OS
i.o — Mdrlüzo (A. Zanin)
2.0 — Flâmür (C. davolHêlri)
3.0 — Negriiiho (.1. Vllorino)

Correram mais: Dianjá, La-
dy Simplon, Nnjvl e foca.

Rateios: Veric. 1I1 — 16.00

2.0 P4reo _ 1,000 pii-í t-h .
120.01)0,01) - 3u "00,00 _ 18.0011.00

As 1320 tiorat (f — fl)

1—1 Esquillo ..
2-2 MitKldão ..

3 Olelgo .. ..
3—4 Potl

5 Gila
1—6 Otoni .. ..

« Jarro .. ..
« Silvia Pinai

_ Düp. (12) — 19.00 — flttc.

(H —11,00 o (8) — ",00

Tratador: F.A- Manlssl —

Tempo: 6B" 5/10 — Movimeh-

to- Cl$ 905.920,00.
Filiação: Caluba 6 Fanfa •-

Proprietário: Jacbb rjecy Ju-

S.o PAREÔ — 1.000 METRÔS
V.0 — Brltish Hdbby (G. San-
tos)

Io — Matuln (•!¦ Pereira)
3.0 — Repintado (A. Zanin)

Correram mais: Fixoto, Al-
hita, Ca D'Oro, Don Ari e Mar-
coi.'

Rateios! Vonc (D — 311,00
— Dup. (22) — 3ÍÍ.O0 — Plae.
(4) _ 102,00 e (3) — 20,00

Tratador: W.J. Silva — Tem-

p0. na" — Movimento: Cr$ ..
1.6-17.830.00.

Filiaçfio: Éperlan o Corohela
 Proprietário: Wríldemnr Jo-

só dn Silva-
, ... ¦. .............:,;<w.<<y;.%#:.:.?+^

#:5^S*

1—37
•1—37
8--S7
7—57
6—S,'i
2—07
3—57
5—55

3.0 ráreo — 1.200 metros
110.000,00 - 27.5(10,00 _ 10.51)0,00

As 1335 horas (t — 13)

1—1 Matuln .. .
2—2 Alblta .. .

3 Exato .. .
3—4 Don Mala

B Mareei ..
4—6 R pi u-ij0

7 Don Ary .,

3—57
5—iiR
H—58
7—sa
¦t - 60
1—51
2-60

•l.o PAltEO — 1.200 nlÉTKOS (4) — 29,00 e (1) — 21,00
Io — Every Good (J. Vitorl- Náo correu: Laurlnlio n.o 1
no) e Moonseed no 2.
2.5 — Garoto de Ouro (E. For-
feira) Tratador: W.J. Silva — Tem-
3.0 — Gáiblm <0. Sampaio) po: 78" 2/10 — Movimento: ..

Correram mais: Big Deal, Cr$ 1825.700,00.
Ormoiú, Catlto, Chaltan c 2é Filiação: Breve e Guarápua-
Curlbóca. va — Proprietário: Wftldümar
— Dup. (131 — 40.00 — Plac José da Silva.

*.o Páreo — 1.200 metros
aiO.000,00 — 27.500,00 — 16.500,00

As 14,30 honw <t —• 14)

1—1 Don Francisco .... .,. 57
(Conclui rw 4.a pij-, d0 2.0 cad.)

Resultados de
Uvaranas

As corridas do sábado em Uva-
ranas apresentaram o» seguintes
principais resultados:

l.o Páreo — 1.000 niolros
18 BRAZAO (J. L. Siqueira)
2.0 — BOMBA VOADORA (B

Oliveira)
3.0 — VINHEDO (A. II:in(;rut-

to)
Rateios: Venc. (1) — ^?.C0 

Dup. (12) — 17,00 — PIacÈ-: (ij10.00 c (2) — 10.00
Tratador: J. Slqurlia — Tem-

pos: 66"3/5. Não correu: DK.MO-
C11ATA.

2o Páreo — 1.200 metros
l.o — DAMA AZUL (A. Jln..

dürelra)
2.0 — KELINGA (E Siieno)
3.0 — PRÜCUlUDOH li!. Oll-

velra)
Rateios: Venc. (7) — 37/10 —

Dup. (14) — 51,00 — Plürts: (7)31.00 è (1) — 21,00
Tratador: J. Siqueira — Tem-

po: 80"3/5 — Não correu HA-
MURABY.

3o Páreo — 1.100 metros
l.o — LA CINDERELÁ J. D

Siqueira)
2.0 — SOMBRA AZUL (A. Ho-

noràtto)
3.0 — DON OUARAZ (A. M.

Ferreira)
Rateios: Venc. (4) — 24.00 —

Dup. (34) — 20.0o - Plac (4)21,00 e (7) — 20,00
Tratador: J. Costa — Temno-•72"2/5.
4o Páreo — 1.000 metros
l.o — CLUBE (A. Al. Ferrei-

ra)
2.0 — SOVINA (B. Oliveira)
3.0 — MILIONÁRIA (B. Boa-

tel)
Ititélos: Venc. (4) — ?,l.O0 —

Dup. (33) — 60,00 — Plac. (4)17,00 e (5) — 23.00'¦_ Tratador: L, J. Ferreira —
Teihpo: 66'3/5.

5.0 Páreo — l.áoo metros
1.0 — SAINT EMILÍON <È,

Bueno)
Jí-ò — JACTO VOADOR (B.
Oliveira)

3.o — KÍNÉTICÒ (j. L. SI-
quélrà)
, íiàtéioa: Vehcv (i> — 16.00 —

Dup, (14) — 165.00 — Plae. (i)22,00 e (7) — 44,00
Tratador: É. Souza— Tempo:

86':3/5 — Não correu: ÈMIiLO.
6.6 Páreo — 1.200 metros
i.o — BOM MOCO (J. L. SI-

queira)
2.0 — CIBI (A. Honoratto)
3.0 — ROSTO (J. Loezcr)

. Rateios: Venc. (5) — 175.00 —
Dup; (23) — 38,00 — Plac. (5>-¦.28,00 e (4) —,18.00

Tratador: B. Boatel — Têm-
po: 80"3/5 — Não correu: PÉ-
TELECO.

Movimento geral de apostas...
Cr$ 1.906.360,00.

fev y^^^m^^à^m^-
o.» PÁREO — 101)0 METROS
l.o — Montéhubio (Ad. Boll-
no)
2.o — Barravento )E. Sam-
paiol
3.0 — CUvuira (GF. Silva)

Correram mais: Veada Par-
da, Iásknra, Gererê, Cajubi e
Dúbia.

Rateios: Venc. (1) — 20.00
— Dup. '(12) — 20,00 — Plac
(1) — 12,00 e (3) — 13.00.

Tratador: P. Nickel — Tem-
po: 04" — Movimento: Cr$ ..
1,872080,00

Filiação: Monterreal 0 Char-
lote — Proprietário: Stud 4
Azes « 1 Coringa.

O.o PAltEO — i.000 METROS
i.o — Arco IE. Sampaio)
2.o — Don Francisco (G. San-
top)
S.o — Trapézio (Z. Santos)

Correram mais: Aqü, Fairli-
ne, Denaguá, Poiarlstár, Irrc-
sistlble, Plc Nic, Lambisco e
Mau Mau.

Rateios: Venc. U) — 40,00
— Dup. (13) 

'—. 
70,00 — Plac

(1) — 12,00 — (5) — 16,00 e
(31 — 15.00

Tratador: P, Nickel — Tem-
po: 64" 2/10 — Movimento: ..
Cr$ 2.211.330,00

Filiaç-lo: Carteio e Doyala —
Proprietário: Erich Taruhn.

7.0 PAREÔ — 1.000 MJtfiTROS
i.o — Ignara (A. Saldanha)
2.o — Rainha do Pecado (J.Pereira)
S.c> — Roedeira (E. Bueno)

Correram mais: Pienaró
Quintus, (Jororiaze, Dama Reaí
e Aimalinda.

Nao correram: Coleta n.o 8c Onda. Branca ji.o 9.

Rateios: Venc (i) — 24,00
— Dup. (12) — 42,00 — Plac.
(1) — 13,00 — (3) — 19,00 e
(8) — 14,00

Tratador: A. Âridrètta —
Telnpo: 63" 6/10 — Movi-
mento: Cr$ 2.736970,00

PlUaçâo: Ubl e Igüárla —
Proprietário: Stud Assumpção-

«^^M^BMHIilIllilHIH
Bo PAREÔ — 1.700 ÁIETROS
>.ít,ü ft^ • ¦¦""'. .«JOCKEVCLUB DO RIO GRAisrbE DO»IJL»

l.o — Nimble. (A. Soares)
2.0 - Brizotibla (È, Ferreira)S.o - Don Duboc (C. Cavalhei-ro)

Correram, mais: Çoyan, Mil
ma 

',ICP ASaVe' F,«aro' Da-ma de Bronze e Cantu

Não correu: Pinhal no RRateios: ' 
Venc. (4) _ «nn-Dup ,24) _ 7o,00 -P3âc°

(4'-38.Ò0 e (8) -24 00Tratador: A. Cabre^a
Tempo: lio" o/m «•• , , ~to:3P33iÍLò0 ~,M°Vmlen-

^Filtacjão: Ferino e Handy ^^QP^tiao: kulax^

O-o PAREÔ — Í.3Ó0" ÀilfíK0''
l.o — Oleron (È. Buèrió)
2.o — Maestro dè Madrid (G-
Santos)
3« — Dttval (E. Sdmpaló)

Con-eram mais: Enamorata
Antares, Idole, Itajalense, La'
tif. Breast Playt e Japóca.

Não correu: Quick Giri no 6
Rateios: Venc. (3) — 18,00

Dup. (12) — 30.00 — PI30'
(3) -. 14,00 _ (2) _ 64,00 e
(5) — 32.00

... 'Tratador: A. Bédnarczuk —
Tempo: 84" Ü/io — Movlmeti-
to:. Cr? 2.359.690,00

Flliáçãtí: Coáfazé ê Careiul
Prpprlètàrití: Horifiáúe VVa-

sllewàkl.
Móvlnientb gferài dê aposla-''1

Çr$ Í7.63é.770 60 — ílsta B»'
terhá âé Areia «SfCÁ*.
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Miopia

Considerada

Bela Arte

Sua deliciosa miopia,
combinada com uma irrs-
flexão já lendária e gera-
dora de memoráveis «gaf-
fes», evoca irresistível men-
te Marilyn Monroe em
«Comment Epouser um
Millionaire». Quando não
se abriga atrás dos vidros
coloridos, pode passear pe-
ia vida com uma soiierba
indiferença que lhe permi-
te não só evitar os impor-
tunos, mas ainda refurjiai-
se num mundo bem seu
onde evidentemente t.odos
os contornos são suaves e
onde todas as paisagens as
semelham-se às de Sisley "
e todos os personagens aos
de Seurat.

Dessa visão pessoal das
coisas e das pessoas. So-
phie tirou uma filosofia
particular que põe em pau-ta- um certo numero de
laêias concebidas: o mo-
d° de expressão que um de-terminado pintor ou riúsi-Co teria escolhido, 'seria
aiais por influência de uma^wpia mais ou menc3 re-conhecida, do que por cer-14 concepção pessoal daestética.

Deixamos, bem entendi-
r°> que Sophie assuma aresPonsabilidade destf. afir
"laripo.

boph' -.[„ 
_ly nasceu nos****** da Creiwe a doi

Bas Berry — país de Geor-
ge Sand e de Mareei Jou-
handeau — em novembro
de 1941. Contava rouco
mais de dez anos quuido
perdeu a mãe, e a seguir,
o pai que morreu de des-
gosto. Foi recolhida poi a-
migos ao sair de uia i.uter-
nato religioso onde seus
tutores a encerraram. De-
pois de bachareiada cape-
cializou-se em inglês, én-
contrando-se, aos dezenove
anos, professora num cole
gio de menino3. Entre os
rapazolas de quinze anos
que esperavam uma auste-
ra e madura senhora, hou-
ve uma revolução. Badcr-
nas monstros e cartas apai
xonadas venceram Sophie
que fugiu, em prantos, ao
fim de dois meses.

Encontra-se, algum tem-
po depois, casada com um
violãocelista, solista da oi--
questra da rádio Luxembur
go. Assim ela tornou se lo-
cutora oficial daquela emis
sora de radiodifusão, cujos
programas apresentará tíu
rante oito meses. De re-
gresso a Paris — onde se
divorcia — inscreve-se nos
cursos de arte dramática
de Françoise Rosay e de
Yves Furet Roda seu pri-
meiro filme em condições,
pitorescas: pode gabar-ee
de ter sido a única atriz
francesa a ser a vedeüe
de um fume filipino cujo ti
tulo nem mais se recorda.,

Aliás, nunca viu a fita.
De qualquer maneira* Co-

phie Hardy participa de di-
versos programas de lele-
visão até que um dia, pro-
põem-lhe um pape: em
«Um Clair de Lune a Mau-
beuge» (do quai tem pou-
ca recordação.. )

A repentina, celebridade
de Françoise Hardy <.ido-
Io» da canção e parceira de
Brialy em «Chateau en Sue
de», traz-lhe algumas preo
cupações. Por vezes con-
fundem os dois nom>:s. A
mesma confusão produziu-
se com Katherina e Au-
drey, Hepburn, Jane e Re-
salind Russel, Joan e Cons-
tance Bennett... Nem per-
isso Sonhie deixa de rodar
vários filmes: «La Lei Des
Hommes» (Charles Gè
rard), «Hardi Pardaillnji
(Bernard Bcrderie), «Des
Frissons Partout (Raoul
André), «La Cruelle Af.cpri-
se», um filme de espírito nô
vo, muito «cinema novo»,
ainda inédito. E, novarnen-
te, programas de televis-
são que lhe valem exceleu-
tes críticas.

Sophie Hardy podo as-
sim como o fêz a pedido de
nosso fotógrafo, interpr*-
tar as «vamps», as inge-
nuas, as idiotas, e não é por
acaso que, a propósito de
sua miopia, nós evocamos
Mârilyn Monroe: è uma
comediante intelj^eiií» e
sensível, sonhadòva e sen-
timental e, segundo um dos
nossos confrades, «sufoia»
da por desejas inexprimi-
dos e por ambições refrea-
das». Ele apresenta a ima
gem do romantismo con-
temporâneo e não há Júvi-
da de que o filme que lhe
der a possibilidade de ex-
pressar-se totalmente re-
velará uma das mais do-
tadas comediantes da jo-
ve» geração.,

PAÇO
Guilherme Figueiredo

A história é velha, já está no quarto ato do «Tortufo»: O ma-
ganão, depois da tllor casa, comida e roupa lavada do crédulo Or-
Konte, lava-lhe os bens, a filhe, e uma certa caixinha que o pro-tetor guardara, u podido dum amigo foragido. Era, ccríammte,
uma caixinha com documentos relativos á Fronda, que Luiz XIVacabuvn de combater. Orgrmto, fiel no rei, tirha tido. entretanto,
essa fraqueza de amizade, esconuendo om casa a tol caixinha. Maá
caiu na asneira de contar o segredo oo bom Tartuío; ç Tsrtufo &hora de lho afanar bens, filha e honra, leva também ó objeto. Eo faz chegar até o reL Orgohto está frito. F, se não fôstio o bravo
mocinho Vatério. que apelou para a complacência r-eal, af teria-
mos Tartuío vitorioso¦-. Ainda me soam noa ouvidos, as palavrasdo diretor teatral francês Albert Médina, que comigo comentava
a comédia de Mollèrc:

— Há uma peça terrível a se íazer: a do Tartuío quo tem
êxito.

Guardar caixas alheios «'• um perigo, se não se sabe o quetêm dentro. Lembrem-se da «Uiada» e do Cavalo de Tróia. Abrir
caixas do conteúdo desconhecido, sobretudo d ante de terceiros coutro perigo. Lembrem-se de Pandora e sua pestilenta caixinha.
Sâo coisas tão sinistras que inspiraram uma cenção de Mnurice
Cbovaliar, «LTJbjet», que em tempos tive a alosria de -id^ptar
com o nome de «A Coisa» — história duma caixinha cujo conteú-
do ninguém adivinha o que seja. Nem eu.

Pois saiba o leitor que comigo aconteceu, há longo tcnpo,
um íato terrlv&l. Quaudo, já lá se vSo mais de vime nno„, memudei para umi honesta pensfio tijucana, um amigo meu, comer-
ciante, dissolveu seu negócio. E sobraram, do desmancho da loja,uns troços encaixotados. deixados em depósito por n>o sei que pa-rente om viagem. Por besteira de conversa, disso ao amigo queguardava o caixote - que lembrava os qu<" se usam para a goia-bada de cascão vinda de Campos. O caixote foi para dent-o dumarmário; dali, ao mudar de pensão, meti-o com roupas velhas elivros emprestáveis num caixote maior. Andei de Seca H Meca,anos seguidos, atrás do pão de cada dia — e o caixote itrás demim, eu sempre com preguiça de abri-lo, êlo a me acompanhar comfidelidade canina. Anos se passaram o esqueci o que havia dentrodelô — ou melhor, sabia apenas que rji satávam farrapos c' > dolo-rosa saudade: fardas de colégio, as álgobras, as geometrias, as tá-buns de logaritmos — ciência desnecessária, porque loeo descobri,da rotina da vida, que a matemática além da regra-de-três é vão desconhecida de quem quer ganhar dinheiro. Não gnnhei di-nheiro. mas a lição estava aprendido.

Um dia, um sobrinho mo fêz uma perturb.-dora pergunta, des-sas que afligiram Artur Azevedo ,no conto do «Plebiseifo». Dls-parei para o quarto ,abrl o caixote, para colar a fórmula da equa-Ção. Aberto o caixote, dei com outro dentro. E, louco, abro-o tam-bém. Dentro havia uma mctraltjadora.
Vivi quase vinte anos ao lado dela, sem saber Sí> tivrissc sa-bido. talvez minha vida houvesse sido diferente: eu teria epontadoa arma para o Caixa do Doutor Magalhães Pinto; ou teria -ntra-

do com ela no quarto de Rita Hayworth. quando aqui andou.Ou, quando mais não soja, a certeza dj possuir aquele -rtefato,
ali no armário, quieto mas positivo, me haveria dado uma segu-rança que não tive, a superioridade do «Cê-é-bíista!» e do <tVê-so-te-enxergas». Eu não soube que era um f^rte — e por isfo molimitei a dar umas umbigadas no meu semelhante, de ipual paraigual... Descoberto p horror, tratei de livrar-ir.c dele: saf cie casaa horas mortas, fui para a Lagoa Rodrigo d& Freitas — e <á nessaescolha de lugar clássico de crimes se vê a minha inépcia. \t;rei ocaixote aos peixes podres. Adiante, um solitário fêz ruído pare-cido. «Lá está outro coitado livrando-se rio sua metralhadora»,pensei. Porque nestes tempos não nos açodem outros pensamen-tos. Passei pelo homem, que chorava...

Adeus, Lourdes._ (escutei-o dizer).
Claro! Seria o Tenóriol

No dia segTÚntc. os jornais davam: não era o Tenório,' era umttlsto: e Lourdes era uma mulher mesmo.

A Abelhinha Aprende
Histeria do Brasil

Enói Renée Navarro Swain

Ilustrações de Ney

De que modo os turco» prol-blam os europeus de usar a ei-
dade de Constantlnopla, mãe?
qulz saber Tininha.

Hostilizando. quer dizer,
procuramos brigas e encrencas
com os homens que viajavam pormar.

E não dava para irem porterra?
Não. pois os turcos hostfli-

zavam as caravanas que viaja-
vara por terra. Foi então que os
europeus tiveram que deixar rle
navegar pelo Mar Mediterrâneo-
E trataram de procurar outro car
minho para chegar às índias.

Ab»Por isso é quo a senho-
ra disse que a Queda de Constan-

tlnopla foi um fato Importante!
Por que veio modificar tudo?— Foi. E como diz o ditado que«a necessidade põa a lebre em
caminho», foi a necessidade queobrigou as navegantes a procu-rar uma nova rota para aa índias,
através do Oceano Atlântico. Mas
sempre navegando Junto às costas
da África. Antes porém precisoexplicar a vocês o que quer dizer
Idade Moderna. Augustinho, dl-
ga-me o que se entende por Ida-
de Moderna? Você sabe?

— Chama-se Idade Moderna ao
tempo que vai desde a queda de
Constantinopla, em 1.453, até a
Vevolução Francessa disso o me-
nino.

£$ r
» —— ¦'l'i
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Canal 6
EM DESTAQUE

TERNURA
No Musical dis LoJes Zacarlat.
do ultimo domingo, r&sisllmof
a um vordadeiro espetáculo ia-
mlllar. Foi preslada uma stn-
gela homenagum a ¦>¦'¦»•¦. Br*,
silelro». Coube a sra. dona Julla
Coolho, de S2 anos do Idade,
simbollsar esta jóia insubstituí-
vel que é a mio. Rodoadu de «n
tes queridos, a homenageada tra
dúzia om cau somblante uma
alegria incomurn. EU um fia-

grenlo do programa.

Um Sucesso o
Farroupilha

Nós não poderíamos deixar
de fazer um regisiro especial
na edição de hoje, com refe-
rência a última apresentação
do «Conjunto Farroupilha».
Talvez não tenha sido o har-
monioso conjunto o principal
da festa. No entanto, na ho.
menagem prestada à mãe
brasileira, os cinco gaúchos
foram de uma elegância e
de um carinho posifivamen
te conta3 antes. Simbolizan-
do a mãe brasileira esteve
presente a Sra. D. Julia Coe
lho, com a idade de 92 anos
plenamente lúcida, e rodea.
da de bisnestos. Foi um dos
momentos mais emocioi.an-
tes, por exemplo, quando A-^
luízio Finzetto, incumbido pa
ra tal, saudou a convidada
em nome dos filhos e do pa

trocinador, Lojas Zacarias,
um programa que todos sen
fiamos bem de perto. Era co.
mo tudo aquilo estivesse o-
correndo na própria sala de
nosso lar. Um programa que
se constituiu na mais justa e
emotiva homenagem a figu-
ra meiga e sublime da -rAAãe
Brasileira*. De parabéns os
organizadores do progrina
e o conceituado «Conjunto
Farroupilha», também.

Erontex dá Sorte
Na noile de hoje pela TV—

Paraná — Canal 6 os lelespec
tadores terão o ensejo de as.
sistlr «Erontex Dá Sorle.»
Programa com prestigio íii-
mado perante a opinião pú-
blica e que distribui semanal
mente milhares de cruzeiros
em prêmios para os portado.
res do Carnef Bancário Eroii-
tex.

Tefé Ring 6
Quinta-feira vindoura a TV

. Paraná sacramentará um nô
vo e sensacional lançamento.
Sob a égide comercial do
Grande Carnet Cornelsen,
no Ginásio do Esportes do
Atlético Paranaense, um des-
file emocionante de lutas li-
vres. Uma reunião dos melho
res pugilistas da América do
Sul, radicados no Brasil, e
que transportarão aos lares
do Paraná e de Santa Catari.
na sensação em profusão.

Rin Tin Tin
Coni a chancela publicitá-

ria de Prosdocimo S/A. a
Emissora Associada de Curiti
ba estará apresentando, hoje
um novo capitulo do filme
«Rin Tin Tin»,

Como? estranhou Tininha.
Entio a Idade Moderna começa
no ano do 1.453? Prá mim Jsto é
Idade do Tempo do Onçaf Acho
que Idade Moderna é a nossa, a
de hoje!

E' onde você se engana, mi-
nha filha. A Idade Mocferna jáficou para trás .Hoje nós esta-
moa na chamada Idade Contem-
porânea. Mas voltando à Idade
Moderna, como muito bem expli-
cou o Augustinho. ela vai desde
a queda de Constantinopla. em
1.453. até a Revolução Francesa.
Esta revolução vocês- estudarão
mais tarde, quando estiverem no
ginásio e vão ver que foi nm
tempo horrível, no qual foi In-
ventada a chamada guilhotina.

Eu sei o que é guilhotinai
volveu Tininha efe novo. E' assim
como um grande faca, de através
sado. que cal lá de cima. com tô-
da a força, bem na nuca do in-
feliz que está em baixo, eppe-
rando, com a cabeça num cepo.

E' mais ou menos isso Aln-
da hoje chamamos de janela de
guilhotina para as que fecham
descendo a parte de cima.

Lá em casa da praia as ja-nelas são assim, comentou Zu-
lu.

E' certo. Zulu. Esqucci-me
de contar a vocês que na Idade
Mocterna. três grandes descober-
tas foram feitas pelo homem; a
primeira, da qual Já falamos foi
a bússola. As outras duas foram
a pólvora e o papel, tornou do-
na Zulelca.

E onde é que se escrevia
antes de ser descoberto o pa-
pel?

Antigamente, bem antiga-
mente, escrevia-se cm tijolinhos
finos de argila, isto é.de hai-
ro. Depois se deixava secar; e
uma pilha de tijolos formava
uma parte do um livro.

Que engraçado, exclamou
Zulu! Livro de tijolo!

Imaginem se um guri, na
escola, brigasse e desse na ca-
beca do outro uma tivrain de ti-
Joio. heim? disse Joio Carlo=.Quebraja-lhe a cabeça co-
mentou dona Zuleica. Porérc
mais tarde aproveitou-se uma
planta, o papiro, que nar.cia na.»
margens de um rio chamado Ni-
lo- No papiro é que se escrevia,
Só multo, mais tarde é -pie apa-
receu o papel. Aqui no Paraná
há uma grande fábrica de papel,em Mont,! Alegre, perio do rio
Tihagi, onde podemos ver como
se obtém o papel, desde a hora
em que o pinheiro é descascado
e transformado em papa " até
quando surge o papel. Agora queto ver quem foi que guardou os
três nomes. Quais sáo as três
grandes descobertas da Idade Mo
derna?

Eu sei gritou a Abelhinha!
E p. p. b.

Quo p. p. h. é esse, meni-
na?

Um p é papel, outro p é pól-vora e o b é bússola.
Que tal a Abolhlnha. heim?

Até que ela não é tão burrinha
como eu pensava, disse Tini-nha. :

Ela minca foi burrinha. nâo.
disse dona Zulelca. A Abelhinha
é uma menina viva e esperta.

Imediatamente « Abelhinha

correu para o colo da mãe., dan-
do-Ihe beijinhos no rosto e ex-
clamando, como er* seu costu-
me:

Ai. ai! tão bom um colinho da
mãe.'

Agora, vamos a umas pjrgun-
tinhas, disse a mãe.

Perguntas de dona Zuleica.
Que eram as especiarias. TI-

nlnha?
Deixe eu pensar um' pouco,

respondeu a menino. Eram cúa*
coisas doces, uma ardida e uma
de beber. Ah, já sei: cravo, ca-
nela, pimenta e chá.

Só ff.l possível realizar gran
des viagens depois que se des-
cobriu que instrumento, João
Carlos?

Depois quo se descobriu a
bússola.

Quais as quatro grandes cau
sas que estimularam as grandes
viagens?

O csplrilo de aventuras, as
lendas de Catál e Cipango e ...

Complete as outras duas. Ti-
ninha.

— O zelo religioso e o espfri-
to comercial.

ótimo. Que se entende por
Idade Moderna?

(E' o tempo quo vai desde
a Queda do Constantinopla, em
1.453 até a Revolução Francê-
sa.

Esta bem. Chega por hc-
Je.

(Continua amanhai

Sociais

Pafiet, ftívom e 8asso/<t/

Saí

FAZEM ANOS HOJE
SENHORAS:

£• mil Ia, esposa do tr. D*
elo Lenzi; Hilda, esposa do ar.
Nalpcleão Lirio Teixeira; Olg»,
esposa do sr. AAarcos Luli da
Borma; Riquel esposa do sr.
Luli Antônio de Smra Filho.

SENHORITASi
Edlth, filha do casal Rey.

aaldo Bonnato; Joanna, filha
do casal Sebastião Stub; Ma.
r!a Carlota, filha do casal
Lu'z Mestrisulo; Mara On:*'d«,
filha do casal Daville Saldanha.

SENHORES:
..— Afonso de Lolola a Silva»
José Loureiro Fernandes, Alá
cyr Corneli-n prof. João Xavier
Viana. gen. Abelardo Queiras,
Dlalma Castro Valvy; Josi
Knsldowíky; Osmer Mathi-v;;
Hélio Waldir Boamorte.

MENINASt
Lande Lourde — filha da

casal Nelton Patrice; Leonlc»
— filha do casal Athald» Rosa
de Lima; Licia — filha do ca.
sal Edward Cserwonka.

MENINOS:
Estanislia — filho dr> o*

sal Migunl Machuca.; José An»
tonio — filho do casal Jocfi
Fsdalto; Paulo César — fllh«
éo casal Noe Alves Sen} s; pe
dro Orlando — filhe do WêtPedro Sshnelder.
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krushchev... Mais Dois Aviões...
(üonelusRo d» 0* pig. do to oad,

dos aludidos, os votos foram P»-
ia:

Uemoerslas-Crlitaos, 15-713 vo-
tesi

Comunistas, 8.164 Votoi;
Socialistas da Ncnnl. 3.019 vo-

<0*l
HoclalUU» proletários, 1.87f

tolos;
Soclal-democratas, 3.434 votos,

N«o-f»scl»tas, 1.7Í0 vntot.
Liberal», 2.238 vütOBi
ItepublicanoB, 205 votos;
Monarqulstas, 333 votos;
Outros, 81 votos.

Entrou Pelo...
(ConoIiiNlUi da fl.n pa?. do 2.0 cnd.)

nnos, morador & rua Westnhalen
339), autuado em flagrante por
ter roubado um rãdlo uortatll o
uma caneta «Parker».

Aproveltando-so da ausência
do estudante Alberto Pedro Ha-
das, Cresto apanhou a. clinve do
seu quarto na portaria dü prn-
são da rua André do Barros S99
e levou àqueles objelos, deixar»-
do-os guardado em um bar da.
Estação Rodoviária. Detido como
suspeito. Cresto negou, mas a
chave do quarto de Uadaz foi ch
contrada sob o travesseiro di
sua cama, o que o levou a córiícã
sar.

(Clonolusao da Mv pagina)
a um aguacolro torranCial; no
momento em quo tentava atar
rimar a visibilidade era escaa

JOHNSON...
(Ctmdi div lha pfig. do l.o cad.)

Nicarágua: — Um empréstimo
de 450 mil dólares ptirn ílnnn-
ciar um aumento do serviço ru
rnl dó oletricldsdo num distrito
du 300 qullômutros quadrados,
próximo u Mannsua.

Peru: -- Um empréstimo d*
0,1100 milhófs de ddlnres con-
cedido ptlr. AID e outro do ..
1,700 milhões polo Banro do Ex
portaçiV) Ô Importação para
o financiamento da um progm
ma rotu"ma nurãrla e projetos
do desenvolvimento agrlcoN.
como !>artu do um pluno qum-
quenal propnrado pelo Peru, p<>
ra osso f'm.

O Banco Cchtro-Anurlcano de
Integração Econômica, formu-
du pela Costa Rica, uuulemaln,
El Salvador. Honduras e Nicnra
kuii: — Um empréstimo de 10
milliO.'s de dólares para ajudar
a instituição a financiar suaa
oyerações o conceder omprésti-
mos para o desenvolvimento da
industria particular nesse, bloco
écbnonUco de cinco ,iações. -

tu » n teto iipenaü da una J50
metros.

ROTA, ESPANHA — Um a-
vlao norte-americano procednn
to dos Estados Unidos oalu du
ranta a noite no Oceano Atlan
tleo a tina 40 quilômetro» dos
ta base com 10 tripulantes a
bordo. Um porta-vos da Ma-
rlnhtt norto-nmerleana decla-
rou quo não foram encontrados
sobreviventes nem endavoros
dcpola do Intensa busca,

O avião saiu do Jncksonvlllo,
na Flórida para Juntar-so h do
tação dosl» bnso norte-amorl
cana, Nas operações de busoa
pnrllolpnram sete dentroloiH
da Armada dos Estados Uni
dos, nvlfies dn Fflrçn Aérea es
piinhobi, dois bombeiros o dois
hollcóptoros dos Estados Uni-
dos,

Choque de.

MISSA DE 2o ANIVERSÁRIO
A família de

EMY BARROS DA SILVA
comunica aos parentes e uiulgos que inundará celebrar dia
13, do corrente, às 8 horas n-.i Catedral .Metropolitana, Missa
do 2.o aniversário de seu falecimento.

Aos que comparecerem u íato nto do té os nossos agra-
declmcntos.

SÔCIO-INDÜSTRIA
Precisa-se de um com capital do CrS 10.000.000,00, pa.
ra fábrica em funcionamento, nesta Capitei. Negócio
fácil e altamente lucrativo. Produtos de consumo forçado.
Poderá tomar parte em todos os setores. Tratar pele
fone 4-7516, com Luiz.

i \ 11 látiVff TÍ i a üa I !à tUB ULülâa
ÃUHITIDARÍISTS SErfíE: M ORG1J
OMAISBELOEGÍG
De todos os espelácu- ff 2|.000 extras!

-'¦»• 115 canários colossais

$ Cine
los do mundo' se impõe como
o mais alto em beleza
e granJiosidadel

e luxuosos!
Os sacrifícios pagàosl
Toda a magia de uma
era de explendor!

OF^^^a UWIEO MTIS1S 'WMW^Si

TECHMiaAMA/TECHNICOLOB

PERA
HOJE - SESSÕES ÀS

13,30 - 16,00 - 19,30 e 22 h
O Príncipe que se Despoiou

de seu Poderio Para Fundar
uma Religião — O Budismo.

Domingo em Matinada no
Ópera às 10 Horas da Manhã
- TARZAN CONTRA O MUN-
DO — Com o Verdadeiro Tar-
zan — Johnny Weissmuller.

CINE SÃO JOÃO
QUINTA-FEIRA

SESSÕES ÀS 14 - 16
-19,45 E 21,45 HORAS

Os Mais Modernos Sis-
temas Eletrônicos Guar-
davam Aquele Diaman-
te... Mas Mesmo Assim...

"RIFIFI EM TÓQUIO"

UM MARAVILHOSO \
DIAMANTE GUARDADO . v
NO BANCO NACIONAL DO JAPÃO
ALUCINA DOIS ASTUTOS LADBÕES.

f/eico (pôr çjrtivrn u/foüíírca; '¦" S?****!
KARL BCEHM i KEIKO KI5HI
BARBARA LASS! CHARLES VÀNEL
MiCHEL VITOLO

IACQUES DERAY
ÜFSA IU"íolU'i|RI-IAfgUfS BA* IPiníl C.C.M (fionj)

mm?

Ã X 1

nm
WNCHO.WIUA/T Jpuffis/« EMIUANO/ V *9?MOS áZt ,ZAPATA/... Ná^^ffisw-/TSeooeeccao- -—r.v«;:t7r„rrrt^''
ESCREVIA-
6WWJPA

MARIAprux
J ,'RGE

«RAL

* Cine
VITÓRIA

¦SE/C0M SANGUE /^'«V<C°i2?/I^Jp'^ & O T V T A V V 1 T> \

SESSÕES ÀS 14 - 16
— 19,45 E 21,45 HORAS

Maria Felix num FiL
me Épico Escrito com
Fofro e Sangue!

B:

á«5
CHRI5TIMIE LUÍS
MARTEL AGUILRRí 1

I'

5a-Feira — No VITÓRIA — O Úlíimo Filme do Festival de Operetas —
A GRANDE VALSA — Com Msiisa Koi jus — Fernand Gravet e Luise
Rainer. — Sessões às 14,00 — 16,00 - 19,45 e 21,45 Horas.

* Cine

ARLEOUIM
SESSÕES ÀS 14 - 16-

19,45 E 21,45 HORAS

O Filme que deu a

John Ford o Galar-

dão de Mestre do Ci.

nema!

WAO. E APENAS tVlAIS UM FILME ; ;í

«OLtlJSIBSI

FAMAFILMES
4fi?tS£Mrj

•THE
INFORMER"

mw>immmaaiU£à22££

i ^VICrOTiT

:,;¦¦¦><

a JOHN FORD
O OALAMMO OI /

IME3TRE DO CINEMA?

PRESTON
FOSTERcLAGLENmm

"íi 
DIÁRIO DO PARANÁ * Curitiba, Terça feira, 12 <** ^aío àe 1964

Programa...
J. V< vo t .

2 -3 Trair il' .
Aballeflaa

3—4 Tlrlva .. ,
Falrllní ..

4—« aood i^y"»
Polurlstur
Uon Ary

i- 04
2—S

1-35
5-6-1
-| ha
3- 88

7—0
D- -03

(CoilOlUsflO ilu O.n luiR. d" 2o cnd.)
cm ôbaétvàífto. ar nutoriciiuip.<
jinllclnls <lo Campina Orando do
Sul ficaram encarregadas de
Instaurar o Inquérito.

CICLISTA ATROPELADO
Luiz Sn no, residente a. rua

Marechal Plorlano, inn, tnmsl-
tnvn pelo bairro do Boqueirão
conduzindo n Kortibl 1-82-in ü
fltropeloli n ciclista Kolicin Mb-
criado dos Santos, que levava
no porta-hBffnRcm .«na fUhn rnft-
nor Klinna Machado dos Snn-
tos. Ambos sofreram gravcfl fc-
rlmcntos e foram soeovridns pé
Io próprio motorista atropela-
dor.

Contudo, Kllnne ao ser Inter-
nula no Pronto Socorro, nflo
resistiu à gravidade dos feri-
ntentps e morreu. O A.o Distrito
rollrlnl foi clentlfioado cio fn-
to para Instaurar inquérito e
npiinnr as causas do acidente.

Denúncia...
((•mii-i. da (|,u mtg, do l.o cad.)
Kraft denunciou a existência
da cebola no Mercado Jlunicl
pai acentuando que, muilo em
bora ter-se certeza de sua exls
tèncla, eía não so encontra ex
posia com os preços reepectl-
vos, consoante a portaria da
SUNAB. Ressaltou ainda que
o alho 6 vendido a preços que
variam entre Cr$ 800,00 o Cr$
1.300,00 o quilo.

B.o PAreo — 1.000 metro»
130.000,00 — X!.r>u0,UU — IU.500,00

U.750,00
A» 10,05 lioim» (T — 8)

1-1 Etlou  V—BT
2 7A Minhoca  8—07

2—3 Ibú ,.••• O—07
i Hunetun  3—07

3—5 Andròiiiuco  0—07
6 Polluieru 10—S5
« Opção  0--Bfi

1—7 Astcka  4—BB
« Blg Shot  1-07
8 Bamboncra  2—OS

8.0 Porco — 1-200 morou
IUÜ.000,00 — 10 ilOO.UO — 21.000,00

12 UOO.OO
Ah 131U liurns (T — 1)

1—1 Pachcla •-. 7—Sí
2 Maldad de Madi-id 1—01

2—3 Rainha do Pecado 1- 51
•l Dama Reill  0—61

3—5 Plcnaro  b—M
C ninas  8—54

4—7 llaclila  3-01
8 Bulta  3—84

7.o Pireo —
i.'iQiMio.oii

1.000 metros
19.0(10,0(1;l'!.,viii,iio

8.760,00
A* KMS horas (T — 10)

1—1 Garoto da Ouro .. 10-56
2 Montells  3—51
.1 Tcapéilo  J—88

2—4 Nodlnhn  3—ST
t Ormol» .'  0 W
« Don Saey  -|- 08

3—5 Evoiy (>o d .. .. i—Oi
0 Peilroca  8 -88
7 Arly  + ?0

¦1—8 Blg Doai  9—60
0 Ncrlval  7-5/

10 Alrona  \-M
H Feio 11 -50

8.0 1'árcu — I 600 metros
130(100,0(1 — á:J.Õ/j0(00 — 10..")00,01)

A> 10,50 lioru» (T — 17)
1—1 Dun Dubòe ....

2 Lira de Madiid
2—3 Nagé

4 Bruaqüe .. ...
3—0 Noluiiilio

0 Kxpeit
4—7 Tropovlto ..

« Don Atibio .. .
9.o Páreo — 1.200

57
61
•08
-51
63
5(i

.. - - 55
.. 7—01
metrn» •

6-
5
1-
1-

.1-
2-

Noticiário.. Gakusseis.
(Concluí, d) 5.ii pég. do Io cad)

AMISTOSOS - Prlmoyara 4
x l Real.

ínternnc.lonnl 3 n 3 rtpnl (as-

plrnntí-1
Rosenau 1x0 Operrtrlo PI-

larzinho *
Seleto 6x2 Ml^to do Seal. »
Lo?o mais às 20 hornH será

realizado novo arbitrai da ter-
celra dlvlsflo do irandores. na
Ferie da Federação Paranaense
de Futebol. A relinlfto «inrA
presidida pelo diretor Os.tinr
Toniolo, e devera contar com a
presença de todos os. reproucii-
tantos ou prcsldentcc Jon chi-
bfls tercelrlstnH., Vrtrlos rwsun-
tou cnin roferüncla no atual
comoeonnto r'n. terceira qéw-
r.lo Her trntado«,

boi.a t>fi orito
'No préxlmo dntniniío a eqnl-

no dn Bóln de Ouro Futebol
Clube. lorrrrA nmlstiipnriinnrr!
nn cidade do Rio Necrlcho
onnslfi.0 em que defi'nntnr-«».-A
com o Iplrnncra Futebol CÍÚb4
eqijloe >'ií e^^enagj,, dnoxi.le i-l-
dadí>. Os eraoues ^rnnarlnho ¦ +
seTineão sAhndo cm ônibus es-
pp.ei'-! cheflí"'os r>c<o ffealrlcn*
te lüiisrenlq F.im. tiüVerj'. 'nm-
bétri, ônh>iis êJ^è^lsJ fál*8 lÜVar
toreedoi-es do Rola cie Ouro a
fim de Incentivar o fllhipatlco
clube do Uberaba.

VIT.A lífAH
o Vl'a tnfh cnftipénó da ter-

'•"'rs d'vi»flo de Hnintlores ila
temporada de 63, i-etilírnií no-
mliiEro prÔKtmo líre.ndioso fesli-
vai esportivo em seu canino,
sendo que nn oportunidade se.
rfto entreguc.e as fnlxns nos
cinniics eomneôcr. A diretoria
do Vila Inah, ceW elBboran-io
um bom prociamu de jogo- ps-
ra a festa, que será. a grande
atração para domingo na 'oi--
cclra divlsfto de amiriores.

130 UOO.OO - 32.500,80 — 10.50(1,00
As 17,20 horas (T — 10,-

1—1 Agave  2-52
2 Esteio  7—07

2—3 Jlao.-.íro do MádriU 1—30
4 Jurof Grácò  6—68

3—5 Duval  -I °3
6 (Jabá  3—57

4^—7 Antaio.s  5—08
« Oclhiara  4—52

Não há descarga para aprendi-
zes sóómento na l.a carreira. —
O presente programa é puDlica-
do a título lnformat.vo, preva
lecendo par as apostas o oficial.

Ferroviário...
(Conclus. da 5,a pi}, do 2.0 cad)
para Moacir üuü 4U empatar e
Cláudio no último minuto èn-
cerrar o marcador da primeira
etapa.

Na segunda etapa o Rio Bran
co conseguiu ar.sinalar mais um
tento, por intermédio de Moacir
aos 15 minuios, garantindo a
vitória.

JUIZ E KKNTJA
O árbitro disto encontro foi

o sr. Benedito Amauri, com uma
boa atuação. A renda somou a
importância de 752 mil.

QUADROS
Rio Branco: Baiano; Cale,

Baltazar, Pereira e Asuinaldo;
Lucas e Davino; Oromar, Fá-
bio, Moacir o Cláudio.

Santos: Silas; Aparecido, Dal
mo, Robcvto (Ademir) e Tur-
cão; Zoca e Mancco; Gilberto,
Toninho IMattos) Chlcao e No-
riva.

KKAI. GOLEADO NA
ENTREGA ÜAS FAIXAS

O Real, campeão suburbano,
na entrega das faixas foi go-
leado pelo Primavera peia con-
tagem de quatro lentos contra
um. O árbitro deste encontro
foi o sr. Alexandre Ramos e a
renda somou a importância de
40 mil.

QUADROS
Prlmavela: P.;.tists.; Leónl-

dás, Neho, Japouêo u Gurigi
DIn; Acyr Láivzòhe e Bet.uildo,
Celso, Ademar. Leleco (Pele) e
Allevi?.

Kcal: CéáágiaildC; Lori. Gala-
lau c Dorlgo; Robcitlilho e Re
mitinho; Ismael, Tissot, Arno e
Castilho.

Uma Trinca..
(Cojiclusuo da 2.n pág. do l.o <'h(1i

E* Asío o único nuiio de acabar
com a vida alrndii.

Por outro lado não sara nun-
ca possível restaurar a vida eco-
nòmíca e a confiança nos noçó-
cios e nos investimentos, se não
tivermos uma moeda relatlvarriê.n
te eét&vél, A moeíhi 6 itmii nic.di-
da, E não é possível conceber
uma moeda eliVstlen como não so
compreende um metro feito de
borracha.

O presidente Castelo Branco, fa
lando com o presidente Heinrich
Luebke disse que gostaria de se-
gulr, no Brasil o caminho da rea
bllltae5o , percorrido pela Alemã-
nha depois da guorra. O resulta-
do da guerra, como entre nós o
da catástrofe do governo João
Goulart poderia ser o Incremen-
to da Inflação. Mas os alemães
já tiveram sua experiência depois
da primeira conflagração mira-
dial. E o ar. Ludwlg Erhard é ho-
Je chanceler do seu pais porque
soube reconstruir a sua economia,
sem inflação. E para acabar com
a Inflação é mister suportar o
preço real das coisas acabar com
as emissões, equilibrar c orça-
mento c exportar de forma a
conseguir balanço de pagamentos
com superávit.

E' esta. a tarefa que se propõem
os três frades, aos quais o presi-
dente entregou o trabalho de res
tauração de uma terra arrasada.
Há neste pais muita gente já
com saudade das cebolas do Ep;i-
to. Mas o Mar Vermelho foi ul-
trapassado pelas hostes revolu-
cionárlns E não haverá outro re
médio a não sor suportarmos nn
agruras da vida frugal do deser-
to.

Conservem os três frades do
marechal Castelo Branco a sua
Unha de austeridade e, mala oa-
do do que se espera, choverá ma-
ná do c6u.

Divide-se...
(Conclusão da 2.a pág. do l.o cad)

(!d maioria ao contr/iro do >'.SI).
que se manlem em posição dis-
creta. em principio 'avoríVel
ã eleição direta. O sr. M.rtluí
Rodrigues, racionando por hlpií.
lese admitiu a discussão sóbií
maioria simples ou absoluta. d«l-
x.-mría antever que os pessf distas
açoitariam esta última embora
em eleição direta.

(Concluí, d» S.a pág do i.o cad)
Walter F*rr«r C»eta, Ven-

ceu Waltpr pnr-.2*0 » «rrl poT
ciai» do 21x10 o 31xH-

Sudão NnmlaaKI X — Nel-
son Otávio Mala. Vtmceti fta-
dao por 2x0 o em parciais do
31x11 e 31x18.

A. _ Nobuo Morlya 21 —
Wttlter Forre CosU, Veneíll
Walter por 2x1 e om parelals
de 16x21, 21x17 o 21x1?,

O _ Alberto Elkl Sumi Y
Jobo Couto Coato. Venceu

JosA por 2xn o em parciais de
21x12 o 21x18.

B — Padao Namlzakl 7, —
Woltnr Forrer Costa. Venceu
Rudno por 2x1 o em narclnls
de 21x17 17x21 e 21xlR.

C — Alberto Rlkl Buml X
Nelson Otávio Mala. Venceu

Alberto por 2>:1 e em pnrclnln
do 21x10 o 21x18.

Jiilücn — Mnrhen dn Oula
Rnsa o Kellll Sutrulmntl.

3.0 j6po — Campeonato d«
Fstrenntes Masculino: Assnclrt
cão Atlética Acndêmlcn Vlsnon
de de Mauá x Mirnennfi. Espor
te Clube.

rtesultndn — Venceu n e»ul
p» do Maracanã F'porte Chi
he pela con'affím de 0x2 * na
serqlnte seqiiencln!

A — Roberto Tndeschlnl X
¦ — Josá Eduardo Sarmento.

Venceu JosA Edimrdn po' 2x0
e em parciais de 21xlB e 21x17.

B — AyrtOn Roclm T — Pir
fPM Antônio Pnmpalo. Vencei)
rilfnni nnr nv') » em parciais
de 21x18 e 21x10.

C - Rnu1 Henft 7. — Ednon
OUI?olmln Boetres. Venceu Raul
pflr 2x0 e cm parciais de
a?-25 e 21x10.

B — Ayrton Rocha X —
Jo»A Eduardo Harmnr.tn. Van
vr\\ .fosí po** 2x1 e em T>«r-
ciais de 21x1'*. 1S.x21 e 21x10.

A - Roberto Tndeschlnl 7, —
Edabrí Oilprelmln Borges. Ven
ceu Edson por 2x0 e em par
clnls d» 21x10 e 21x13.

R -- Raul H"nff Y -~ Plrceu
Antônio Sampaio Venceu Raul
per 2x1 e em parciais de 21x23
V.-tl e 21x16.

B Ayrtoh Bocha 7, — F.d-
son CtiTolmln Borges. Venceu
Edson por 3x0 e em pnrcinls
de 21x16 e 21x12.

.Tulies — Marlano Walenla
e Haro'do Pacheco.

A TÔNICA A AFIRMAR...
(Concluyflü ilii ^.a ;i ; de l.o cad)

Sentimos. t0i.a..ii. nas expressões dâ i,l£uns clM-fr.i r.iiiitares,
a tendência nn ..slagnaçáo estatal.

Será'um p;isso funesto.
A insistência n Petrobrás 6 uma ceírueira.
Basta Sí'i inierrogr.r:

Ingiàtsrra, Áiemanha, França e Estados Unidos nâõ

Arg-ntnti ostentam petrobrases.

Por que
têm HetrobiiisV

E México
Só isto.

Os que se armam do monopólio de petróleo são povos subdu-
scnvolvido:-.

Ousamos o conselho lapidar do presid.mt2 do Reich:
— <0 mundo livre, graças 8 sua ordem democrática e à efi-

ciência das relações econômicas liberais, i muito superior ao gru
po orientai.

-Por este motivo seria desastroso se nós, nesta conjuntura, fos-
sc-mos ivgr;ssar a métodos de uma economia dirigida do 4po co-
niunistn.

Mostra o fala de ter dobrado nos últimos quinze anos o volu-
me do comércio mundial, que esta economia iivre aumenta o bem-
estar material das populações.»

Eis a tônica a afirmar peia revoluçâa.
A fuga dispuratada de tudo que cheire a e&tatismo.
Vamos passar no martelo todo o ferro que há 50 snos chupa

o sangue do consumidor brasileiro.
O Eslado-patráo, o Estado-industrial, o Ectado-dirigente da eco-

nómia — tal o inimigo máximo a tirar do íamlnho.
O Governo federal tem um programa fabuloso, no qual env

pregar o seu dinheiro.
Será formar uma elite política, Que se compenetre de qu.e o

nosso esquoma básico não está em administrar, senão o mínimo de
negócios, e gastar o máximo èm educar um povo que vai por mais
de melo século, se mostra incapaz de possuir este pedaço de terra.

Se houver tempo para o Estado pensar em qualquer cousa
d« iriadlável, que ele cogite, já, de subsidiar iniciativa tão urgente,
quento irrigar nossa lavoura.

Isto é levantar fábricas de íerilllràntas.
Até porque o Brasil não tem lavoura, mas roças do indioS-
Tratemos de provar antes de tudo que se levantou o povo pára

icstalar um capitalismo liberal, devidamente ucanhoado.

Almir Analisa...
(Concluí, da S.a pág. do 2.0 cad)
quo não mudou o modo de
atuar dn equipe, quando isco de
veria »-:>• feito. No m;as afirmou
que também as atletas nâo es-
tiveram bem neste prélio, jo-
!,~:indo mal e sem qua'quar sen-
tido dü equipe, Contudo, reco-
•heceu que o erro maior foi
seu.

BOM PREPARO
Almir de Almeida !rritou-sei

bastante, quando soube dos
comentários feitos pelos jor-
nais brasileiros, segundo os
quais, a equipe brasile.ra nâo ob
teve m-Chor classificação por
falta de preparo físícj e ausôn-
cia d.'! reservas a altura. Com u
sogundã justificativa concordou
plenamente, dizendo que após
cada modificação na r.quipe, cs-
ta caia sensivelmente r.e produ-
ção. Todavia não acredita que o
plantei não estivesse bem pre-
parado fisicamente, já que o trei
aamento, antes do certame, foi
hastanto intensivo.

AS MELHORES
Coneluiido, Almir de Almei-

da fêz uma ráoida análise. di$
melhores equipes tuc estiveram
persentes ao Mundial As rus-
s;is for.jni as que mais o im
pressionaram; porquo consegui
ram airar sua estatura elevaria a
um jogo rápidi c oojetivo. a
base ,le velocidade. Também as
checas p ns búlgaras mostraram
um exccc-lc-nte pàdfâõ técnico.
Alem (lestas .Almir de Álmelde
gòstòu d.i atnnçSo das corcanss.
qim joiíam no estilo nmprici-n.T
com unn preparação iiidlvidüàl
n moda européia.

mi
iV 
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Agradecimento e Missa de 7o Dia
üglftUOVI"» 

rf 
asor recebida» nor Oea-'^JSSSVSSl *SenwtluecWcl MP6S0 pa'',ígro

" 
"6. 

APAYETTE DA COSTA TOURINHO

* o rtmniiMiihanifnto «« » mo 
tempo convida naroutos

•• nel.o.í omlsas P«r« 
^."«lo. as 0 horas na Igreja da Ca.

dedml à l'W« TlrndenU« «m D<jl( o9 Bbonfl0.%
Pela floiiovosa peliwilo P"'Pela gapetosa pe»'" ^^saiemajfiétmmaaMasSKB!^^

InstTtuto de aposentadoria
E PENSÕES DOS INDUSTRIAMOS

viso
ronda!

balança para correspon-Achn-sc ¦ft*ílí'*,,'.fj^-if(ú|iíôió de o''|,:"'•¦'' ''"" "'"'T' "lln»
N.6 14/04 - KelatIva I n'iuU çí ., bohedollM r,lá.

Ilcl„, enceradeira áoWéf CB, W»»0 
^^ io ^^ ^^

tricô, publlcudii no
n.o 52 do dia O/E/M

Diário Oficial do

¦¦> >' " tl'!l^te^DEItóQACÍA

dinSFdõ"brasil s.a.
INDÚSTRIA DE BORRACHA

PAGAMENTO DE DIVIDENDOS
Pilo nrosiíiUe' edital, com

f ii.. -!«. Mi<Av ma i
mmlenmos aos Senhores Arlonls

tas qu;',"a pnrtlr do próximo dia 1S.<
do

Io mis corrente, esta r,o-
décimo primeiro (ll.c) dl-

.imlnde iniciará o poçamc"1" >"„-.,,.ca,r(,'nciftis. já devida-
vldendo correspondente as , ordinária 

realizadaar» sfwsftíss! *•c^ ieo'°o iccnt° °cin-
quenta cruzeiros) por ação próximo futuro,

Esse pagamento, ate o dia 5 de ju 
/mrjWa Ltu sl.

m& efetuadornô Bank o Lo -,o„ 
^SoUth, ^ y

tdadd nesta Capital à rua io °° l0 
Fera £oit0 na se-

A, 18 horas. AtatfB 
^sseedata, 

P paganu ^
da desta sociedade, á rua Ktgo i

conjunto 31. 
Ç^fflffl' realizado mediante a

apre^nSm^ Sen^rrionistas, do ccoupon, n.o 5
' 

mo ato do na-amcnlo dos dividendos, de acordo com as
NO ato a»P«»™1' , 

38-11-1.862. regulamentadas

D= r:todan.oe 
"o.. 

de4lòll.963 (ImpAstO de renda) e
uecreiu i, o7.7-l.9Q3. reculaincntadas pelo

dlsposii
pelo

SÜéS^Ò^SSÍ 
"dêli-T-irôBS 

(empréstimo compulsório),

serão deseonta^-dos toUls a serem recebidos pelos Senho-

res AcionistasTos montantes relativos ao imposto de renda ar-

ÍScWaOdIhafòtítè c no empréstimo compulõóno, devidos con-

forme indicações abaixo:

I SóBRtí OS DIVIDENDOS DE AÇÕES AO PORTADOR

l' 2S'i de imposto mais o^/o de adicional, quando os pos-
suklores optarem pela apresentação cia declaração de

propriedade, em formulário adequado, uprpvado peia
Divisão do Imposto de Renda, a ser fornecido pela
Comr.a.ihia, sendo necessária, neste caso, a apresen-

tação de documento de identidade pelo proprietário
das ações. ... - ,.,. .,

2. 45% de Imposto mais 5% de adicional mais lor/0 du
Empréstimo Compulsório, quando os possuidores op-
tarerr. pela conservação do anonimato.

II. SÓRRE OS DIVIDENDOS DE AÇÕES NOMINATIVAS
1. 15r,ó de imposto, quando esses dividendes pertencerem

á pessoas jurídicas.
2. 10% de imposto, quando ê3ses dividendes pertencerem

a pessoas físicas e o montante dos meíinos for supe-
rior a três vezes o salário mínimo fi.-cal, Isto é,
Cr$ 126.000,00 (cento e vinte o seis mil cruzeiros),

3. 28% de imposto inais 5% de adicional mais 10'Ái de
Empréstimo Compulsório, quando esses dividendos per-

tenuerem a acionistas residentes ou domiciliados no
exterior.

Os Senhores Acionistas poderão toir.bóm solicitar o pa-
gâhiento dôs dividendos correspondentes, por meio de carta
acompanhada do «coupüns. Nesse caso, os titulares de ações
ao portador deverão manifestar a opção de que trata o item
I, supra.

Os Senhores Acionistas, que optarem pela identificação.
deverão entregar as suas declarações de propriedade até o
dia 12 de jiinlio a fim de que esta sociedade possa providen-
ciar, no prazo legal, o recolhimento do impústo de lenda ar-
recadado na fonte e do empréstimo compulsório. A falta des-
sa providencia, até a data acima designada, será considera-
da como opçio pelo anonimato, importando no desconto do
Imposto de tenda à razão de 45% mais o adicional de õÇó,
mais 15% de Empréstimo Compulsório.

A partir desta data e até o próximo dia 12 de junho,
ficam suspeneás ns li ansferêhcias e conversões ue ações e,
bem assim, o desdobramento de cauteias.

Sáo Paulo. 8 de maio de 1.961.
A DIRETORIA

Simultaneanrie
MARABÁ E AVEN

HOJE HOJE
IDA

Vesperal às 13,00 e 15,15 hòrâ* Sg:
Sofrée às 19,00 e 21,15 horas %

Vesperal às 13,45 e 16,00 horss
Soirée às 19,45 e 22,00 horas"COLUMBIA PÍCTURE5" apresenta a mais divertida comédia do ano!** O

FILMADA EM EASTMANCOLOR COM O POPULAR CÔMICO
CANTINFLAS

(UM PROGRAMA COM CENSURA LIVRE)

RIVOLI* HOJE EM 5 SESSÕES
às 13,45 - 15,45 - 17,45 - 19,45 e 21,45 H"UNIVERSAL-INTERNATIONAL" 

apresenta o drama de "suspensa"!"0 DIA EM QUE A TERRA INCENDIOU"
Na interpretação dos astros:

JANET MUNRO e LÊÔ MC KERN - (Proibido até 14 anos)

ti L Ó R T -^ HÕJi ÍM 4 SESSÕES uIII^UIUA às 13,45 05 45-19 45 e 21,45 H

"0 REPOUSO DO GUERREIRO"
FILMADO EM FRANCOPÊ - EASTMAMrm^D r-^,. * rs, ,n, aBRIG1TTE BARD0T | R0BERtBn°R ^ A D^„„s)!

'¦^*sm
i&m^MwMim
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Ferroviário Veoceu uma
foi Estragada

Deficiente Arbitraaempor
sue
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FALTOU TOALHA E SABONETE
O segundo gol colorado foi marcado cm fabuloso »m pedlmenlo. Nem Benjamin Zar.lortnxl levantou a

« HJ«BHe.m|™ i",rtv 
aM|'"",0U' 

umb°ra 
esfiv,;t*' oi" Í"»iÇ5o (também do impedimento) para mar-enr, ao lado da jogadi. Vecenld rocebe o pr.sio de Eldlo a titubeou, pois pensou auo o árbitro mar-cana sua pcstçuo ilegal. Não mnzov e èlo com o joelho mandou a bold ás rides.

Torneio Río-São Paulo
Chegou ao fim com Dois
Jogos e Dois Empates

Sem interesse algum para
tábua de classificação, já qua

o mesmo havio sido decidido no
sábado, 1'almelias e Flamengo;
Kl um ítBnSé c Süo Paulo reali.
zaram a rodada final do Tur-
nelo Ri'-São Paulo.

FLAMENGO 1 x 1 PALMEI-
RAS

No Pacaembu, Flamengo o Pai
melras empatarem pSVa conta-
gem de um tento, um cotejo
fraco, que não agradou a torci,
da paulista. Os tentos foram
assinalados por intermédio de
Foguete, para o Flamengo, aos
12 minutos e Servillio, para o
Palmeiras nos 32. O arbitro do
encontro foi o sr. Airton. Vici-
ra de Morais enquanto a arr«J
cadnção somou a importância
de 5 milhões, 201 mil e 873 cru
zclros. As equipes obedeceram ás
seguintes formações:

Flamengo — Marcial, Murilo,
Ditão, Ananias e Paulo Henrl.
que, Nelson e Nelsinho (Fefsii);
Espanhol, Foguete, Paulo Cho-
co e Cnrlos Alberto.

Palmeiras — Picnsso, Ferrari,
Dialma Dias, Valdemar e Ge-
r.ildo ; Zéquinha e Apemir
i.Dudíi); Glldo, Vavá, Servílho u

TüpSzinho illinaldo).
FLUMINENSE 3x3 SAO
PAULO
Em tini préüo realizado Ia

noite, no tstadio de Alvar"
Chaves, Fluminense e São Pau.
Io fizeram o jogo dos «lanter-
nas> e como não poderia deixar
de ser rt rpsultado mais justo
seria o empate. O São Paulo jo-
cot» com seu quadro misto e o
Flu com o lltular c o resulta.
do acabou tendo o empate de
três para cada equipe.

Foi juiz do encontro o sr.
Armando Manquei, tomando a
arre-cv íajÜo, a tniportano a de
Cr$ .3117.050,00. Os tentiis foram
assinalou' s por Joaqulnzinho 2
e ' Luir. llob.-rto para o Fluml-
nensc, enquanto para o SSo
Paulo, Norival, Agenor c Pro-
oóplo (contra). As equipes esti
veiam ass »n delineadas:

Flumlneivsc — Marcl», Car.
los Alberto, Procópio, Àltair e
Luis; Oldair e Luiz Henrique;
Luiz Roberto íNenem), Pipico
(Moralsi, Joaqulnzinho 6 Gilson.

Sãd Paulo — Caflos, Delcu,
Bastos, fialtoh e Serafim; Dias e
Oswaldlnho; Vnltcr (Torroca».
Norival, Kabno e Agenor.

Gakusseis e
Maracanã com
Boas Vitórias

Teve andamento o II Cara-
peonato Aberto Municipal do
TGnls de Mesa promovido pe-
In Prefeitura Municipal de
Curitiba, com supervisão tócnl
ca da Federação de Tênis do
Mesa do Paraná com o efetl
vágâO de duas partidas. Nn
primeira delas, a União dos
Gakusseis venceu ao Guarany
o nu outra o MáràcüHa derro-
tou a Associação Atlética Vis-
conde de Mana em contendas
validas pelo campeonato de cs
treantes masculino.

OS .TOROS
As partidas efetivada-; aprr.

sentaram os Segulrttoà detalhes:
l.õ jõfío — Campeonato dft

Estreantes Masculino: tjnlflíi
dos Gakusseis de Curitiba x
Ouarahy Esporte Clube. Itesul
tado — Venceu a equipe da
União dos Gakusseis de Curl-
tlba pela contagem de 5x3 c
ha seqlllnte seqüência:

A — Nobuo Mirlya X — Nfcl-
son OtAvlo Mala. Venceu No-
buo por 2x0 e cm parciais de
21x19 e 21x17.

B — Sadao Namlzakl Y —
José Couto Costa. Vcncnu Sa-
dao por 2x0 o em parciais do
21x13 e 21x10

C — Alberto Elkl fíttmi 7.
(Conclui na 4a pág. do 2.0 cad.)

O Ferroviário conseguiu ven-
cer o Agüa Verde, na tarde do
domingo tia Vila Capatterrtíi, ént
partida válida pelo trlaiigular
que se disputa na cidade. Còih
esta vitória a agremiação co-
lorada disputará o titulo com d
Atlético Paranaense, na nolto
de amanha.

PItIMRlItO TEATPO
A primeira fase findou com ò

empate de dois tentos para ca-
da equipe, com u equipe água-
verdeana, jogando melhor, con-
seguindo o domínio da mela can
cha e Infiltração mais fácil na
área do Feri-üviário.

Aos 11 minutos Augusto inau
gurava o nimcaddr, depois do
»»m cruzamento de Sarará. Dnl-
Ho, trinta segundos depois, em-
paton a partida, recebendo borri
passe db Lillsdhho. Dilllio rle-
semputoü aos 20 minutos co-
brando, uma penalidade maxi-
ma, feita ho atacante Ldlziiilio,
para nos !!6 minutos Patilo
Veccnio, om total Impedimento
não assinalado pelo juiz, etlcer-
rnr o marcador da piimcli-a etn
pa.

SEGUNDO TEArPO
Na fase complementar o co-

lorado melhorou hcu modo de
jognr, apresentando um maior
volume de jogo com a defesa
ngtiaverdeana so desdobrando,
especialmente o a»"quelro An-
tonlnho. Aos 21 minutos Bidio
assinala o tento da vitória co-
lorada, depois de receber de Tlio
que passou a bola por cobertu-
ru. Bidlo recebeu cm pOslçáo
duvidosa.

iftjiz
O Arbitro deste encontro fót

Gustavo Turra, com péssima
atuação, tendo nas laterais Ben
jamln Znnlorenzl e Rui Chaves,
que também foram horríveis.

tjÜAÍJftoS
O Ferroviário alinhou com:

Pauiista; Tico, Eraldo (Inniti-
soh) Bob e Celso; Vevé e Mar-
tlns; Fernando Aiigusto, Paulo
Vecchlo, Bídio e Sarará (IHo).

Água Verde: Antonlnhn;
Luis, Tlcão, Mário Ferreira e
Fonti; Japonês e Pacifico; Lul-
7.IHhõ, Duillo, Jiiqulnha (Silvio)
e Gaspatim. J

ANOItMÂLTOADES
Como nnormalldades tivemos

a expulsão do jogador Mário
Ferreira, que agrediu o jogador
Vevé e mais tarde o atleta Ve-
vê, por falta Idêntica em Luis.

IUO BRANCO VENCF.U
MISTO DO SANTOS

Uma boa vitória, conseguiu o
agremiação do Rio Branco, ao
vencer em Pai-ahág^uá a eqtil-
pa do misto do Santos, pela con
tagem de três tentos contra um.
Uma vitória merecida com »
equipe de Parnnaguá desenvol-
vendd um futebol melhor, mais
penetrante e objetivo.

TENTOS
Na primeira fase a equipe

riobranquista vencia por dois
tentos contra um. Gilberto,
inaugurou o marcador aos 32
initititos pá»-a a equipo santisfa,
(Conclui ria 4a pág. do 2.0 cad)

iliffll Automobilismo

POR JAN SZPATOWSKI
Foi efetivado no domingo a

10.a rodada do campeonato sti-
burbnno — divisão principal —
e a 3,a rodada do campeonato
da 3a divisão de amadures.

PLACAR ESPORTIVO
Pebv série
«CADILHE DE OLIVEIRA»

FJsperança 5x3 Botafogo
União Ahu 3x1 Novo Mun-

do
Sério
«VECTOGIRIO CALVO»

Ferroviária 3x2 Bola de
Ouro

Triestc 5 x 1 São José
Rio Branco 2 x 2 Belmonte

Sério
«CARLOS ZEPHFNNING»

União Barigüi 5x3 Poci
Bnngu 3 x 2 Ipê
Flamengo 3x1 União Bieor-

rilho.
Pelo campeonato da terceira

divisão de amadores
Sério

«IAN SZPATOWSKI»
Vila Fahl 5x0 União Cajuru
Santa Rita 0x0 Vila Pinto

Série
«SADi' FARIA»

XV* de Novembro 5x2 Boâ
Vista

Ulilão Campo Alegre 5x0
Floresta
Sério
«ÈDMÃR BAHÒNE»
Olnrla 2 x 1 Café do Paraná

São Êrízs 2x1 Guarani
União Mercês 2x1 Nova ür-

leflns
Campo da Cruz 4x0 Pinhei-

rão.

«IRONE SANTOS»
Batélzinho 1x0 Vila Isabel
União Capão Raso 3 x 2 Se-

minário
Bloco Esportivo Capão da

Amors 3x1 Xaxlm
Sério
«IRINEU HÒRBÁTIÜK»

Bc-rndelrantes 3x2 Vila So-
fia

Paissandu 3x1 Arsenal
Nsoior.nl 2x1 Ouro Verde
Biscaia 4x1 Olimpico

(Conclui na 4a pág. do 2.o cad.)

Segunda Etapa do Certame
Estadual Teve Aspecto
Técnico dos Melhores

O Departamento de Motocielis-
mo da Federação Desportiva Fa-
ranaense promoveu na tarde c>.->
domingo último, a sjeunda eta-
pn do Campeonato Estadual de
Motociclismo do corrente ano,
tendo por local a aúto-pista de
São José dos Pinhais. Cinco pro-
vas foram realizadas na ooortü-
nidade, com um bom desempe-
nho técnico por parte dos corre-
dores participantes. Ni prova
principal, destinada a i Força Li-
vro*, a vitória pertenceu a Da-
nilo Júlio Afornari do Clube Mu-
niclpal de Curitiba. Embora sem
contarem pontos para o certame
estadual, tomaram parte, na
competição de domingo, corredo-
res de Blumenau e Jolnvile.

DETALHES
As provas realizadas na tar-

de de domingo, apresentaram os
seguintes resultados:

GLÓRIA HOJE EM 4 SESSÕES
às 13,45 - 15,45 - 19,45 e 21,45H

Bmeine
m^trn

BARDOT HOéSEfW
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l.oa prova: Motocicletas até
50 c. c.:

l.o lugar: Luiz Fernarrdo Un-
geheuer, do Clube Municipal

2.o lugar: Luiz Albino Kin-
chewskl, do Curitiba Moto Chi-
be

3-0 lugar: Alccste Macedo Fi-
lho. do Corltlba F. C.

2.a prova: Motocicletas até
100 c. c.

l.o lugar: André Puccinclli. dó
Curitiba Moto Clube

2.o lugar: Luiz Fernando Uri-
geheuer. do Clube Municipal

3.0 lugar: Luiz Albino Kun-
Chewskl, do Curitiba Atoto Clu-
be

4.o lugar: Marcos Hoffmann.
do Curitiba Moto Clube' 3.a prova: Motocicletas até 150
c. c. — Standard

l.ò iu^ah Wilmar Menegatto.
do Curitiba Moto Clube

2-0 lugar: Jüarez Plassman, do
Curitiba Moto Clube

3.o lugar: José Adauto Junges.
do Curitiba Moto Clube

4-0 lugar: Nilo Justtts do Curi-
tlba Moto Clube

5.0 lugar: Lourival Brener, do
Curitiba Moto Clube

Co lugar: Marcos Hoffmann, do
Curitiba Moto Clube.

4.a prova: Motocicletas aíé 150
c. o. — Preparadas.

l.o lugar: Haroldo Pacheco, do
Clube Municipal

2-o lugar: Tom Wilson Sabola,
do Clube Municipal

3.0 lugar: Ublratan Rios, do
Curitiba Moto Clube

4.6 lugar: Erlbbrttí de Oliveira,
(Jo Curitiba Moto ClUbê

5.0 lugar: Gilberto Rodrigues-,
do Clube Municipal

8,0 lugar: Wilmar Menegatto,.
do Curitiba Moto Clube

5.a prova: «Força Livre»
l.o lugar: Danilo Júlio Afor-

nari. do Clube Municipal
2.o lugar: Ublrajara Freitas, do

Curitiba Moto Clube
3o lugar: Rom Wilson Sabola,

do Clube Municipal
. 4.0 lugar: Ernesto Ricardo
Bueck. do Clube Municipal

5.o lugar: Nilo Breda, do Clu-
be Municipal

. é.o lugar: Arlél Cassou, do
Curitiba Moto Clube,

-,»:v
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PANTERA, É ATRAÇÃO
Esto i o lutador PániSra, com 112 quilos, denominado a «Fera do
Ring?. quo estará se apresentando na próxima quinta-feira, no
programa de luta livre, a ser transmitido pelo Canal 6, direta-
mGnie do Glnsstüm do Clube Atlético Paranaense. Nsquela noi-

lada élc esiarn cníretando ao cubano Romano.

Vale Tudo Será Atração
Desta Semana no Ginasium
do Atlético: Cinco Lutas

Cinco lutas sensacionais mo-
viirtehtarã". na próxima quinta-
leira, pela primeira vez, o pró.
átaíriá T8Ü II ng Seis, a ser
transmitido pela TV-Parann.
Canal li, diretamente do g.na.
sio de esportes do Clube Atlé.
tico Paranaense. Os maiores
noniQs do «vale tudo,» nacional
e internacional estarão presen-
tes a jornada de lula ílvFe dó
próximo dia 14, estando o pri.
meiro combate previsto para
as 21h30m.

AS LUTAS
Além de duas preliminares,

ei m lutadores nacionais, três
outras lutas internacionais se-
râo efetivadas, seguindo o 60.
guinte programa:

1.6 final, em 6 rounds de 5
minutos, por dois de descans :

Jangada (O Estrangulador
do Nordeste) z Cavernarl (o Ga
lã italiano).

2o final, em 6 ruds de 8
minutos, por 2 de deicanso:

Romano (Gigante Cubano) x
Pantera (A Fera do Rlng).

3o final e principal luta, em
fl rounds, de 5 minutos, por

2 de descanso:
Giari Caruso (Sanguinário Itá

liano) x César Llnnos (o Argcntl
no Voador).

OS PESOS
Para uma comparação entre os

d versos pes' s dos lutadores,
que estarão em ação na próxi.
mar que Jangada pesa 104 quilos
ma quinta-feira, podemos infor
devendo enfrentar a Cavcrnari,
com 98 quilos. Romano quo Com
baterá Pantera, pesa 118 qui-
los', contra 112 quilos de seu ad
versado. Finalmente, na luta
principal, Gran Caruso subirá ao
ringue com 115 quilos, para en
frentar César Llanos, com 109
quilos.

Alrnir Analisa Conduta das
Brasileiras Dizendo que
Faltou Maior Experiência

Inúmero; são os comentários
que estãj sendo feitos, com rc-
lação a campanha do seleciona-
do feminino do Brasil, no Cam-
peonato Mundial de Basqucto Io
vado a efeito em Llrnn, no Pe-
ru. Para alguns a colocação fi-
nal do Brasil, não foi satisíató-
ria, enquanto outros consideram

- o quinto lugar como bastante
razoável para o atual ccstobol
íeminin-) brasileiro. Todavia, sò
mente uma pessoa poderia con-
tar o que houve reàírhontè com
a nossa seleção em quadras pe
ruanas. F.' êle Aliriir di- Almoi-
da, técnico da equipe, que na
tarde de onlcm concedeu iii-
teressa.itc entrevista nõ DP.

COMO FOI
Para Aimir do Almeida a co-

locação das brasileiras não po-
d« ser considerada como doce,)
cionante, levando-se mi conta
ò atual poderio técnico e físio
das européias, principalmente
das rus-ras, checas e> búlgara i
Começamos bem no turno de
classifier-ção, com duas vitórias
e uma derrota e entramos no
turno final com esperanças d-.-

«uma boa figura. Encontramos
pela frente equipes n-.uito mais
preparadas que a nossa, embo-
ra tivéssemos caido de produ-
ção. .-.cnsivclmentc, rprincipafc
mente no jogo conlra qs Estados
Unidos, nas partidas finais. Ne-
máximo que poderíamos chegar
era a um quarto lugar, na frch
te das americanas.

O QÜE rALTOÜ
Alniir de Almeida, durante à

contato com o cronista, não es
condeu sua preocupação no fu-
turo do basquete feminino bra-
sileiro. Acha que estagnamos
por muito tempo e não temos
mais condições para cvoluiF, com
o atual olnntc) no âmbito mun
dial. Arrálisãridq os erros dr-
selecionado feminino no Carii-
peonato Mundial, Aimir diss-j
qüe Xaltou as nossas atletas
maior experiência em competi-
ções Internacionais e explicoii
porque. Afirmou quê desde
1858 nãó tornávamos pafíé nuni

certame desta natureza, com to
tal d23-onhecimento de nossa
parte rios grandes progressos
dos países europeus. Outro /a-
tor Importante, analisado peU
técnico brasileiro, foi o da falta
do maio,- vitalidade das atletas
nacionas, com relação as ru*>
sas e checas, bem como a falta
de um plantei homogêneo, para
a aplicação de vários sistemas
de jogo. ,

OS JOSOS
Mais adiante. Aimir de Alm-M

da fêz um rápido comentário dos
jogos disputados pela equipe
brasileira, desde a série olimi-
nãtória, até o ultimo encontro
do turno final. Começamos ven
condo s"m maiores dificuldades
:to Chile, contra uma torcida cni
lena desfavorável, já que a ei-
dade do Tacna localiza-se na
fronteira chllena-poruana, Pas •
sambs, cm seguida, pelo Japão
som a hessa equipe aec muito
exigida. Nos primeiros doze ml
nutos de jogo já vencíamos por
32 a 4, sem forçar o jogo. Pos-
teriormer.te perdemos para as
russas, que exibiram um bosque
te primoroso, cheio de tática,c
técnica, além de um preparo fi-
sico extraordinário. No turno
final, vencemos as peruanas,
num préüo em que poderíamos
t':r chegado facilmente aos cem
pontos, caso a direção técnica
brasileira não tívosse recomeh
dado as atletas a não marcação
de pohlos. depois dos 95 consig
nados- Não tivemos maiores
chances do vitória contra os
russas, as checas e as búlgaras.

EHRO RECONHECIDO
No jogo contra as americanas

todos reconheceram que o Brai-
sii poderia chegar a Uma vitd-
ria. já que a oquipe adversária
não apresentou Uni jogo dos
mais vibrantes e produtivos. Cot»
tudo, as brasileiras foram der-
rotadas. nos derradeiros minu-
tos do encontro. Aimir explicou
a derrota, atribi»ind3"s<"a um
Crrb iáüco àéli. Dissb qüe tinha
absoluta conflarieo. há vitória,
(Conclui na 4a pig, de Io cad.)
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ARBITRAGENS — Que arbitragem a de domingo. De a»
corclo com a moda cia época, em que os juizes podem vir»
te mil cruzeiros para dirigir parlidas do campeonato, a
de domingo colada com boa vontade na bolsa, valeria
do máximo o dinheiro necessário para pagar o llmpêsâ
de uniformes. Hâo foi apenas o Turra. Zahlorenzl e RUI
Chaves foram rriL-ito mais atletas do que auxíliares. O
segundo gol do Ferroviário, em completo Impedlmen.
to e uma jogada anterior do Fernando Augusto» iam-
b'err» em situação llegol, deram ao Zanlorenzi o título de
melhor aventei colorado na etapa Inicial. No àégurido
tempo o RuT Chaves esleve a pique de fazer uma tabe-
linha com o Fernando Augusto. Mas ò mais grave mes-
mo é o turra. O Gustavo sempre foi de Inventar coisas
diferentes, éu lembro bem que logo após à Copa dè 62
êlé apareceu com uma bossa todo especial; Vira na tè*
levisãò o árgifro russo, Cherbacov qüe apitou â final|-
sima entro Brasil e Checoslovaquiá, terminar a pele|a
sém apitar. Simplesmente pegou a bola, coíócou.a debai-
xo dó braço e 3aiu. Quando os jogadoréí perceberam, o
jogo estava encerrado. Acontece que Cherbacov queria a
bola para êle, guardondo-a como troféu, pois só de qua
tro em quatro anes um juiz apita uma finalissima. Mui-,
te bem. Uma semana depois, em Curitiba, o juiz Gus-
tâvo consultava seu cronômetro, colocava a bola sob os
braços e saia. Ninguém enlehdeu. A peleja estava ter.
mlriada. Dentro dé seu ridículo espirito de ImiWçlo,
Tufra deveria procurar agir de forma semelhante aòs
grandes árbitros. Apitando com energia e discreção. Pe-
dir energia ao Turra, pode ser que se obtenha bom re-
sultado. Discfèção é que é o negócio. Sem pessimismo,
más com á dose necessária de urna prevenção normal
em tais casos, não quero imaginar o que será o torneio
dé classificação, com um apeleja valendo dois pontos e
Uma equipe necessitando de um resultado para entrar du
não, bo turno final, Já imiginaram um Açjua Verde x Pa-
lestta, em tais condições, por exemplo?

(«_«_X-S-*)

JORNALEIÜOS — Os garotos da Cosa do Pequeno
Jornálelro, andaram de campo em curripo, até aòs ofi-
ciais, pedindo um horário pára jogar bola. Ninguém
atendeu. O presidente do Operário do Ahu - Antenor
Scrifnln — souBa do desejo da garotada e colocou séu

> campo à disposição. Disse ontem o outro Scrimin —
Arnaldo — que a presença dos meninos nõ seu eam-
po já 6 atração. São 30 jornaleiros, alguns ainda sem
multa prática com a ferramenta necessária ao dèsèn-
volvimerito do futebol: chuteira.

(«-«-X-»-»)

GUARAPUAVA - Um contato rápido com o sr. Gastão
Réne Sibut, diretor de futebol do Grêmio de Guaia-
buava. Contou que a decepção na cidade é enorme,
pois todos esperavam a disputa do campeonato, qus
tora prometida pelo presidente da FPF, com os pés
juntos. «Eram cinco clubes na cidade — contou. Com
a promessa de entrarmos na divisão principal, acaba,
mos o5 cinco e nos unimos. Patrimônio, atletas, torce-
dores, em busca da formação de uma grande equipe.
Gastamos mais de dois milhões com o alambrado. A-
gora, cheguei aqui e soube que ficou o dito pelo rião
dito. A torcida vai ficar décèpciònddá».

(«—«—X—>—»)

AS MÃES — No programa «Os Grandes Julgamen'03
do Esporte» de domingo passado, todos ou quase to-
dos, fizeram registro ao dia das Mães. Nada mais
justo. CTiegou ontão a vêz do Vitor Marcassa, anti.
go juiz de futebol do Paraná, que prestou homenagem
espacial às geniioras dos árbitros, justificando: «São
lembradas todos os domingos...»

(«-t-X-»-»)

ALAAIR — Já em Curitiba novamente o técnico Aimir
de Almeida, que dirigiu a seleção brasileira de bas-
quete no mundial do Peru. Aimir confirmou-me on-
tem tudo o que aqui foi publicado em torno de sua
participação no caso criado pelo atleta Valddmiro
Grodz ou Gordz, com o Coriliba e Altético. Solicita,
do pelo jogador, encaminhou-o ao vice-presidente
Francisco Freitas,- o que houve depois é do conhecimen
to geral e ficou sendo ontem do Aimir, também, que
como é natural não escondeu decepção com tanta
mentira e até o envolvimento de seu nome no caso..

(«—«—X—»—»)

DIDI — Mas nõ bem bom de nosso bate-papo, Alrnir
falou sobre Didi, com quem conviveu durante todos
os dias em que esteve em Lima. Disse que Didi, ou o
sf. Pereira como é tratado pelos funcionários do Spcr.
ting Cristal, está ganhando dois mil dólares por mês.
tem proposta para se transferir para a Austrália, on-
de ganhará 50 mil dólares de luva e 5 mil por môs.
E' fdolo, como o são todos os brasileiros que lá estão.

No fim do ario, ganhou dé presente um «Impalá», úl-
timo tipo. Mas já tinha um, que vendeu comprando
um «Karman-Chla» para Guiorriár.

COISAS E GENTl

Certame überto de basquetebol está levando bom pú.
blico ao ginásio do Atlético »»—».0.«—«« Àlmir
de Almeida vai contar com detalhes, a' partir de ama-
nhã, a história do mundial de basquete em Lima, aqui
pelo DR »»-—».0.«—ti Um torcedor e Pauto Vec-
chio: «Ele não está mais fazendo ponto facultativo. Já
está gozando licença prêmio». >»—».0.«—«« Um
altéticano é o estádio do Coritiba: «Belo Antônio: grande
bonito è frio». »»—í.0.«—«« Torcedor coritibano
replicando sobre o estádio do Atlético: «Conceição: nin-
guem sabe, ninguém viu». »»—r*.0.«—«« Atual,
mente nõ Alto dà Glória, ninguém é mais obediente e
correto com déveres « horários do que Oberdan. Mas
b jogo ainda está com Bequinha >»—».0.«—««
Nãó será surpresa de Heício Buck Silva for nomeado
mémBró do Cortselho Nacional dè Desportos *—».«-<s
Jüllo Gomei deixará méSrrio a vicé-pfesidencla do Atlé-
tico. Há apelos para qüe não abandone pelo menos a
diretoria, ficando em outro cargo »—».«—« Ezío Zanel
Io, Silveira Filho e Clemente Comándulli voltarão às éti-
vidádès jornalísticas álrida étfe mês, na Gazeta do Povo
>—».«—« Mikãrè Thá emprestou um milhão e meio pa-
ra auxiliar o Aguii Verde a solucionar problemas financei
ros »—».<—< Sicüpira em Curitiba, já colocando no
bârico «bichos» regra 3 que tem ganho. (.^
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"HABEAS-CORPUS"
O juiz do direito Zcíorhio Moziato Krulcosld, da
6.n Vara Criminal, está oscalado do plunlfio a fim
do conbocer doa pedidos urgentes do «hubeas-cor-
pus», nos dias o horas om que não houver expe-
dionto normal no Foro da Capital .durnnlo a s«-
mana compreendida enlro 10 o 16 do corrontoi
Endereço! R. Bispo D. José, 2.133, nparlamonto 101.

Bancário fêz Amizade com
Garçonete (Menor) Para
Atentar Contra sua Honra

Agentes da Delegacia de Cos-
lumes estão empenhados om
identificar o prender um banca-
rio, autor dc violência contra
uma menor. Até o momento sa-
bo-ao apenas que o seu primei-
ro nome è Mário o que, além de
trabalhar na agência de um ban
Co da rua 15 de Novembro, to.
ma conta do hotel Roma.

A solicitação para a ação po-
licial partiu dos pais da menor
D.V.S. (lllanos), violentada Pelo
acusado.

HOTEL
- A menina conheceu Mário

quando trabalhava como garço-
note do restaurante Delícia. En-

contraram-se várias vezes, In.
clusivo saíram a passeio. No
dia 2 último, Mário a levou
até o hotel Crazoiro, onde, a-
pós manter onlendimcnto com
o «eu proprietário, conduziu-a a
um quarto.

A garota tentou reagir,' mas
Mário explicou que de nada a.
dlantariam seus esforços, uma
vez que ninguém viria em seu
socorro. Depois de viol0ntà-la,
deixou-a trancada no quarto.

A Policia instaurará inquérito
contra o proprietário do Hotel
Cruzeiro, que responderá por
favoreclmento ao lonocinio e
conivência em corrupção de me-
ses.

Delinqüentes Roubaram C arro
e não «Curraram» Doméstica
Devido a uma Pane no Motor

Furtou Carro Para Passear
mas Logo Depois, Embriagado,
Abalroou Outro Automóvel

O lavador do automóveis Ayr-
ton dos Santos (que também usa
o nomo de Ayrton Oliveira San-
toa 25 anos, natural de Canavie-
ra, Bahia, morador á rua Comcn
drtdor Araújo 23) foi atuado em
flagrante pela Delegacia de I«'ur
tos e Roubos, por furto de auto-
movei.

Domingo, pela madrugada o ia
Vador furtou o carro Ford, mo-
delo 39, que estava estacion.ido
defronte ao edifício Santa .lúiia
na. praça Osório. Horas mais
tarde abalroou o taxi de proprle"«lado de Eduardo Soares .(«Espa-
nhoI>), estacionado na praça Kul
Barbosa.

PRESO
Um morador do prédio viu

quando Ayrton entrou no automo
vel, para furtá-lo, tendo emuni-
cado o fato ao proprietário do veí
culo, o funcionário público Fian-
cisco Halila (de 52 anos moradi r
no apartamento 143 do Santa Ju
II*), quo tratou do procurar oveiculo.

Avlstouro na praça. Rui Barbo-
ia, instantes após o acidente
quando o larápio discutia c m o
proprietário do taxi. Deu-lhe vóz
do prisão e levou-o a. Polícia.
Ayrton dos Santos tentou jus-tlficar-se, afirmando que bebe-
ra o «ficou possuído de irrestivcl
desejo de passear dc automóvel».
Na Penitenciaria, Ayrton aguar-
dará pronunciamento judicial.

fajbMg^Sí^Kv^*^ -^Sí<52tóv ¦ :•>>& -\<'^jmg!tH^^3^R^M

Desordeiros
Arrombaram
Lupanar
Amadeu Gonçalves Cordeiro

residente no bairro do Uberaba,
ncompunhado de Osório de tal
e mais dois indivíduos dosconhe-
ciclos, dirigiram-se a boute «66»í
situada na avenida Salgado Filho,
6.131 a fim de fazerem uma fes-
tinha. A proprietária da casa, no-
tando que os fregueses já se en
contravam bastante alcoolizados,
negou-se em abrir-lhes a porta.

Diante dessa atitude, os farrls*
ias usaram de violência e arrom
baram a porta, penetrando no in-
terlor do lupanar onde pratica-
ram uma série dc depredações
Júlia Soares, a dona da casa,
acompanhada do várias «ponsio-
nlstas». fugiram anto a fúria do«
desordeiros e queixaram se a. po-
leia. Será instaurado inquérito
pela DFDG.

QUERIA PASSEAR
O lavador de automóveis Ayr-
ton San.ot, depois do passar uma
semana limpando veículos a-
lheios, resolveu passar o domin-
go passeando com um carro
nem que para isso necessitasse
roubar. Embriagou-se para criar
coragem o furtou o Ford quoencontrou estaciorado na praça

Osório.

Menore

Trabalhar
O juiz de direito Hércules do

Macedo Rocha disse, ontem, quemenores de 18 anos estão imp;-
cüdos de trabalhar, sem a ne-'¦ autorização do Juizado

• -_.-. do Me-nores. Se me-
«ores existem pelas vias públi-cés, rr.cadigando, vendendo bl-
ines de lotaria ou explorando a
caridade Pública, é pela dificién-
cia dos órgãos competentes quenão policiam, fiscalizam ou re-
primem as contravenções prati-cadas por menores que agem
sob a responsabilidade direta d»
pais tutores ou responsáveis.

«Cabe à Delegacia de Prote-
ção ao Menor e outros órgãos
assistênciais promoverem o im-
Pedimento de pedintes, indigéh-tes ou exploradoras da caridade.
Quanto ao Juizado de Menores
tem a finalidade d2 julgar e a-conselhar, orientando ou deter-
minando aa normas a si-rem to.madas, isto com relação a fnmi-
lias pobres que não possam sus-
tentar os filhos;., esclareceu.

Deverão
do Juizado Fa
em Pelas Ruas

Possuir
ra

(.Quando o serviço é externo,
cabe ao Juizado conceder ou
não licença para a operação dos
serviços. Contudo, quando o ser-
viço é interno e Jivre de insa-
lubridade ou males qus venham
prejudicar a saúde de menores,
a própria D legacia do Traba-
lho poderá fornecer a respectiva
carteira profissional, licenciando
o menor para desempenhar os
serviços».

¦iNada fora dessa regulamen-
tação poderá ser concedido aos
menores em serviços que estão
exercendo ilegalmente, csclare-
eeu o juiz Hérculss de Macedo
Rocha. Disse ainda que, em vis-
ta da imprensa ter focalizado u-
ma série cie irregularidades com
relação aos serviços de menores,
inclusive de pedintes e indigon
tes, já determinou à Delgada
de Proteção ao M;nor que to-
me as providências necissãrias,
a fim de coibir os abusos por
parte de exploradores o do pais
irresponsáveis.
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Lambretista
Feriu-se ao
Atropelar

No prolongamento da rua
Marechal Floriano, o lambrclis-
ta Silvio Kuster atropelou o pe.
d''Stre Alceu José Machado (23
anos, solteiro, operário, residen
te naquele bairro), ocasionando-
lhe ferimentos. O lambretista é
soidado da Policia Militar, caiu
de s-u veiculo e também sofreu
ferimentos.

As autoridades policiais com-
pareceram ao local, providenci-
ando assistência às vitimas. Al-
ceu José Machado foi conduzi-
ao ao Pronto Socorro, onde fi-
cüu internado, enquanto o a-
tropalauor loi conduzido ao nos-
pitai de sua corporação. Será
nisiaurado inquérito Pelo 4!o
Distrito.

TEMPO
Tempo bom com Ncbulosl-

dade. Temperatura estável
Ventos variáveis e fracos. Vi-
sibllldade boa a moderada. Es-
ta a Previsão do Tempo for-
neolda pelo Serviço de Meteu-
rologia do Ministério de Agri-
cultura, válida até as 21 horas
do hoje.

PROIBIÇÕES
O Jüi Hercules de Macedo HochB, da Vara Privativa de Menoresesclareceu que as leis trabalhistas proíbem que menores de 18 anosírabalhem om serviços insalubres ou com riscos à vida, sendo
que, somente o Juizado poderá fornecer licença em casos especiai»—— — paia trabalharem nu tuas. —•

CURITIBANO
Colabore com a Socie-

dade «Socorro aos Neccs.
sjfados», inscravendo-*e
como sócio - contribuinte
pelo fone: 4.1555.

Uma quadrilha do delinqüentes
juvenis que se dedica ao fur-
to de carros foi desbaratada pe •
los agentes da secçâo do Fur-
tos do Automóveis, da Delegacia
de Roubos. A organização era
comandada por Mlchael Flscher
(de i8 unos. natural da Áustria*,
morador à av. Republica Argeu
tina 200), o qual, por ser maior
foi Indiciado em inquérito poli-
ciai e secclhido ao xadrez.

Os outros três componnetes cia
quadrilha, par serem menores
de Idade, foram entreguos à De-
legacia de Proteção ao Menor,
onde ficaram a disposição do Jui-
zndo competente.

AUTOMÓVEL
Na noite de domingo último,

os larápios fizeram uma ligação
direta no «Acro Willys» de pro-
prlcdade de Rui Leal (rua Salga
do Filho 2515), que estava esta-
clonado na rua Gutenberg. Fis-
cher tomou o volante e com os

menores passara/h a «girar* pe-
Ia cidade.

Por volta da uma hora da
madrugada de ontem, transita-
vam pela rua Engenheiro Ucbuu
ças. mas o veiculo tevo uma pa'
ne no motor, ocasião em que o.í
larápios abandonaram o carro.

COCBBAl)
Logo após furtar o carro os la-

rápios, passaram pela rua Igun
çii, onde encontraram a jovem
Hercllla N. da Silva (de 21 an :s),
c a abordaram. Como Herciliii so
recusasse a acompanha-los, utri
dos ladrões aponicu-lhu uma pia
tola automática forçando-a a en
tiar no autom -vel.

Com a companhia feminina,
passaram a procurar uni local on
de pudessem «currar». Não con-
suinaram o intento em face da
avaria sofrida pelo carro.

Antes de deixarem a garota 11
vre, roubaram lhe CrS (100,01) que
tinha na bolsa. Ontem, à tarde,
Hercília reconheceu Mlchael Fis
cher com um dos seus raptores.

Agredidos por
Desordeiros no
Bar "Delicia"
Josó Matu o sua mulher, Cia"

ra. compareceram ao bar <xDe-
lidai, na rua Barão do RI > Bran
co quando foram atacadoa por
Antônio Leal de Lima, Jacinto
Adão e Alvnro Vieira Fraga, ten'
do ambos recebido ferimentos

generalizad -s. Ah autoridades po-
licíais tomaram conhecimento c
providenciaram a prisão dos
agressores, bem como socoirermi
as vitimas. condu',:indo-as a'-
Pronto S corro, onde foram me-
dicádáa,

Policial
Alvejou
um Ladrão

Surpreendido quando tentava
arrombar uma residência, o ia-
rápio Sebastião (jentil du Silva
(iniii) reagiu n prisão e inves-
tiu contra os policiais. O guur-
da Dcdicr Beltrão, no ser ata-
cado por Gentil, sacou o revot-
ver e detonou um tiro. O pro-
jetil alojou-se na mão esquerda
de Gentil que, vendo-se ferido,
entregou-se. Depois de medica-
do, foi entregue à Dcle.ga.oiu do
Furtos e Roubos, a fim de ser
interrogado. A prisão foi feita
diante da casa -1001, da av-
João Gualberto, cujos morado-
res. uo notar a ação do arrom-
biwlor. solicitaram o compareci-
mento dn Radlopatruliia.
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ABALROADO POR CHAPA BRANCA
No crusamento das ruaj 7 do Abril com Sousa Neves, o jeep de placa oficial, conduiido por moto-risla não idantificado .chocou-se violentamente conl:a o automóvel Ford 80-43. Os. prejuízos foram deregular monta, em ambo jos veículos, mas não hou To vítimas. As autoridades policiais compcroicram
ao local, par» as providências necessárias, mas não registraram o fato no livro ao ocorrências da Central

Exame Cadaverico
Atesta Crime
de Homicídio

A Delegacia de Homicídio es-
tá investigando um crime de ho-
micldio. praticado contra Teodo-
ro Adolfo do Amaral, e ocorri-
do na madrugada de ontem. O
cadáver da vitima foi atirado a
uma valeta no bairro do Bo-
queiião, e apresentava uma sé-
rie de ferimentos.

Inicialmente as autoridadeg
julgaram que Tcodoro fora vi-
tima d« atropelamento c trans-
portaram seu cadáver ao Depar-
tamento Médico Legal,, para fins
de necrópeia. Depois de exami-
nado, 03 médicos concluíram,
que Teodoro fora vítima de um
crime, cm virtude dos ferimen-
tos recebidos.

O cadáver foi encontrado por
populares, por volta das 9h30m.
da mr.nhã, tendo as autoridades
policiais, imediatamente, toma-
do conliecim,nto do macabro a-
chndo. Já no inicio das investi-
gaçõéa obtiveram a identidade
da vítima: Teodoro Adolfo do
Amaral, com 52 anos, residente
ít rua Isaias R3gis de Miranda
331 no bairro do Boqueirão.

Depois de perceberem que Te-
odoro fora vítima de um cri-
m? de homicídio, os agentes ini-
ciaram as investigações, a fim
:le le.scobrir a id ntidade do cri-
minoso, ou criminosos. Contudo,
até a noite de ontem, as autori-
dades nnda conseguiram de po.
sitivo para a elucidação do mis-
tério.

Sargento Sapateiro Bancou
Entendido em Subversão e
Levou Livro Anticomunista

Reclamando contra a apreen-
são de dois livros de proprieda-
de da Livraria Iguaçu Ltda.,
pelo sargento-sapateiro Juarez
Silva, o gerente daquela firma
deu parte de ocorrência ao cel
Rubens Mendes de Morais, che-
fe da Assessoria Militar da Se-
cietaria de Segurança Pública,
no dia 8 do corrente,
sado.

A apreensão dos livros pelo
referido militar, segundo a par-
te de ocorrência, foi feita com
alarde e em meio aos clientes
da livraria, Interpretando que
os livros teriam fundo subver-
sivo.

OS UVROS
No último dia 6, um cidadão

solicitou dois livros que esta-
vam na vitrina da Livraria
Iguaçu Ltda., ao gerente daque-
Ia casa, sr. Aldo Teixeira de Me
io, que entregou os livros pedi-
dos, ou sejam: «Você pode con-
fiar nos comunistas (...eles
são comunistas mesmo1)», e
«Fidel Castro, um dilema ame-
rieano:», de duas editoras pau-
listas e diferentes autores.

Ao dizer o preço do primeira
livro ao sargento, o gerente foi
interrompido pelo cidadão que
em altas vozes e escandalizan-

üo aos presentes, alegou qna
não pagaria, e que os livros se-
riam levados para «o coronel».

Insistindo, delicadamente, se-
gundo ainda o testemunho da
parte de ocorrência, que pode-
ria levar os livros em questão— «para quem bem entedesse,
mas que deveria pagar», ouviu
do cidadão, até então desconhe-
eklo, a sua identificação: — «Eu
sou o sargento Juarez Silva».

O sargento, embora solicita-
do a ler algumas frases dos 11-
vros, a fim de se inteirar do
conteúdo (não comunista), pois
que o gerente da livraria per-
c»beu tratar-se de apreensão
não recomendada pela? autori-
dades, levou os livros assim
mesmo, sem verificar o conteú-
do, e sem que efetuasse o pa-
gamento.

A livraria levou ao conheci-
mento da autoridade a ocorrên-
cia, para que os livros lhe se-
jam restituidos, possam dar
uma satisfação à clientela, e
iniciar a competente ação por
apropriação indébita e dano mo-
ral.

Alega o representante da fír-
ma que aquela livraria nunca
vendeu livros de orientação co
munista.

Choque .de Três Caminhões
Matou Dois Motoristas e
Feriu Gravemente Outros
Fatal acidente de trânsito

ocorreu domingo, ná altura do
quilômetro 38 da BR-2, no qual
morreram dois motoristas, en-
quanto outros dois sofreram
graves ferimentos. Foram três
caminhões carregados que se
chocaram, e todos eles sofre-
ram danos materiais de gran-
de monta, além dos prejuízos
ocasionados às cargas que con-
duziam,
Era aproximadamente 18h30m

quando o caminhão 12-84-51, di-
rígido por José Walter Trevi-
san, residente em Santa Maria,

Rio Grande do Sul, tentou ul-
trapassar o caminhão 16-01-10.
dirigido por José Stef Filho.
Trevisan não reparou que em
sentido contrário vinha o cami-
nhão 45-91-25, dirigido por Del-
fino José Wischeral. Não po-
dendo retornar à mão direita,
chocou seu veículo contra o ca-
minhão de Delfino e em segui-
da abalroou o caminhão de .Io-
sé Stef Filho.

TJM TOMBOU
Em conseqüência, dois cami-

nhões ficaram destroçados, en-
quanto o terceiro tombou ao la-

do da estrada. No local, morreu
Delfino José Wischeral, enquan-
to o causador do acidente gra-
vemente ferido foi conduzido ao
Pronto Socorro. Ao dar entra-
da naquele hospital, não resis-
tiu à gravidade dos ferimentos
o também morreu.

Outras vitimas foram Júlio
Wischeral e José Stef Filho, sen
do que o primeiro viajava em
companhia de seu irmão Delfi-
no José Wischeral. Ambos fo-
ram conduzidos ao Pronto So-
corro, onde ficaram internados,

{Conclui na íaí p&£. do Z.o cad.^

:; ¦:¦ , 
'; 

¦¦¦ 
. 

'.'¦ . 

>" 
'*. ¦¦¦'¦ 

¦ - ¦¦¦'¦..':- ¦"¦' ¦'¦¦¦¦¦ ¦ ¦

V. T:r\; . i*-»- ¦-;-...;--";¦.¦;.... ,'v;^.'... . ¦¦ ?fffe "^^^^WtÊôj^

SvSr-f"¦¦ ¦ . :.' ^-'-.mE&m3^^''¦>' /"¦'íM'-:>"'"- ¦ '''-"¦
'¦.¦•¦¦'¦¦ * 

- 
,s 

' 
> * ' 

¦¦ ¦..--'-¦ ;

EB»«iKJwii»ms^s^BsMi^^

ROUBOU RÁDIOS
Demcirlo Fiorimcsi (foió) conla com várijs paragens pola Policl,,
por dcliios do furtes. Dostj ve%. psnetrou ra cgencia distribuidor»
do rádios e iuriou 23 Bpatülhos receptores o uma pistola automática,

Entrou Pelo Telhado Para
Roubar 23 Transistores. e
uma Pistola Automática

Agentes da Delegac<n de Fur-
tos e Roubos detiveram doià ca-
sais de larápios que. inierroaa-
dos. confessaram furtos pratica-
rios separadamente em n3jsa Ca-
pilai. O mais Importante dôles
foi levado a efeito Delo indivi-
duo Dcmétrio Fior;ine-i (de 20
anos. solteiro, morador à rua Dr.
Faivre 931. uutor de arromba-

. mento praticado contra uma dis-
tribuidera de aparelhos dc rtdio
em Curitiba.

Dcmétrio peneirou n3 a^ên-
cia pelo telhado e roubou 22 apa-
relhos e mais uma pistola auto-
mática. Foi auxiliado por outro
larápio, agora procurado pola
Polícia. Os rádios foram vendidos
a um receptadjor, por CrS MO mil.
A seguir, viajou para o Rio rie
Janeiro, onde vendeu a pistola
para um desconhecido

MULHER
A empregada doméstlea Alice

Ramos (21 anos. solteira, mora-
dora em Novas Oficinas) foi de-

tida sob suspeita de furta dt
uma mala de roupas contendi
um enxoval avaliado em Cr? íoj
mil. O roubo foi praticado na n.
sidência òc Celso Mauad á nu
Pampbllò de Assunção. 209, e |
mala pertencia à sra. Valei-kiJl
Ribeiro Snoblohn (moradora i
rua Vicente de Piragibo 30, apt
501. no Rio de Janeiro), que veio
a Curitiba a passeio. Ao c;r conda
zida a delegacia. Alice tr:izia uni
iilho menur ao colo, qut foi con.
fiado a Delegacia de Proteção ai
Menor,

Alice, depois de negar vária
vezes, admitiu i autoria do fur-
to o acusou outra cniprcgaJi
doméstica da casa, Zenaida d:
Oliveira, afirmando que com eli
dividira o enxoval encnntrddi
na mala. Zenaide e Alice estão
sendo interrogadas na Polfcia,

RADIO
Finalmente, vem o caso dt

Osmair Cresto (estudante. St
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ROUBOU COLEGA
O estudar.to Osmair Cresío (fo-to), foi autuado em flagrante
por ier roubado um aparelho
do radio portátil e uma caneta.
A vítima foi outro t,studante.
Alberto Pedro Badaj, em cujo
quarto Osmair penetrou pararetirar os objeloj.

LADRA
Escudada pelo filho menor q»'
Irazia ao colo, a doméstica A*
ce Ramas (foto), procurou e«c''
Par b prisão. Trabalhava n"""
residência de onde furiou »*
Ia cbntcndo um enxoval ava»'

do em 200 mil eruieii<>»>

Incêndio Criminoso
Destruiu a Sede do
Olaria Futebol Clube

A sede do Olaria Futebol ciu-be foi criminosamente incendia-da segundo a queixa ápresàn-tada na Central de Polic Z.Io presidente daquela agremh-
OHkSaeFrt.F°ltran-AS^
Cândido HartmariíS^^
sa de propriedade de Pedro Ne
cleotiuida pelas chamas, tendotodos os pertences do O ária sido destruídos no incêndio

° pessoaI d° Instituto de Po.

líuia Técnica e do Corpo ^Bombeiros compareceu a0 „,
cal, logo depois quo tom»
conhecimento do íato, mas ^da pôde fazer, pois a casa,
de madeira # fnt 5omP-s^ m-
te destruída. -Sa psüd^* 

cc0ti.
tátaram que na ofeave* d0,.ff8.
tc-.dor de luz havU sido de*»,,
das, fugindo assim qualq«c. 5,
Pótese que o incêndio P110^

. ter sido originado por umoeie.
to circuito. Agentes da ^ ^
gacia dc Vigilância e CaPtUi
estão*.investigando o íat0*
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